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1. APRESENTAÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

Este documento refere-se à atualização do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do bacharelado 

em Engenharia Agronômica da Universidade do Estado de Minas Gerais – unidade acadêmica de 

Frutal. Trata-se de um instrumento norteador da organização e gestão do curso, apresentando o 

público-alvo, os objetivos, as competências e habilidades adquiridas pelo estudante, o perfil do 

egresso, a área de atuação, bem como os componentes curriculares para titulação e obtenção do título 

de Engenheiro Agrônomo(a).  

O documento apresenta os princípios para a ação educativa, concepção educacional, 

organização curricular, práticas pedagógicas e diretrizes metodológicas para o funcionamento do curso 

de bacharelado em Engenharia Agronômica na unidade acadêmica de Frutal, atendendo as orientações 

do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e dos fundamentos das Resoluções do Conselho 

Nacional de Educação.  

A presente atualização foi realizada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) em 2025, para 

entrar em vigência a partir de 2026. O atual projeto reduziu a carga horária total do curso de 4.740 

horas para 4.215 horas, permitindo ao estudante mais tempo para realização de atividades de pesquisa 

e extensão, bem como para integração com o mercado de trabalho, que é uma demanda das empresas 

da região. Além disso, o projeto visa atender à legislação vigente, às recomendações descritas no 

Parecer nº 816/CEE/PLENARIO/2024, com destaque aos componentes relacionados a Educação em 

Direitos Humanos (Resolução CNE/CP n.º 1, de 30 de maio de 2012), Relações Étnico-Raciais, 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena (Resolução CNE/CP n.º 1, de 17 de junho de 

2004), bem como atualizar a matriz curricular, ementas e bibliografias dos componentes curriculares, 

considerando as novas demandas da formação profissional do Engenheiro Agrônomo. 

Este novo PPC visa promover ao(a) ingressante uma matriz curricular composta por 

componentes obrigatórios que estão divididos em disciplinas básicas, específicas e essenciais, 

imprescindíveis para a formação do(a) engenheiro(a) agronômo(a), tranzendo, também, disciplinas 

optativas e eletiva que possibilitam o direcionamento na formação acadêmica do(a) discente, conforme 

a sua aptidão e, consequentemente, promovendo a diversificação curricular e a potencialização 

formativa que reflitirá na implementação de sua futura atuação profissional.  

O projeto pedagógico do curso traz uma matriz curricular básica, com disciplinas de um núcleo 

comum ofertado entre alguns cursos que encontram-se, atualmente, em funcionamento na unidade 

acadêmica de Frutal. Esse sistema favorece a formação de turmas plurais e promove a flexibilização 

formativa do(as) acadêmicos(as), sempre priorizando a qualidade no processo ensino-aprendizagem, 

maior autonomia na escolha desejada de disciplinas por meio da matrícula por disciplina e 

implementando ganhos na construção do saber e na qualidade de aprendizado. 
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Essa organização curricular, juntamente com os preceitos indissociáveis de ensino, pesquisa e 

extensão, fortalecem a Universidade do Estado de Minas Gerais, como uma das principais insituições 

de ensino superior principais desenvolvedoras de conhecimento, preparando profissionais altamente 

aqualificados para o mercado de trabalho, que se encontra em constante transformação, e assim, leva 

a universidade ao aprimoramento do seu potencial modificador da sociedade. 

 

1.2 A Universidade do Estado de Minas Gerais 

Uma análise da história da Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG desde a sua 

criação, permite afirmar que UEMG representa, hoje, uma alternativa concreta e rica de aproximação 

do estado mineiro com suas regiões, por acolher e apoiar a população de Minas Gerias onde vivem e 

produzem. Por sua vocação, tem sido agente do setor público junto às comunidades, colaborando na 

solução de seus problemas a partir do ensino, da pesquisa e da extensão e, na formatação e 

implementação de seus projetos de desenvolvimento. 

Para se firmar no contexto do Ensino Superior no estado e buscando estar presente em suas 

mais distintas regiões, a UEMG adota um modelo multicampi, se constituindo não apenas como uma 

alternativa aos modelos convencionais de instituição de ensino superior, mas, também, de forma 

política no desenvolvimento regional. Assim, a universidade apresenta uma configuração ao mesmo 

tempo universal e regional. Deste modo, ela se diferencia das demais pelo seu compromisso com o 

estado de Minas Gerais e com as regiões nas quais se insere em parceria com o governo do estado, 

com os municípios e com empresas públicas e privadas. Compromisso este apresentado em um breve 

histórico da formação de suas unidades acadêmicas. 

A UEMG foi criada em 1989, mediante determinação expressa no Art. 81 do Ato das 

Disposições Constitucionais Transitórias – ADCT da Constituição do Estado de Minas Gerais e a sua 

estrutura foi regulamentada pela Lei n.º 11.539, de 22 de julho de 1994 (ALMG, 1994), estando 

vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior – SEDECTES, à qual compete formular e implementar políticas públicas que assegurem o 

desenvolvimento científico e tecnológico, a inovação e o ensino superior. 

O campus de Belo Horizonte teve sua estrutura definida pela mesma Lei n.º 11.539, de 22 de 

julho de 1994 (ALMG, 1994), que autorizou a incorporação da Fundação Mineira de Arte Aleijadinho 

– FUMA à UEMG, hoje transformada em duas escolas: Música e Design, o curso de Pedagogia do 

Instituto de Educação, transformado na Faculdade de Educação de Belo Horizonte, a Fundação Escola 

Guinard, e o Serviço de Orientação e Seleção Profissional – SOSP, convertido em Centro de Psicologia 

Aplicada – CENPA. Compõe o campus Belo Horizonte ainda, a Faculdade de Políticas Públicas 

Tancredo Neves, criada pela Resolução CONUN/UEMG n.º 78, de 10 de setembro de 2005 

(CONUN/UEMG, 2005), com vistas a contribuir para a consolidação da missão institucional da 

UEMG, relativa ao desenvolvimento de projetos de expansão e diversificação dos cursos oferecidos e 
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para a ampliação do acesso ao ensino superior no estado. 

No interior, a UEMG realizou, em convênio com prefeituras municipais, a instalação do curso 

de Pedagogia fora de sede em Poços de Caldas e das unidades acadêmicas em Barbacena, Frutal, João 

Monlevade, Leopoldina e Ubá, com a oferta de cursos que buscam contribuir para a formação de 

profissionais e para a produção e difusão de conhecimentos, que reflitam os problemas, potencialidades 

e peculiaridades de diferentes regiões do Estado, com vistas à integração e ao desenvolvimento 

regional. 

Mais recentemente, por meio da Lei n.º 20.807, de 26 de julho de 2013 (ALMG, 2013), foi 

prevista a estadualização das fundações educacionais de ensino superior associadas à UEMG, de que 

trata o inciso I do § 2.° do art. 129 do ADCT, a saber: Fundação Educacional de Carangola; Fundação 

Educacional do Vale do Jequitinhonha, em Diamantina; Fundação de Ensino Superior de Passos; 

Fundação Educacional de Ituiutaba; Fundação Cultural Campanha da Princesa, em Campanha; e 

Fundação Educacional de Divinópolis; bem como os cursos de ensino superior mantidos pela Fundação 

Helena Antipoff, em Ibirité, estruturada nos termos do art. 100 da Lei Delegada n.º 180, de 20 de 

janeiro de 2011 (ALMG, 2011). 

O processo de estadualização foi realizado de forma gradativa, estando instituídas no presente 

as Unidades Acadêmicas de Campanha, Carangola, Diamantina, Ibirité, Ituiutaba, Divinópolis e 

Passos. Por fim, em 29 de dezembro de 2024 foi autorizada a criação das Unidades Acadêmicas de 

Araguari e Guanhães, conforme resolução CONUN/UEMG nº 618, de 29 de dezembro de 2024. 

Com as últimas Unidades Acadêmicas criadas, ao fim de 2025, a Universidade do Estado de 

Minas Gerais ampliou a abrangência das suas Unidades e hoje possui mais de 22 mil alunos, mais de 

100 cursos de graduação e presença em 19 municípios de Minas Gerais, contando ainda com polos de 

ensino à distância em 41 cidades mineiras. 

 

1.3 A Unidade Acadêmica de Frutal 

O anseio de plantar uma Instituição de Ensino Superior para o município de Frutal, MG, 

remonta a muitos anos. Durante décadas, ocorreram inúmeras tratativas, buscando viabilizar a 

implantação de cursos superiores em Frutal e região, o que se justifica pelo fato compreensível de que 

quando se investe em educação, colhe-se o desenvolvimento social e o progresso acontece. 

Os primeiros cursos universitários ofertados no município foram os de Pedagogia e Ciências 

Econômicas, por meio da Universidade de Uberaba - UNIUBE, no início dos anos 90, que cumpriu o 

papel esperado de suprir a necessidade de profissionais habilitados para tais funções. Concluíram o 

curso, cinco turmas de Ciências Econômicas e duas turmas de Pedagogia, com destaque para ex-alunos 

que hoje ocupam funções expressivas na comunidade local e até mesmo como funcionários da UEMG. 

Já no final da década de 90, a UNIUBE começou a extinção gradativa das matrículas, o que 

levou novamente à necessidade de mobilização para trazer novos cursos para a região, de forma a 
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evitar a evasão de estudantes que desejavam dar continuidade a seus estudos após a conclusão do 

ensino médio. Assim, num esforço conjunto, organizou-se uma comitiva que procurou o Reitor da 

Universidade Federal de Uberlândia – UFU, para conduzir a perspectiva de extensão de cursos daquela 

universidade para Frutal. O Bispo de Uberaba na ocasião, cedeu as instalações do Instituto São Paulo 

Apóstolo - ISPA, para abrigar os cursos, porém, sua oferta não ocorreu devido a entraves políticos. 

Em 2001, foi celebrado convênio com a Universidade Presidente Antônio Carlos – UNIPAC, 

para oferecer o curso de normal superior, que viria atender a necessidade de formação exigida pela Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, aos docentes do Ensino Fundamental da região, que também 

não logrou êxito. 

Apesar de todas as tentativas frustadas houve persistência no ideal de tornar Frutal em um 

centro de excelência universitária. Em 2002, buscaram uma alternativa com a UEMG. Foram 

realizados alguns contatos com o então prefeito municipal, mas a parceria não se concretizou. No 

mesmo ano, viabilizou-se acordo com a Universidade de Jales, que devido às grandes exigências 

financeiras não se efetivou. 

No final do ano de 2003, a Universidade do Estado de Minas Gerais acenou para uma nova 

rodada de articulações, cujas conversas foram promissoras e levaram o então Reitor da UEMG à Frutal 

para verificar o local onde se pretendia instalar os cursos. As negociações avançaram e se fez necessária 

a criação de uma Fundação que pudesse ser a mantenedora dos cursos da UEMG em Frutal. 

Nasceu assim, a Fundação Educacional de Ensino Superior de Frutal – FESF, entidade pública 

municipal, instituída pela Prefeitura, porém com a participação da Câmara Municipal; do Poder 

Judiciário local; da Fundação Maçônica de Educação, Cultura e Assistência Social – FUNDAMEC; 

do Centro Nacional de Educação Profissional em Cooperativismo, Gestão Ambiental e Turismo – 

CENEP; da Cooperativa de Educação e Cultura do Vale do Rio Grande – COOPEV; da Agência de 

Desenvolvimento Sustentável do Brasil Central – ADEBRAC; do Lions Clube de Frutal; do Rotary 

Clube de Frutal e Rotary Clube de Frutal Sul; da Ordem dos Advogados do Brasil em Minas Gerais – 

OAB/MG Subseção Frutal; da Associação Comercial e Industrial de Frutal – ACIF; da Cooperativa 

Mista dos Produtores Rurais de Frutal – COFRUL; do Sindicato Rural de Frutal; da Federação das 

Associações de Moradores de Bairros de Frutal e dos membros da Comissão pró-criação do Ensino 

Superior em Frutal, criada para prestar serviços de ordem educacional. 

A partir daí, muitas pesquisas e projetos se seguiram. O curso de Administração de Empresas 

e Negócios foi aprovado por meio da resolução CONUN/UEMG n.º 67 de 16 de julho de 2004 

(CONUN/UEMG, 2004), tendo início das aulas em 09 de setembro do mesmo ano, ofertando 100 

vagas. A resolução CONUN/UEMG n.º 74, de 30 de dezembro de 2004 (CONUN/UEMG, 2014) 

aprovou o curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, que teve início em 01 de março de 2005. 

Em 2005, dois novos cursos foram aprovados: bacharelado em Direito, pela resolução 

CONUN/UEMG n.º 86 de 08 de setembro de 2005 (CONUN/UEMG, 2005) e Ciência e Tecnologia 
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de Laticínios, pela resolução CONUN/UEMG n.º 87, em 08 de setembro de 2005 (CONUN/UEMG, 

2005), com início das aulas em 06 de fevereiro de 2006. Finalmente, em 2006, mais três cursos foram 

aprovados: Geografia, pela resolução CONUN/UEMG n.º 121 de 07 de novembro de 2006 

(CONUN/UEMG, 2006), curso superior de Tecnologia em Produção Sucroalcooleira – resolução 

CONUN/UEMG n.º 123 de 07 de novembro de 2006 (CONUN/UEMG, 2006) e Comunicação Social 

– resolução CONUN/UEMG n.º 124 de 13 de novembro de 2006 (CONUN/UEMG, 2006), todos com 

início em 08 de fevereiro de 2007. 

O terreno para a construção do prédio definitivo da Unidade Frutal foi doado e os recursos 

financeiros para sua construção já estavam praticamente todos alocados na conta da UEMG, com vistas 

à estadualização da FESF, já que os cursos eram, até então, pagos. A estadualização aconteceu em 21 

de junho de 2007, consolidando definitivamente a permanência da UEMG em Frutal, com a oferta de 

Ensino Superior público, gratuito e de qualidade. O sonho então se ampliou – em fevereiro de 2010, 

ocorreu a inauguração do segundo prédio de salas de aula. 

Em primeiro de março de 2012, o curso de bacharelado em Ciência e Tecnologia de Laticínios 

foi encerrado pela resolução CONUN/UEMG n.º 225/2011, 01 de julho de 2011 (CONUN/UEMG, 

2011), e para sua substituição foi autorizado o curso superior de Tecnologia em Alimentos, por meio 

da resolução CONUN/UEMG n.º 226, de 01 de julho de 2011, pois já havia atingido a necessidade da 

demanda regional (CONUN/UEMG, 2011). 

No dia 17 de dezembro de 2014, foi aprovado o desmembramento do curso de Comunicação 

Social, em que este foi dividido em curso de Comunicação Social – Bacharelado – Habilitação em 

Publicidade e Propaganda, e foi autorizado o curso de Jornalismo, pela resolução CONUN/UEMG n.º 

341 /2015, 29 de setembro de 2015 (CONUN/UEMG, 2020). 

Em dezembro de 2017, o curso superior de Tecnologia em Produção Sucroalcooleira foi 

encerrado, pois já havia cotemplado a necessidade da demanda regional. Em junho de 2018, o curso 

de Engenharia Agronômica teve aprovado o seu reconhecimento pelo Conselho Universitário da 

Universidade do Estado de Minas Gerais, pela resolução CONUN/UEMG n.º 403, de junho de 2018 

(CONUN/UEMG, 2018), e em dezembro de 2018, foi reconhecido pela resolução SEDECTES n.° 62, 

de 02/10/2018, publicada em 04/10/2018 (SEDECTES, 2018). 

Em 17 de dezembro de 2020, o curso superior de Tecnologia em Alimentos foi encerrado, 

sendo substituído pela abertura do curso de Engenharia de Alimentos, pela Resolução CONUN/UEMG 

n.º 479, de 17 de dezembro de 2020 (CONUN/UEMG, 2020). Por fim, em outubro de 2025, foi 

aprovado pelo Conselho Universitário a abertura do curso de Psicologia, conforme resolução 

CONUN/UEMG nº 686, de 30 de outubro de 2025.  

Atualmente, a Universidade do Estado de Minas Gerais oferece em Frutal, 400 vagas por ano 

em seus dez cursos presenciais de graduação e, em sua estrutura geral, conta com aproximadamente 

1.200 alunos matriculados. 
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1.3.1 Cursos de graduação ofertados pela unidade Frutal 

A Unidade Frutal conta com os seguintes cursos de graduação presenciais:  

• Administração – Bacharelado  

Resolução SEE n.º 4.589 de 01/07/2021, publicada em 03/07/2021 – a contar de 31/07/2021. 

Número de vagas: 80 vagas (matutino e noturno). 

• Comunicação Social – Habilitação em Publicidade e Propaganda – Bacharelado  

Resolução SEE n.º 4.752 de 16/08/2022, publicada em 17/08/2022.  

Número de vagas: 30 vagas (noturno). 

• Direito – Bacharelado  

Resolução SEE n.º4 .937 de 06/12/2023, publicada em 07/12/2023 – a contar de 01/08/2022. 

Número de vagas: 80 vagas (matutino e noturno). 

• Engenharia Agronômica – Bacharelado  

Resolução SEE n.º 5.076 de 09/10/2024, publicada em 10/10/2024 – a contar 05/10/2023. 

Número de vagas: 40 vagas (integral - matutino e vespertino). 

• Engenharia de Alimentos – Bacharelado  

Resolução SEE n.º 5.108 de 26/12/2024, publicada em 24/12/2024.  

Número de vagas: 20 vagas (noturno). 

• Engenharia de Produção – Bacharelado  

Resolução SEE n.º 5.074 de 09/10/2024, publicada em 10/10/2024.  

Número de vagas: 20 vagas (noturno) . 

• Geografia – Licenciatura  

Resolução SEE n.º 4.743 de 16/08/2022, publicada em 17/08/2022.  

Número de vagas: 30 vagas (noturno). 

• Jornalismo – Bacharelado  

Resolução SEE n.º 4.952 de 24/01/2024 publicada em 26/01/2024 – a contar de 01/08/2022. 

Número de vagas: 20 vagas (noturno). 

• Sistemas de Informação – Bacharelado  

Resolução SEE n.º 4.949 de 24/01/2024, publicada em 25/01/2024 – a contar de 01/08/2022. 

Número de vagas: 40 vagas (noturno). 

• Psicologia – Bacharelado  

Resolução COEPE/UEMG nº 523, de 21 de outubro de 2025. 

Númeo de vagas: 40 vagas (vespertino/noturno) 
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1.3.2 Cursos de pós-graduação ofertados pela Unidade Frutal 

A Unidade Frutal conta com os seguintes cursos de pós-graduação stricto sensu presenciais:  

• Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais – Mestrado Acadêmico  

Portaria n.º 472 de 11/05/2020, publicada em 13/05/2020.  

Número de vagas: 14 vagas. 

• Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para a Inovação – Mestrado Profissional 

Portaria n.º 253 de 15/08/2024, publicada em 21/08/2024.  

Número de vagas: 10 vagas. 

 

A Unidade Frutal conta com os seguintes cursos de pós-graduação lato sensu presenciais: 

• Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão Estratégica de Pessoas 

Número de vagas: 42 vagas.  

• Pós-Graduação Lato Sensu em Comunicação e Produção Digital 

Número de vagas: 35 vagas.  

 

1.3.3 Caracterísitcas do curso de Engenharia Agronômica e de seu corpo docente 

O curso de Engenharia Agronômica iniciou suas atividades na UEMG Frutal no primeiro 

semestre de 2019, em substituição ao antigo curso superior de Tecnologia em Produção 

Sucroalcooleira, em oferta integral com 40 vagas. Considerando que a Agronomia é uma área que 

integra conhecimentos de Biologia, Física, Química, Engenharia e Gestão, professores especializados 

em cada uma dessas áreas fornecem uma base sólida e diversificada, essencial para a compreensão 

completa dos processos envolvidos na produção agropecuária. 

Os servidores da UEMG são compostos por funcionários efetivos ou designados (contrato 

temporário), pertencentes à Secretaria de Estado de Educação. Na avaliação do curso ocorrida no ano 

de 2023, o corpo docente era composto por 82% de professores efetivos, e 18% de professores 

convocados. Considerando o nível de formação, 93% apresentavam título de doutorado e 7% título de 

mestrado nas mais diversas áreas do conhecimento, o que destaca a interdisciplinariedade presente do 

corpo docente. 

Os avaliadores destacaram que o corpo docente possui alta dedicação e plena capacidade de 

permanecer na instituição por longos períodos, contribuindo plenamente com o desenvolvimento e a 

consolidação da graduação, podendo também contribuir na pós-graduação na área de conhecimento do 

curso. O fato é consolidado pela composição do colegiado do curso, onde 39% dos docentes que 

ministram aulas no curso, atuam, também, junto aos programas de pós-graduação stricto sensu da 

unidade. 
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1.4 Caracterização da localidade e região de influência do município de Frutal 

O município de Frutal, MG (Figura 1) ocupa uma área de 2.426,97 km2 com população 

estimada de 58.588 habitantes (IBGE, 2022). A economia local tem destaque no agronegócio, sendo 

as principais atividades econômicas voltadas as culturas do abacaxi, soja, milho, pecuária leiteira, 

pecuária de corte e cana-de-açúcar. O município apresenta taxa de escolarização de 6 a 14 anos de 

idade de 97,6 %, ocupando a 2.733ª posição nacional, 448ª posição no estado de Minas Gerais e a 4ª 

posição na microrregião. 

 

Figura 1. Localização do Município de Frutal, no Estado de Minas Gerais e no Brasil 

 

Fonte: PEREIRA, F. F. (2025). 

 

Segundo dados de IBGE (2022), a microrregião de Frutal é composta por 12 municípios, sendo 

Campina Verde, Carneirinho, Comendador Gomes, Fronteira, Frutal, Itapagipe, Iturama, Limeira do 

Oeste, Pirajuba, Planura, São Francisco de Sales e União de Minas, com uma área de 16.840 km2, 

população de aproximadamente 190 mil habitantes, PIB per capita de R$ 43 mil aproximadamente, 

com destaque para pecuária de bovinos, produção de laranja, banana e destaque para cana-de-açúcar. 

Segundo o IBGE (2022), a microrregião de Frutal situa-se no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, e 

na divisa com o Estado de São Paulo. 

 

1.4.1 Indicadores educacionais e culturais do município 

Em relação ao número de alunos que frequentam os Ensinos Fundamental e Médio da 

microrregião de Frutal, envolvendo as redes municipal, estadual e particular, temos hoje um total 

aproximado de 25.400 estudantes, sendo que 22,3% destes frequentam o Ensino Médio (Figura 2). 
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Somente no município de Frutal, são mais de 1.750 alunos matriculados no ensino médio (Tabela 1). 

Estes números são importantes, uma vez que apresentam uma estimativa aproximada de 1.900 jovens 

anualmente que finalizam o ensino básico e estão aptos a ingressarem no ensino superior para 

qualificarem-se profissionalmente e, assim, atuarem no mercado de trabalho.  

 

Figura 2. Número de estudantes matriculados no ensino fundamental e ensino médio em 2024, na 

microrregião de Frutal, MG. 

 
 

Fonte: INEP (2024). 

 

Tabela 1. Indicadores do Ensino Fundamental e Médio da microrregião de Frutal, MG 

Município Ensino 
Número de alunos matriculados 

2023 2024 

Campina Verde 
Fundamental 1.790 1.518 

Médio 547 407 

Total 2.337 1.925 

Carneirinho 
Fundamental 986 1.018 

Médio 275 254 

Total 1.261 1.272 

Comendador Gomes 
Fundamental 387 350 

Médio 99 129 

Total 506 479 

Fronteira 
Fundamental 1.650 1.563 

Médio 491 506 

Total 2.141 2.069 

Frutal 
Fundamental 6.450 5.841 

Médio 1.836 1.757 

Total 8.286 7.598 

Itapagipe 
Fundamental 1.304 1.207 

Médio 333 397 

Total 1.637 1.667 

Iturama 
Fundamental 4.496 3.867 

Médio 1.259 1.142 

Total 5.755 5.009 

Limeira do Oeste 
Fundamental 1.025 1.043 

Médio 269 279 

Total 1.294 1.322 

Pirajuba 
Fundamental 799 779 

Médio 207 202 

Total 1.006 981 

Planura 
Fundamental 1.365 1.373 

Médio 262 290 
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Total 1.627 1.663 

São Francisco de Sales 
Fundamental 720 675 

Médio 169 194 

Total 889 869 

União de Minas 
Fundamental 476 442 

Médio 95 121 

Total 571 563 

Fonte: Adaptado de Censo Escolar, INEP (2023) e INEP (2024). 

Antes da instalação dos primeiros cursos da UEMG em 2004, a maioria dos estudantes se 

deslocavam diariamente para cidades vizinhas, como Barretos, SP e São José do Rio Preto, SP, para 

terem acesso ao ensino superior, muitos dos quais para cursar Engenharia Agronômica. Estimava-se 

que, em 2005, somente na cidade de Frutal, 800 discentes faziam esse percurso, sem levar em 

consideração os que passavam a residir em outras cidades para estudar. Entretanto, atualmente, menos 

de 400 cidadãos de Frutal utilizam desse recurso, demonstrando a importância regional da UEMG. 

 

1.4.2 Mercado de trabalho atual e previsão 

 

1.4.2.1 Setor industrial 

A força do setor industrial de Frutal se concentra nas indústrias do setor sucroenergético, leite 

e derivados, bebidas, doces, confecções, vestuário, bijuterias, acessórios infantis, produtos alimentícios 

e produções artesanais. 

No setor sucroenergético, o município de Frutal possui duas usinas de grande porte, sendo que 

no Triângulo Mineiro se concentram 22 usinas, das 40 instaladas em todo Estado. Em um raio de 150 

km de Frutal, são 14 usinas de açúcar e etanol. 

No setor de bebidas, o município de Frutal possui uma cervejaria de médio porte. Além disso, 

nas regiões do entorno de Frutal, ainda há grandes empresas do setor de bebidas alcoólicas e não 

alcoólicas. O setor industrial é o principal fornecedor de vagas de estágio e emprego para os alunos da 

UEMG que se interessam pelo setor agroindustrial, além de ter importante participação na economia 

do município. 

 

1.4.2.2 Setor Agropecuário 

É o setor de destaque no município, tanto na geração de emprego e renda, quanto no retorno 

de recursos financeiros para a cidade. Segundo dados da Prefeitura Municipal de Frutal (FRUTAL, 

2017), o município possui subdivisões correspondentes a zonas rurais, cujas propriedades pertencem 

a 1.172 pequenos produtores, 401 médios produtores e 135 grandes produtores. As principais culturas 

distribuídas nessas propriedades rurais são: cana-de-açúcar, pecuária leiteira e de corte, fruticultura 

(com destaque para a abacaxicultura e citros), cereais (soja, milho e sorgo), silvicultura (eucalipto e 

seringueira) e hortaliças. Adicionalmente, a região é uma das principais produtoras de abacaxi do 

Brasil, além de contar com os maiores processadores de carnes do país, na região, bem como o 
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município conta com um abatedouro municipal.  

Os alunos em formação e graduados podem atuar nas empresas agropecuárias (fazendas), 

associações de produtores, instituições de pesquisas, empresas produtoras de bebidas destiladas e 

fermentadas, empresas terceirizadas que prestam serviços para as usinas bioenergéticas, 

principalmente no preparo de solos para plantios, renovações de áreas agrícolas, colheita mecanizada, 

logística e revendas agrícolas, manutenção agrícola e tratos culturais em áreas de cultivos diversos. 

Um setor que tem crescido em Frutal, assim como em todo o país é o de produtos 

orgânicos/agroecológicos, uma agricultura realizada a partir das bases da agricultura orgânica e/ou 

agroecológica, em muitos casos de ambas. Na agricultura agroecológica são utilizados o mínimo de 

insumos externos, as práticas agrícolas são realizadas com mão-de-obra familiar, e é caracterizada 

pelas pequenas e médias propriedades, com cultivos variados; já na agricultura orgânica se insere uma 

legislação própria (Lei nº. 10.831, de 23 de dezembro de 2003) e um decreto que regulamenta a referida 

lei (Decreto nº. 6.323, de 27 de dezembro de 2007), sendo proibido o uso de sementes geneticamente 

modificadas (transgênicos) e defensivos químicos sintéticos. Ambos os setores estão em amplo 

crescimento e tem o objetivo de produção de alimentos saudáveis isentos de contaminantes 

intencionais, que são produzidos visando a conservação dos recursos naturais. Partindo dessa premissa,  

uma das principais áreas do ensino e participação em pesquisas e extensão do Curso de Engenharia 

Agronômica da unidade Frutal está relacionado à Agroecologia e Produção Orgânica. 

 

1.4.2.3 Setor comercial 

Os(As) alunos(as) em formação e graduados(as) também podem atuar no seguimento de 

serviços. No município de Frutal há quatro revendas das principais marcas de tratores e implementos 

agrícolas para o setor agropecuário e outras atividades agrícolas complementares. Há mais de  dez lojas 

revendedoras de agentes químicos e fertilizantes para a cadeia produtiva do setor agropecuário, além 

de mais de dez empresas prestadoras de serviços e manutenção – de mecanização agrícola, hidráulica, 

elétrica, transporte, preparo de solo, análise de solo e água, irrigação, entre outros – e consultorias 

relacionadas ao setor agropecuário em si, bem como em áreas correlatas, como a consultoria ambiental. 

 

2. DOCUMENTOS NORTEADORES 

O projeto pedagógico do curso foi desenvolvido de acordo com as seguintes bases legais:  

• Decreto n.º 23.196, de 12 de outubro de 1933, publicado no D.O.U. em 30 de outubro de 

1933, que regula o exercício da profissão agronômica (BRASIL, 1993); 

• Lei n.º 5.194, de 24 de dezembro de 1966, publicada no D.O.U. em 27 de dezembro de 

1966, que regula o exercício da profissão de Engenheiro Agrônomo (BRASIL, 1966); 

• Resolução CONFEA n.º 218, de 29 de junho de 1973, publicada no D.O.U. em 31 de julho 

1973, que determina as atividades e competências do Engenheiro Agrônomo (BRASIL, 
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1973); 

• Parecer CNE/CES n.º 306/2004 que trata das diretrizes curriculares nacionais para o curso 

de graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia (MEC, 2004); 

• Resolução CNE/CES n.º 01, de fevereiro de 2006, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o curso de Engenharia Agronômica ou Agronomia (MEC, 2006); 

• Resolução CNE/CES n.º 2, de 24 de abril de 2019 – institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do curso de graduação em Engenharia; 

• Resolução Nº 1, DE 26 DE MARÇO DE 2021 – altera o Art. 9°, § 1º da Resolução 

CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2010, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo. 

• Resolução CNE/CES n.º 2, de 17 de junho 2007 (MEC, 2007); 

• Resolução n.º 7 de 18 de dezembro de 2018 do Conselho Nacional de Educação, que 

estabelece as diretrizes para a extensão na educação superior brasileira (MEC, 2018); 

• Resolução CNE/CP n.º 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para 

a Educação em Direitos Humanos (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012); 

• Resolução CNE/CP n.º 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental (BRASIL, 2012); 

• Resolução CNE/CP n.º 1, de 17 de junho de 2004, que institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana (CNE, 2004); 

• Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei n.º 10.436/2002, que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras (BRASIL, 2005); 

• Decreto Nº 12.456, de 19 de maio de 2025, que dispõe sobre a oferta de educação a distância 

por instituições de educação superior em cursos de graduação; 

• Lei n.º 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes 

(BRASIL, 2008); 

• Resolução CONUN/UEMG n.º 280/2013, 18 de junho de 2013 que institui as Diretrizes 

para Criação de Cursos Novos de graduação na Universidade do Estado de Minas 

Gerais/UEMG (CONUN/UEMG, 2018); 

• Parecer CNE/CES n.º 8/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos 

relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade 

presencial (MEC, 2007). 

• Os componentes curriculares obrigatórios definidos pelo MEC e CNE: resolução CEE n.º 

482 de 08 de julho de 2021 que estabelece normas relativas à regulamentação da Educação 

Superior do Sistema Estadual de Ensino de Minas Gerais (CNE-MG, 2021); 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2012.456-2025?OpenDocument
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• Resolução COEPE n.º 132/2013 (COEPE/UEMG, 2013); 

• Estatuto (ALMG, 2013) e Regimento da UEMG (CONUN/UEMG, 2018); 

• Resolução COEPE n.º 284/2020 que regulamenta a composição e o funcionamento dos 

Núcleos Docentes Estruturantes –NDEs no âmbito de cada curso de graduação da 

Universidade do Estado de Minas Gerais (COEPE/UEMG, 2020); 

• Resolução COEPE n°273/2020 que regulamenta a composição dos colegiados dos cursos 

de graduação da Universidade do Estado de Minas Gerais (COEPE/UEMG, 2019); 

• Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) – 2023/2027; 

• Resolução COEPE/UEMG n.º 323, de 28 de outubro de 2021 – dispõe sobre a abordagem 

curricular de conteúdos transversais em Gestão e Inovação nos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos de Graduação da UEMG; 

• Resolução CEE/UEMG n.º 490, de 26 de abril de 2022 – dispõe sobre os princípios, os 

fundamentos, as diretrizes e os procedimentos gerais para a Integralização da Extensão nos 

Currículos dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação lato sensu no Sistema de 

Ensino do Estado de Minas Gerais e dá outras providências; 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO  

 

3.1 Histórico do curso 

O curso de Engenharia Agronômica teve início no primeiro semestre de 2019 visando formar 

e qualificar profissionais com capacidade técnico científico para a atuação em todas as áreas da 

agronomia e aptos a compreender globalmente o processo de produção agrosilvopastoril, atendendo, 

assim, às necessidades do mercado regional, nacional e internacional, em plena expansão. A 

implantação do curso de Engenharia Agronômica na Unidade Frutal foi fundamental para a 

consolidação da UEMG no Triângulo Mineiro Sul e a sua concepção partiu das seguintes necessidades: 

1. Grande procura pelo curso de Engenharia Agronômica na região, que possui vocação para 

o setor agropecuário. Anteriormente, diversos candidatos interessados pelo curso se 

deslocavam para outras cidades, com a abertura do curso, estamos atendendo à essa 

demanda, o que é evidenciado pela elevada taxa de matrícula no curso; 

2. Necessidade de substituir o curso superior de Tecnologia em Produção Sucroalcooleira, em 

decorrência da baixa procura nos últimos vestibulares, por outro de mesma área do 

conhecimento e/ou correlata, cuja a abertura do curso foi eficiente para responder à essa 

necessidade; 

3. Fortalecimento e consolidação do programa de pós-graduação stricto sensu em Ciências 

Ambientais. Adicionalmente, os futuros egressos do Curso de Engenharia Agronômica tem 

buscado a continuidade dos seus estudos no referido programa de mestrado acadêmico. 
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A unidade acadêmica de Frutal está localizada em uma região de grande relevância para o 

agronegócio brasileiro, o que reforça a importância do curso de Engenharia Agronômica na formação 

de profissionais com sensibilidade e compromisso social, aliados a uma sólida base científica e 

tecnológica. O curso proporciona conhecimentos aprofundados em ciências básicas, aplicados ao 

manejo agropecuário, possibilitando uma atuação crítica e criativa na identificação e resolução de 

problemas, bem como na absorção e desenvolvimento de novas tecnologias. 

O curso de Engenharia Agronômica passou por sua primeira avaliação de credenciamento em 

outubro de 2023, obtendo conceito 4 (Resolução SEE n.º 5.076 de 09/10/2024, publicada em 

10/10/2024). Desde sua criação, há sete anos, o curso já formou duas turmas, totalizando 31 

engenheiros agrônomos, os quais, na sua grande maioria, estão inseridos no mercado de trabalho ou 

continuando os estudos em cursos de pós-graduação. 

Em vista das rápidas mudanças no perfil da produção agropecuária mundial, nacional e 

regional, torna-se vital o acompanhamento e a permanente atualização dos projetos pedagógicos dos 

cursos de ciências agrárias frente às realidades produtivas emergentes visando inserir no mercado de 

trabalho profissionais atualizados e plenamente aptos a cumprir os objetivos da profissão. 

 

3.2 Bases e justificativa do curso de Engenharia Agronômica 

Para justificar a implantação de novos cursos de graduação, foi aplicado um questionário de 

intenção de oferta de cursos novos para a unidade acadêmica de Frutal, no qual participaram 1005 (um 

mil e cinco) pessoas em nível pré-universitário, no período de março a maio de 2017, em escolas 

estaduais e/ou particulares, cursinhos, bancos e casas comerciais de Frutal e região, tendo o seguinte 

resultado: 

• Engenharia Agronômica: 402 (quatrocentas e duas) pessoas → 40,0% 

• Ciências Biológicas: 220 (duzentas e vinte) pessoas → 21,9%  

• Letras: 125 (cento e vinte e cinco) pessoas → 12,4% 

• Engenharia de Alimentos: 120 (cento e vinte) pessoas → 11,9% 

• Engenharia Ambiental: 106 (cento e seis) pessoas → 10,5% 

• Geografia – Bacharelado: 32 (trinta e duas) pessoas → 3,2% 

De acordo com o resultado, o curso de amplo interesse pelos(as) estudantes foi o de Engenharia 

Agronômica, justificando o interesse de possíveis estudantes, além de balizar a oferta de 40 (quarenta) 

vagas anualmente. 

O Brasil tem procurado se adequar às necessidades do mercado e, desta forma, tem voltado sua 

produção agrícola e industrial para setores economicamente viáveis. Atualmente, vivenciam-se 

processos de rápidas transformações, decorrentes da revolução tecnológica, com valorização da 

criatividade, da inovação e da consciência ecológica. Assim, o curso foi desenvolvido com foco na 

produção agropecuária regional, a qual apresentam grande demanda por Engenheiros Agrônomos.  
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Entre as temáticas mais trabalhadas com os estudantes, pode-se citar manejo de solo e água; 

reaproveitamento de resíduos agropecuários; uso de tecnologia da informação nas atividades agrícola; 

análise da qualidade leites e derivados; melhoramento de espécies vegetais e processos fermentativos 

para produção de alimentos/bebidas de interesse. Essas temáticas são trabalhadas não somente em sala 

de aula, mas também em projetos de pesquisa, no âmbito da iniciação científica, bem como em projetos 

de extensão. 

 

Para os(as) alunos(as), o curso de Engenharia Agronômica tem por missão, proporcionar um 

ambiente adequado ao seu desenvolvimento pessoal, construindo seu conhecimento em uma postura 

de indagação e análise da realidade que o cerca. O(A) aluno(a) deverá se sentir em condições de efetuar 

mudanças, com espaço para exercer sua consciência crítica, incorporando a educação continuada como 

princípio de qualificação profissional. 

Nesse contexto, o ensino incluem teorias e práticas que conduzam à formação integral dos(das) 

alunos(as), para que se transformem em produtores de conhecimento e não em meros receptores de 

informações. Os(As) professores(as) devem buscar formas de expressão que permitam compartilhar 

experiências, estimular a criatividade, o pensamento crítico, desacostumando o indivíduo à passividade 

mental. A aprendizagem deve ser prática, contínua e que, ademais, estimule o(a) estudante para a 

importância de “viver a universidade”, com participação efetiva nas diversas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, de tal modo a proporcionar oportunidades reais de construção de uma cidadania 

autêntica. 

Ao longo dos anos de funcionamento do curso, além dos laboratórios pré-existentes na unidade 

acadêmica de Frutal, foram estruturados novos espaços dedicados para laboratórios, os quais são 

utilizados pelos(as) estudantes do curso, seja para aulas práticas ou para realização de projetos de  

pesquisa no âmbito de iniciação científica, ou ainda, para atividades de extensão. Esses espaços 

incluem: Laboratório de Química dos Solos e Tecido Animal e Vegetal; Laboratório de Biologia 

Molecular; Laboratório de Física de Solos; Laboratório de Entomologia; Laboratório de Sementes; 

Laboratório de Análise Sensorial; Central Analítica de Cromatografia; Laboratório de Sucroenergia; 

Laboratório de Química Orgânica e Produtos Naturais; Laboratório de Hidráulica e Climatologia e 

Laboratório de Física. Além dos laboratórios, foi estruturado um complexo multidisciplinar, que conta 

com área agrícola, galpão de mecanização, estufas agrícolas e estação agrometeorológica, para dar 

suporte ao ensino, pesquisa e extensão da Unidade Acadêmica de Frutal. 

 

3.3 Objetivos do curso 

O objetivo geral do curso de Engenharia Agronômica da Universidade do Estado de Minas 

Gerais, unidade Frutal, é contribuir para o desenvolvimento científico, sustentável e tecnológico do 

estado de Minas Gerais e da Federação, por meio da formação de recursos humanos para atuarem em 
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ensino, pesquisa, extensão e administração no setor agropecuário.  

Os profissionais deverão produzir e difundir conhecimento técnico-científico e estarem 

comprometidos com o desenvolvimento do agronegócio, com os problemas sociais e ambientais, 

atuando para conciliar o aumento sustentável na produção de alimentos e a conservação dos recursos 

naturais. Objetiva-se a formação de profissionais que atuem de forma ética com atenção à legislação 

vigente, com responsabilidade social e ambiental capaz de prestar serviços à comunidade. Esta 

formação se dará através da efetivação de um projeto pedagógico baseado em competências técnicas 

e humanas que priorizem o compromisso profissional, ético e social. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade do Estado de Minas Gerais 

2023-2027 (UEMG, 2023), menciona que a educação é uma condição indispensável à construção de 

ideais de paz, de liberdade e de justiça social. Assim, a UEMG busca formar cidadãos capazes de 

acumular conhecimentos, executar técnicas e procedimentos de forma adequada, raciocinar, 

interpretar, inovar e discernir, assumir a responsabilidade na construção da realidade e na redução de 

desigualdades sociais com o compromisso de preservação do meio ambiente. Neste contexto, a UEMG 

tem por objetivo formar alunos capazes de buscar o constante aprimoramento, realizar todas as suas 

potencialidades, acompanhar o progresso científico, selecionando informações de forma crítica, 

analisando e aplicando novas tecnologias, sem esquecer dos aspectos éticos e sociais de sua profissão. 

Considerando as leis, resoluções e decretos apresentados no Item 2 (Documentos norteadores) 

e as características regionais, com destaque ao setor agropecuário conforme descrito no Item 1.4.2 

(Mercado de trabalho atual e previsão), são objetivos específicos do curso: 

• Proporcionar aos discentes o domínio dos métodos da ciência, bem como estimular o 

desenvolvimento de pensamento reflexivo, aperfeiçoando sua capacidade de desenvolver 

raciocínio lógico, crítico e analítico sobre a realidade das cadeias produtivas do setor do 

agronegócio; 

• Proporcionar aos discentes sólida formação técnico-científica, garantindo-lhes uma 

formação profissional efetiva, para atuar em atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

• Consolidar a formação dos discentes pela garantia da excelência de ensino, utilização de 

práticas modernas de ensino, estímulo ao despertar de novas ideias e projetos de iniciação 

científica e extensão; 

• Formar engenheiros agrônomos conscientes da importância de ampliar a produção de 

alimentos de maneira sustentável, responsável e duradoura; 

• Formar profissionais preparados para promover o desenvolvimento científico, tecnológico 

e social, por meio da pesquisa, extensão e do empreendedorismo; 

• Proporcionar ao egresso uma formação generalista, com ênfase no manejo e na produção 

vegetal e animal, abrangendo áreas como biotecnologia e melhoramento genético, manejo 

racional e conservação do solo e da água, mecanização agrícola, uso de tecnologia 
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emergentes no geoprocesamento e agricultura de precisão, qualidade e processamento de 

produtos agrícolas, manejo e produção animal e de forragens;  

• Disponibilizar no mercado de trabalho profissionais com formação adequada à realidade do 

desenvolvimento tecnológico, inseridos no contexto sociocultural e que, adicionalmente, 

atendam às necessidades regionais e nacionais, como nos setores sucroenergético, produção 

de frutas e de grãos. 

 

3.4 Perfil do profissional egresso 

O cenário atual da agricultura é marcado pela rápida transformação científica e tecnológica, 

pela intensificação das relações entre os setores produtivo, industrial e comercial, bem como pela 

crescente demanda por soluções sustentáveis diante dos desafios ambientais e sociais. Com esta 

realidade, o engenheiro agrônomo deve permanecer constantemente atento às múltiplas demandas e 

anseios da sociedade, neste contexto o profissional deve apresentar sólida formação generalista, 

científica e tecnológica, capaz de integrar conhecimentos multidisciplinares e de atuar de forma crítica, 

ética e inovadora nos diversos elos do agronegócio e da agroecologia. 

Considerando a vocação regional do Triângulo Mineiro, marcada pela produção de grãos, cana-

de-açúcar, citricultura, fruticultura, pecuária leiteira e de corte, além da presença de indústrias ligadas 

ao setor agroindustrial, o egresso do curso deverá apresentar competências que respondam às 

demandas locais e regionais, fortalecendo a integração entre a universidade, o setor produtivo e a 

sociedade. Além de manter-se em constante processo de atualização e formação continuada, sendo 

capaz de antecipar tendências e responder às demandas emergentes do setor agrícola e da sociedade. 

Assim, o egresso será capaz de: 

• Aplicar conhecimentos técnicos e científicos de forma integrada no manejo, planejamento, 

execução e avaliação de sistemas de produção agrícola, pecuária e florestal; 

• Empregar fundamentos técnicos e científicos para o desenvolvimento de produtos agrícolas 

e agroindustriais, bem como para a gestão de processos produtivos e ambientais; 

• Diagnosticar problemas e propor soluções inovadoras que considerem as especificidades 

socioeconômicas, culturais e ambientais da região de Frutal e do Triângulo Mineiro; 

• Atuar em parceria com empresas, cooperativas e instituições públicas, aproximando-se das 

demandas do setor produtivo e contribuindo para a geração e difusão de tecnologias; 

• Desenvolver e coordenar projetos agrícolas, ambientais e agroindustriais, com foco em 

sustentabilidade e competitividade; 

• Realizar análise e interpretação de dados, aplicando ferramentas digitais e tecnológicas para 

o aprimoramento da produção e da gestão agrícola; 

• Exercer funções de liderança, gestão e capacitação de pessoas, fortalecendo a atuação de 

equipes multidisciplinares e interinstitucionais; 
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• Participar ativamente de iniciativas de inovação, pesquisa e extensão, integrando 

universidade e comunidade para o desenvolvimento regional sustentável; 

• Comunicar-se de forma clara e eficiente, expressando ideias e resultados técnicos e 

científicos em diferentes contextos. 

 

 

3.5 Habilidades, competências e atitudes 

O egresso do curso de Engenharia Agronômica da UEMG, unidade acadêmica de Frutal, 

deverá desenvolver competências, habilidades e atitudes norteadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais estabelecidas pela Resolução CNE/CES n.º 1/2006 (Engenharia Agronômica) e pela 

Resolução CNE/CES n.º 2/2019 (formação em Engenharia), bem como com as atribuições 

profissionais definidas pelo CONFEA (resolução n.º 1.010/2005). 

A partir das competências e habilidades assegura-se a articulação entre teoria e prática, 

fundamentando-se na realidade regional do Triângulo Mineiro e nas cadeias produtivas estratégicas da 

região (cana-de-açúcar, grãos, fruticultura, pecuária de leite e corte, agroindústrias e cooperativas). 

Ademais, espera-se que o uso de diferentes estratégias de formação, tais como, disciplinas específicas, 

estágio, atividades complementares e de extensão, relação entre ensino-pesquisa-extensão, forneçam 

base para atender às demandas atuais que a formação exige. As competências, habilidades e atitudes 

compreendem: 

(a) Competências Gerais 

• Analisar, interpretar e aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos de forma integrada, 

generalista e crítica; 

• Atuar de maneira ética, humanista e responsável, considerando os impactos sociais, 

econômicos e ambientais da profissão; 

• Adaptar-se às rápidas transformações do mundo do trabalho, incorporando a formação 

continuada como princípio; 

• Exercer liderança, gestão de pessoas e comunicação eficaz em equipes multidisciplinares; 

e 

• Absorver, desenvolver e difundir inovações tecnológicas aplicadas à agricultura, pecuária e 

agroindústria. 

(b) Competências Específicas 

• Projetar, coordenar, supervisionar, analisar e avaliar projetos agropecuários, agroindustriais 

e ambientais; 

• Realizar diagnósticos, perícias, laudos e pareceres técnicos com responsabilidade 

socioambiental; 

• Gerenciar propriedades rurais, cooperativas e empresas agrícolas, integrando eficiência, 

sustentabilidade e competitividade; 
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• Desenvolver, adaptar e difundir tecnologias voltadas à agricultura de precisão, irrigação, 

mecanização e conservação de recursos naturais; 

• Produzir, conservar, beneficiar e comercializar alimentos, fibras, energia e outros produtos 

agropecuários; e 

• Atuar no ensino, pesquisa e extensão, promovendo a integração entre universidade e 

comunidade. 

(c) Atitudes 

• Compromisso ético e responsabilidade técnica na atuação profissional; 

• Postura empreendedora e inovadora, com visão crítica e estratégica frente às demandas 

locais, regionais e globais; 

• Respeito à diversidade social, cultural e ambiental, promovendo inclusão e equidade; 

• Valorização do desenvolvimento sustentável, em especial no bioma Cerrado; e 

• Abertura para atualização constante e adaptação do perfil profissional às novas demandas 

da Engenharia Agronômica. 

 

3.6 Campos de atuação do profissional de Engenharia Agronômica 

O mercado de trabalho do Engenheiro Agrônomo é diversificado, podendo o profissional atuar 

como autônomo, empresário, assalariado ou membro de equipe multidisciplinar no âmbito dos 

seguintes campos de conhecimento, dentre outros: 

• Manejo e exploração das culturas de cereais, de plantas olerícolas, frutíferas, floríferas e 

ornamentais, oleaginosas, condimentares, aromáticas, medicinais estimulantes, forrageiras 

e de plantas energéticas (para produção de etanol e biodiesel); 

• Produção e tecnologia de sementes e mudas; 

• Fitopatologia; 

• Entomologia; 

• Agroecologia; 

• Integração lavoura e pecuária; 

• Sistema agroflorestal; 

• Proteção de plantas: controle de doenças, pragas e de plantas daninhas; 

• Composição, toxicidade e aplicação de fungicidas, herbicidas e inseticidas; 

• Paisagismo; 

• Parques e jardins; 

• Silvicultura e atividades agrossilvipastoris; 

• Química, física e classificação dos solos; 

• Fertilidade do solo, fertilizantes e corretivos; 

• Levantamento e geoprocessamento; 
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• Manejo e conservação do solo, de bacias hidrográficas e de recursos naturais renováveis; 

• Controle de poluição na agricultura; 

• Economia e crédito rural; 

• Planejamento, administração e inventário de propriedades agrícolas; 

• Comercialização agrícola; 

• Agronegócio e políticas agrícolas; 

• Sociologia rural e extensão rural; 

• Mecanização e implementos agrícolas; 

• Irrigação e drenagem; 

• Pequenas barragens de terra; 

• Construções rurais; 

• Tecnologia de transformação e conservação de produtos de origem vegetal e animal; 

• Beneficiamento e armazenamento de produtos agrícolas; 

• Criação de animais domésticos; 

• Nutrição e alimentação animal; 

• Pastagem e forrageiras; e 

• Melhoramento de plantas e de animais. 

Nos campos de conhecimentos supracitados, o Engenheiro Agrônomo poderá exercer 

atividades de: direção, supervisão e coordenação; estudo, planejamento e projeto; assistência, 

assessoria e consultoria; execução de projeto e serviço técnico; representação, desenvolvimento e 

venda de insumos; vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; padronização, 

mensuração e controle de qualidade; desempenho de cargo e função técnica; e ensino, pesquisa e 

extensão. 

 

4. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Os conteúdos estão distribuídos em dez semestres e serão oferecidos por meio da 

fundamentação teórica básica e atividades práticas de laboratório, campo e agroindustrial. 

 

4.1 Regime de matrícula 

A matrícula será efetuada semestralmente, por meio do regime de matrícula por disciplina, 

com a oferta de diversos componentes curriculares distribuídos em um currículo padrão. O(A) discente 

poderá optar pelas disciplinas a serem cursadas a cada semestre, respeitando os limites de 

integralização, os pré-requisitos e horários estabelecidos, além do prazo de matrícula previsto no 

calendário acadêmico da unidade acadêmica de Frutal e no regimento geral da UEMG.  
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A UEMG conta com sistema de gestão acadêmica informatizado, denominado Lyceum, para 

o controle do regime acadêmico dos(as) estudantes matriculados(as) nos cursos da unidade Acadêmica 

de Frutal, ligado em rede com o sistema da universidade. Nesse sistema, o estudante realiza as 

rematrículas semestrais, acompanha as faltas e notas nas disciplinas cursadas, comunica-se com os 

docentes e secretaria, bem como tem acesso ao seu histórico escolar. 

 

4.2 Flexibilização curricular  

A resolução COEPE n.º 132/2013 orienta a flexibilização curricular no regime de matrícula 

por disciplina, de forma que o acadêmico tenha autonomia para escolher quais disciplinas deseja cursar 

no referido semestre, observado eventuais pré-requisitos. 

 

4.3 Modalidade e Disciplinas Ofertadas 

O curso de Engenharia Agronômica apresenta disciplinas obrigatórias, optativas e eletiva para 

o estudante cursar ao longo do seu percurso formativo, conforme definições contidas na Resolução 

COEPE/UEMG nº 132, de 13 de dezembro de 2013, que estão alocadas em departamentos específicos. 

De acordo com o estatuto da UEMG, os departamentos são responsáveis por supervisionar as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, atribuir encargos aos docentes, estabelecer programas e 

créditos das disciplinas, propor pré-requisitos, manifestar-se sobre a criação e redistribuição de 

disciplinas, e coordenar os planos de ensino. 

Na UEMG Frutal, o Departamento de Ciências Exatas – DCEX, é responsável pelas disciplinas 

de base matemática, física, o Departamento de Ciências Agrárias e Biológicas – DCAB, coordena as 

disciplinas relacionadas à biologia e ciências agrárias, e o Departamento de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas – DCHSA, aloca as disciplinas que envolvem aspectos sociais e de gestão. 

 

4.3.1 Disciplinas Obrigatórias 

O curso de Engenharia Agronômica apresenta, em sua matriz curricular, disciplinas 

obrigatórias que são fundamentais para o desenvolvimento das competências necessárias para a 

formação do Engenheiro Agronômo. Essas disciplinas abrangem desde conhecimentos básicos até 

aplicações práticas específicas da área, garantindo uma formação completa e integrada. As disciplinas 

obrigatórias estão listadas a seguir: 

 

Disciplinas Carga horária total 

Adubos e Adubação 30 horas 

Agricultura de Precisão 30 horas 

Agroecologia 45 horas 
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Biologia Celular 60 horas 

Biologia e Manejo de Plantas Daninhas 60 horas 

Bioquímica 60 horas 

Biotecnologia 30 horas 

Botânica Morfológica 60 horas 

Botânica Sistemática 60 horas 

Cafeicultura 30 horas 

Cálculo I 60 horas 

Cálculo II 60 horas 

Ciências do Ambiente e Sustentabilidade 45 horas 

Ciências Sociais e Cidadania 30 horas 

Classificação de Solos 30 horas 

Climatologia e Agrometeorologia 60 horas 

Construções e Instalações Rurais 45 horas 

Cultura de Cereais 45 horas 

Cultura de Leguminosas 45 horas 

Cultura de Oleaginosas 30 horas 

Culturas para Energia e Alimentação 45 horas 

Ecologia 60 horas 

Economia e Finanças 30 horas 

Entomologia Agrícola 60 horas 

Entomologia Geral 60 horas 

Estatística 60 horas 

Ética Profissional 30 horas 

Experimentação Agrícola 60 horas 

Expressão Gráfica Aplicada à Engenharia 45 horas 

Extensão Rural 45 horas 

Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas 45 horas 

Física 60 horas 

Fisiologia Vegetal 60 horas 

Fitopatologia Agrícola 60 horas 
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Fitopatologia Geral 60 horas 

Floricultura, Parques e Jardins 45 horas 

Forragicultura e Pastagens 45 horas 

Fruticultura 60 horas 

Genética Geral 30 horas 

Genética Molecular e Evolutiva 45 horas 

Geologia e Mineralogia 30 horas 

Gestão do Agronegócio e Empreendedorismo 60 horas 

Hidráulica Agrícola 60 horas 

Hidrologia e Drenagem 30 horas 

Informática Agrícola 45 horas 

Introdução à Engenharia Agronômica 45 horas 

Irrigação 60 horas 

Manejo e Conservação do Solo e Água 60 horas 

Máquinas Agrícolas 30 horas 

Mecanização Agrícola 45 horas 

Melhoramento Genético de Plantas 45 horas 

Metodologia Científica 45 horas 

Microbiologia Agrícola 45 horas 

Microbiologia Geral 45 horas 

Olericultura 60 horas 

Pedologia 45 horas 

Planejamento e Gestão Ambiental 30 horas 

Processamento Agroindustrial 45 horas 

Produção de Não-Ruminantes 60 horas 

Produção de Ruminantes 60 horas 

Produção e Tecnologia de Sementes 45 horas 

Qualidade e Pós-Colheita de Produtos Agrícolas 45 horas 

Química Analítica e Tecnológica 45 horas 

Química Geral 45 horas 

Química Orgânica 45 horas 
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Recuperação de Áreas Degradadas 45 horas 

Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento 60 horas 

Silvicultura 60 horas 

Sociologia e Desenvolvimento Agrário 45 horas 

Técnicas de Propagação de Plantas 45 horas 

Tecnologia em Sucroenergia 45 horas 

Topografia 45 horas 

Trabalho de Conclusão de Curso  I 30 horas 

Trabalho de Conclusão de Curso  II 30 horas 

Zoologia 60 horas 

Zootecnia Geral 60 horas 

 
Essas disciplinas são essenciais para a formação de um Engenheiro Agronômo competente e 

preparado para enfrentar os desafios da agricultura moderna e sustentável, garantindo a qualidade e 

segurança na produção de alimentos. 

 

4.3.2 Disciplinas Optativas 

 Buscando flexibilizar o desenvolvimento acadêmico no decorrer do curso optou-se pela 

inserção de duas disciplinas Optativas, escolhidas pelos alunos de acordo com eixos temáticos, 

totalizando um requisito mínimo de 120 horas em disciplinas desta modalidade. Considerando 

regulamentação vigente, as disciplinas Optativas, em seu regime de oferta, podem ser apresentadas de 

forma EaD, já que, o oferecimento de disciplinas dos cursos de graduação de modalidade presencial, 

podem atuar de forma remota em até 30% da sua carga horária, de acordo com o Decreto nº 12.456, 

de maio de 2025. 

Para isso, a Educação a Distância – EAD é a modalidade de ensino que viabiliza o processo de 

formação acadêmica utilizando a tecnologia da informação para possibilitar a interação entre 

professores e alunos. Nesta modalidade, alunos e professores, ainda que distantes fisicamente, poderão 

estabelecer uma relação comunicativa que permite o desenvolvimento de processos de ensino 

aprendizagem sem nenhum prejuízo para o professor ou para o aluno. A utilização das tecnologias de 

informação e comunicação são imprescindíveis no cenário atual.  

Destaca-se que a UEMG apresenta um Ambiente Virtual de Aprendizagem próprio, baseado 

em plataforma “Moodle”, que poderá ser utilizado para atividades assíncronas, e a plataforma 

Microsoft Teams para atividades síncronas, sendo esses utilizados para a oferta de disciplinas 

semipresenciais ou à distância. As disciplinas optativas estão listadas a seguir: 
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Disciplinas Carga horária total 

Apicultura 60 horas 

Aquicultura 60 horas 

Avaliação e Perícia Rural 60 horas 

Biodiversidade do Cerrado 60 horas 

Biologia Molecular Aplicada à Engenharia Agronômica 60 horas 

Bromatologia 60 horas 

Cartografia 60 horas 

Culturas de Interesse Regional 60 horas 

Fruticultura de Clima Temperado 60 horas 

Geoquímica Ambiental e Monitoramento do Solo 60 horas 

Gestão da Inovação e Tecnologias 60 horas 

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 60 horas 

Libras 60 horas 

Manejo Agroecológico de Insetos, Doenças e Plantas Espontâneas 60 horas 

Melhoramento Genético Animal 60 horas 

Mutagênese Ambiental 60 horas 

Olericultura Especial 60 horas 

Programação de Computadores Aplicada à Engenharia Agronômica 60 horas 

Tópicos em Ciências Ambientais 60 horas 

Tópicos em Produção Animal 60 horas 

Tópicos em Produção Vegetal 60 horas 

 

As disciplinas optativas são fundamentais para a formação de Engenheiros Agrônomos 

versáteis e atentos as novas dinâmicas da cadeia produtiva, promovendo a inovação, a qualidade e a 

sustentabilidade na produção de alimentos. 

 

4.3.3 Disciplinas Eletiva 

A matiz curricular também contempla uma disciplina eletiva de 30 horas no 9º período que o 

estudante deverá cursar em algum outro curso de graduação da UEMG ou de qualquer outra instituição. 

A disciplina eletiva é importante na formação do engenheiro agronômos, pois permite a personalização 

do currículo, o desenvolvimento de competências adicionais, exploração de novas áreas, 

interdisciplinaridade, bem como aplicação da rede de contatos do estudante. 
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4.4 Eixos formativos 

A estruturação curricular do Curso de Engenharia Agronômica da UEMG, unidade 

Acadêmica de Frutal, seguiu critérios dispostos segundo o Art. 7º da Resolução n.º 1 CNE/CES, 

de 2 de fevereiro de 2006, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 

graduação em Engenharia Agronômica e o Art. 9º da Resolução CNE/CES n.º 2/2019, que Institui 

as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, no qual compreende três 

núcleos de conteúdos: Núcleo de Conteúdos Básicos, Núcleo de Conteúdos Profissionais e o 

Núcleo de Conteúdos Específicos. 

 

4.4.1 Núcleo de Conteúdos Básicos  

O núcleo de conteúdos básicos compõe-se dos assuntos que fornecem o embasamento 

teórico necessário para que o futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado, dando suporte 

para a oferta posterior dos conteúdos específicos e profissionalizantes. Nesse núcleo integra os 

componentes curriculares: Cálculo I; Cálculo II; Física; Hidráulica Agrícola; Química Geral; 

Química Analítica e Teconológica; Química Orgânica; Biologia Celular; Estatística; Informática 

Agrícola; Expressão Gráfica; Metodologia Científica; Ciências do Ambiente; Economia e Finanças 

e Gestão do Agronegócio. 

 

4.4.2 Núcleo de Conteúdos Profissionais 

É um núcleo essencial que compõe os assuntos destinados à caracterização da identidade do 

profissional, integrando às subáreas de conhecimento que identificam atribuições, deveres e 

responsabilidades. Esse núcleo será constituído por: Climatologia e Agrometeorologia; Fisiologia 

Vegetal; Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento; Ética; Extensão Rural; Sociologia e 

Desenvolvimento Agrário; Máquinas e Mecanização Agrícola; Genética Geral; Genética Molecular e 

Evolutiva; Melhoramento Genético de Plantas; Silvicultura; Zootecnia Geral; Irrigação; Hidrologia e 

Drenagem; Planejamento e Gestão Ambiental; Microbiologia Geral; Microbiologia Agrícola; 

Entomologia Geral; Fitopatologia Geral; Processamento Agroindustrial; Geologia e Mineralogia; 

Pedologia; Classificação do Solo; Manejo e Conservação de Solo e Água; Adubos e Adubação; 

Experimentação Agrícola; Topografia; Produção e Tecnologia de Sementes; e Qualidade e Pós-

colheita de Produtos Agrícolas. 

 

4.4.3 Núcleo de Conteúdos Específicos 

O núcleo de conteúdos profissionais está inserido no contexto das propostas pedagógicas do 

curso e visa contribuir para o aperfeiçoamento da habilitação do profissional egresso. Sua inserção no 

currículo visa atender peculiaridades locais e regionais e procura caracterizar o projeto institucional 
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com sua identidade própria. As disciplinas que compõe este núcleo visa atender o destaque do setor 

energético, da produção de grãos, frutas e hortaliças e de produção agroecológica e agropecuária na 

região, além dos avanços tecnológicos, 

 

O núcleo será constituído por: Introdução à Engenharia Agronômica; Zoologia; Botânica 

Morfológica; Ecologia; Botânica Sistemática; Bioquímica; Agroecologia; Forragicultura e Pastagens; 

Olericultura; Entomologia Agrícola; Fitopatologia Agrícola; Técnicas de Propagação de Plantas; 

Produção de Ruminantes; Produção de Não-ruminantes; Culturas para energia e alimentação; Cultura 

de Cereais; Cultura de Oleaginosas; Cultura de Leguminosas; Cafeicultura; Biologia e Manejo de 

Plantas Daninhas; Fruticultura; Recuperação de Áreas Degradadas; Tecnologia em Sucroenergia; 

Biotecnologia e Agricultura de Precisão.  

Neste núcleo acrescenta-se uma disciplina eletiva que o estudante deverá cursar em algum 

outro curso de graduação da UEMG ou de qualquer outra instituição. A disciplina eletiva é importante 

na formação do engenheiro agrônomo, pois permite a personalização do currículo, o desenvolvimento 

de competências adicionais, exploração de novas áreas, interdisciplinaridade, bem como aplicação da 

rede de contatos do estudante. Além de duas disciplinas optativas que aprimorar a caracterização dos 

conteúdos específicos do curso. 

Objetivando atender à Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece 

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos e Resolução CNE/CP n.º 1, de 17 de junho 

de 2004, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana foi instituída nas disciplina “Ciências 

Sociais e Cidadania” e “Sociologia e Desenvolvimento Agrário”. 

Considerando a Resolução CNE/CP n.º 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, esses conteúdos foram incluídos nas disciplinas 

de “Ciências do Ambiente e Sustentabilidade” e “Planejamento e Gestão Ambiental”. 

Seguindo o Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei nº 

10.436/2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras; Lei nº 11.788, de 25 de setembro 

de 2008, a disciplina de Libras, encontra-se disponível como optativa.
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4.5 Proposta de percurso formativo 

4.5.1 Matriz curricular do Curso de Engenharia Agronômica | UEMG Frutal 
 

 

PRIMEIRO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Biologia Celular 30 30 - - 60 4 - DCAB 

Botânica Morfológica 30 30 - - 60 4 - DCAB 

Cálculo I 45 15 - - 60 4 - DCEX 

Expressão Gráfica Aplicada à Engenharia 15 30 - - 45 3 - DCEX 

Informática Agrícola 15 30 - - 45 3 - DCEX 

Introdução à Engenharia Agronômica 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Química Geral 30 15 - - 45 3 - DCEX 

Zoologia 30 30 - - 60 4 - DCAB 

Subtotal 210 195 15 0 420 28   

  

SEGUNDO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Botânica Sistemática 30 15 15 - 60 4 Botânica Morfológica DCAB 

Cálculo II 45 15 - - 60 4 Cálculo I DCEX 

Ética Profissional 30 - - - 30 2 - DCHSA 

Física 45 15 - - 60 4 - DCEX 

Geologia e Mineralogia 15 15 - - 30 2 - DCAB 

Metodologia Científica 15 15 15 - 45 3 - DCHSA 

Microbiologia Geral 30 15 - - 45 3 - DCAB 

Química Analítica e Tecnológica 30 15 - - 45 3 Química Geral DCEX 

Química Orgânica 30 15 - - 45 3 Química Geral DCEX 

Atividades de Extensão Extracurricular - - 15 - 15 1 - - 

Subtotal 270 120 45 0 435 29   
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TERCEIRO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Bioquímica 45 15 - - 60 4 Química Orgânica DCEX 

Ecologia  30 15 15 - 60 4 - DCAB 

Estatística  45 15 - - 60 4 - DCEX 

Genética Geral  30 - - - 30 2 - DCAB 

Microbiologia Agrícola 30 15 - - 45 3 Microbiologia Geral DCAB 

Pedologia 30 15 - - 45 3 Geologia e Mineralogia DCAB 

Sociologia e Desenvolvimento Agrário 45 - - - 45 3 - DCAB 

Topografia 15 30 - - 45 3 Expressão Gráfica Aplicada à Engenharia DCAB 

Zootecnia Geral 45 15 - - 60 4 - DCAB 

Subtotal 300 135 15 0 450 30   

QUARTO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Climatologia e Agrometeorologia 15 30 15 - 60 4 - DCAB 

Ciências Sociais e Cidadania 30 - - - 30 2 - DCHSA 

Economia e Finanças 30 - - - 30 2 - DCHSA 

Experimentação Agrícola 45 15 - - 60 4 Estatística DCAB 

Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Fisiologia Vegetal 45 15 - - 60 4 Bioquímica DCAB 

Genética Molecular e Evolutiva 30 - 15 - 45 3 Genética Geral DCAB 

Máquinas Agrícolas 15 15 - - 30 2 - DCAB 

Técnicas de Propagação de Plantas 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Atividades Complementares 15 - - - 15 1 - - 

Atividades de Extensão Extracurricular - - 15 - 15 1 - - 

Subtotal 255 105 75 0 435 29   
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QUINTO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Biologia e Manejo de Plantas Daninhas 30 30 - - 60 4 Fisiologia Vegetal DCAB 

Ciências do Ambiente e Sustentabilidade 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Classificação de Solos 15 15 - - 30 2 Pedologia DCAB 

Forragicultura e Pastagens 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Hidráulica Agrícola 30 30 - - 60 4 Física DCAB 

Mecanização Agrícola 15 15 15 - 45 3 Máquinas Agrícolas DCAB 

Melhoramento Genético de Plantas 30 15 - - 45 3 Genética Molecular e Evolutiva DCAB 

Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento 30 30 - - 60 4 - DCAB 

Atividades Complementares 15 - - - 15 1 - - 

Atividades de Extensão Extracurricular - - 15 - 15 1 - - 

Subtotal 195 165 60 0 420 28   

SEXTO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Agroecologia 30 15 - - 45 3 - DCAB 

Adubos e Adubação 30 - - - 30 2 Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas DCAB 

Culturas para Energia e Alimentação 30 15 - - 45 3 - DCAB 

Entomologia Geral 30 30 - - 60 4 - DCAB 

Fitopatologia Geral 45 15 - - 60 4 Microbiologia Agrícola DCAB 

Irrigação 15 30 15 - 60 4 Hidráulica Agrícola DCAB 

Olericultura 30 15 15 - 60 4 Técnicas de Propagação de Plantas DCAB 

Produção de Ruminantes  30 15 15 - 60 4 Zootecnia Geral DCAB 

Atividades Complementares 15 - - - 15 1 - - 

Atividades de Extensão Extracurricular - - 15 - 15 1 - - 

Subtotal 255 135 60 0 450 30   
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SÉTIMO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Cultura de Cereais  30 15 - - 45 3 - DCAB 

Cultura de Oleaginosas  30 - - - 30 2 - DCAB 

Entomologia Agrícola 45 15 - - 60 4 Entomologia Geral DCAB 

Fitopatologia Agrícola 45 15 - - 60 4 Fitopatologia Geral DCAB 

Fruticultura 30 15 15 - 60 4 Técnicas de Propagação de Plantas DCAB 

Gestão do Agronegócio e Empreendedorismo  30 15 15 - 60 4 - DCHSA 

Optativa I 60 - - - 60 4 - - 

Qualidade e Pós-Colheita de Produtos Agrícolas 30 15 - - 45 3 - DCAB 

Atividades de Extensão Extracurricular - - 15 - 15 1 - - 

Subtotal 300 90 45 0 435 29   

OITAVO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Biotecnologia 30 - - - 30 2 Genética Molecular e Evolutiva DCAB 

Construções e Instalações Rurais 30 15 - - 45 3 Expressão Gráfica Aplicada à Engenharia DCEX 

Cultura de Leguminosas 30 15 - - 45 3 - DCAB 

Hidrologia e Drenagem 30 - - - 30 2 - DCAB 

Manejo e Conservação do Solo e Água 30 15 15 - 60 4 - DCAB 

Planejamento e Gestão Ambiental 30 - - - 30 2 - DCAB 

Produção de Não-Ruminantes 45 15 - - 60 4 Zootecnia Geral DCAB 

Produção e Tecnologia de Sementes 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Recuperação de Áreas Degradadas 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Tecnologia em Sucroenergia 30 15 - - 45 3 - DCAB 

Atividades Complementares 15 - - - 15 1 - - 

Subtotal 300 105 45 0 450 30   
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*Nas disciplinas que possuem aulas práticas, poderá ocorrer divisão da turma em subturmas, quando o número de matriculados for superior a 20 alunos, dependendo do 

suporte do laboratório, sendo que cada aula ministrada gerará atribuição de encargos didáticos para o docente. 

**Todas as disciplinas Optativas compreendem carga horária de 45 horas teóricas e 15 horas práticas, exceto para a disciplina de Libras, que é ofertada na modalidade 

EAD e compreende 60 horas teóricas. 

 

 

 

NONO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Agricultura de Precisão  15 15 - - 30 2 - DCAB 

Cafeicultura 30 - - - 30 2 - DCAB 

Eletiva 30 - - - 30 2 - - 

Extensão Rural 30 - 15 - 45 3 - DCAB 

Floricultura, Parques e Jardins 15 15 15 - 45 3 Técnicas de Propagação de Plantas DCAB 

Optativa II 60 - - - 60 4 - - 

Silvicultura 45 15 - - 60 4 - DCAB 

Processamento Agroindustrial 15 15 15 - 45 3 - DCAB 

Trabalho de Conclusão de Curso  I 30 - - - 30 2 - DCAB 

Atividades Complementares 15 - - - 15 1 - - 

Atividades de Extensão Extracurricular - - 30 - 30 2 - - 

Subtotal 285 60 75 0 420 28   

DÉCIMO PERÍODO 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DEPARTAMENTO 
Teórica Prática Extensão EAD Total 

Trabalho de Conclusão de Curso  II 30 - - - 30 2 - - 

Estágio Supervisionado - 270  - 270 18 - - 

Subtotal 30 270 0 0 300 20   
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Quadro Síntese da Carga Horária Total 

Componentes Curriculares Horas Créditos 

Disciplinas Obrigatórias 3225 216 

Disciplinas Optativas 120 8 

Disciplina Eletiva 30 2 

Trabalho de Conclusão de Curso 60 4 

Estágio Supervisionado 270 18 

Atividades Complementares 75 5 

Carga Horária de Extensão Curricular 330 22 

Carga Horária de Extensão Extracurricular 105 7 

Total 4215 281 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41  

 

4.5.2 Disciplinas Optativas do Curso de Engenharia Agronômica | UEMG Frutal 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA (H/A) 

CRÉDITOS DEPARTAMENTO 
Teórica Prática EAD Total 

Apicultura 45 15 - 60 4 DCAB 

Aquicultura 45 15 - 60 4 DCAB 

Avaliação e Perícia Rural 45 15 - 60 4 DCJ 

Biologia Molecular Aplicada à Engenharia Agronômica 45 15 - 60 4 DCAB 

Biodiversidade do Cerrado 45 15 - 60 4 DCAB 

Bromatologia 45 15 - 60 4 DCAB 

Cartografia 45 15 - 60 4 DCAB 

Culturas de Interesse Regional 45 15 - 60 4 DCAB 

Fruticultura de Clima Temperado 45 15 - 60 4 DCAB 

Geoquímica Ambiental e Monitoramento do Solo 45 15 - 60 4 DCAB 

Gestão da Inovação e Tecnologias 45 15 - 60 4 DCHSA 

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 45 15 - 60 4 DCAB 

Libras - - 60 60 4 DLLCA 

Manejo Agroecológico de Insetos, Doenças e Plantas Espontâneas 45 15 - 60 4 DCAB 

Melhoramento Genético Animal 45 15 - 60 4 DCAB 

Mutagênese Ambiental 45 15 - 60 4 DCAB 

Olericultura Especial 45 15 - 60 4 DCAB 

Programação de Computadores Aplicada à Engenharia Agronômica 45 15 - 60 4 DCEX 

Relações Humanas e Lideranças 45 15 - 60 4 DCHSA 

Tópicos em Ciências Ambientais 45 15 - 30 4 DCAB 

Tópicos em Produção Animal 45 15 - 60 4 DCAB 

Tópicos em Produção Vegetal 45 15 - 60 4 DCAB 
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4.5.3 Ementário 

PRIMEIRO PERÍODO 

Biologia Celular 

Ementa 

Histórico e importância da Biologia Celular. Técnicas de microscopia. Organização das células 

procarióticas e eucarióticas. Biomoléculas. Biomembranas: estrutura e processos de transporte. 

Organelas citoplasmáticas: estrutura e funções. Bases do metabolismo celular. Núcleo interfásico, 

cromossomos, mitose e meiose. 

Bibliografia Básica 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; MORGAN, D.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 

P.; WILSON, J. HUNT, T. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-

book. 

CARVALHO, H. F.; RECCO-PIMENTEL, S. M. A Célula. 4. ed., Barueri: Manole, 2019. E-book. 

JUNQUEIRA, L C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 10. ed., Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2023. E-book. 

Bibliografia Complementar 

ALBERTS, B. Fundamentos da Biologia Celular. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-book. 

CORDEIRO, C. F. Fundamentos de Biologia Molecular e Celular. Curitiba: Intersaberes, 2020. 

E-book. 

LODISH, H.; BERK, A.; KAISER, C. A.; KRIEGER, M.; BRETSCHER, A.; PLOEG, H.; AMON, 

A.; SCOTT, M. P. Biologia Celular e Molecular. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. E-book.  

ROBERTIS, E. M.; HIB, J. De Robertis Biologia Celular e Molecular. 16. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014. E-book. 

MELO, R. C. N. Células & Microscopia: Princípios e Práticas. 2. ed. Barueri: Manole, 2018. E-

book. 

 

Botânica Morfológica 

Ementa 

Introdução à Botânica Morfológica. A célula vegetal e sua diversidade. Organização, crescimento e 

desenvolvimento das plantas. Classificação, caraterização, ontogenia, ocorrência e funções de 

tecidos meristemáticos, permanentes e de estruturas secretoras. Anatomia interna dos órgãos 

vegetativos e reprodutivos e suas variações. 

Bibliografia Básica 

EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Raven. Biologia Vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2014. E-book. 

BRESINSKY, A.; KÖRNER, C.; KADEREIT, J. W. Tratado de Botânica de Strasburger. 36. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2011. E-book. 

CUTLER, D. F.; STEVENSON, D. W; BOTHA, T. Anatomia Vegetal. Porto Alegre: Artmed, 2011. E-

book. 
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Bibliografia Complementar 

ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo: Blucher, 1974. E-book. 

EVERT, R. F.; ESAU, K. Anatomia das plantas de Esau: meristemas, células e tecidos do corpo 

da planta: sua estrutura, função e desenvolvimento. São Paulo: Blucher, 2013. E-book. 

FINKLER, R.; PIRES, A. S. Anatomia e Morfologia Vegetal. Porto Alegre: Sagah, 2018. E-book. 

PERETO, S. C. A. S. Botânica: o incrível mundo das plantas. Curitiba: Intersaberes, 2023. E-book.  

ZUCCOLOTTO, T. Ensino dos componentes e estrutura da célula e tecido vegetal. São Paulo: 

Contentus, 2020. E-book.  

 

Cálculo I 

Ementa 

Funções reais de uma variável real. Limites e continuidade de funções reais. Derivada: diferenciação 

e aplicações. Máximos e mínimos. Integral: técnicas de integração e aplicações da integral. 

Bibliografia Básica 

ANTON, H.; BIVENS, I. C.; DAVIS, S. L. Cálculo. v. 1., 10. ed. São Paulo: Bookman, 2014.  

STEWART, J. Cálculo: v. 1., 8. ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2017.  

THOMAS, G. B. et al. Cálculo. v. 1., 12. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2012.  

Bibliografia Complementar 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de uma variável. v. 1., 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 6. 

ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. v. 1., 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2023. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. v. 1., 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias variáveis. 3. 

ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 

 

Expressão Gráfica Aplicada à Engenharia 

Ementa 

Instrumentos de desenho. Normas para desenho técnico – ABNT. Geometria descritiva: ponto, reta 

e plano. Noções de desenho universal: técnico e topográfico. Desenho ortogonal. Escalas, vistas, 

projeções, cortes, seções e dimensionamentos. Layout e memorial descritivo. Uso de AutoCad® em 

aulas práticas. 

Bibliografia Básica 

GÓES, A. R. T. Introdução à expressão gráfica: tópicos de desenho geométrico e de geometria 

descritiva. Curitiba: Intersaberes, 2020. 

PACHECO, B. A.; CONCILIO, I. A. S.; PESSOA-FILHO, J. Desenho técnico. Curitiba: 
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Intersaberes, 2017. 

ZATTAR, I. C. Introdução ao desenho técnico. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

Bibliografia Complementar 

BARETA, D. R. Fundamentos de desenho técnico mecânico. Porto Alegre: Educs, 2010.  

MONTENEGRO, G. A. Desenho de projetos. São Paulo: Blucher, 2007.  

PAGE-JONES, M. Fundamentos do desenho orientado a objeto com UML. São Paulo: Pearson, 

2001.  

RIBEIRO, A. C.; PERES, M. P.; IZIDORO, N. Curso de desenho técnico e Autocad. São Paulo: 

Pearson, 2013.  

SILVA, A. S. (org.). Desenho técnico. São Paulo: Pearson, 2014. 

 

Informática Agrícola 

Ementa 

Evolução histórica da informática. Componentes de hardware: representação, armazenamento e 

processamento de informação. Software: níveis e tipos de linguagens, sistema operacional e 

linguagens de programação. Noções básicas de rede e internet. Utilização de bases de dados 

disponíveis na internet para busca textual. Planilha eletrônica e dinâmica: conceitos básicos sobre 

manipulação de células, inserção de fórmulas e montagem de gráficos. Formatação condicional e 

planilhas de consolidação. Funções matemáticas disponíveis. Funções estatísticas disponíveis. 

Estruturação de apresentações e formatação de documentos em software disponível. Noções de 

algoritmos e programação. Introdução ao uso de aplicativos voltados para a agricultura. 

Bibliografia Básica 

CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. E.; RIVEST, R. L. Algoritmos, Teoria e Prática. Rio de 

Janeiro: LTC, 2024. E-book. 

JOÃO, B. N. Informática aplicada. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2019. E-book. 

TANENBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2009. E-

book. 

Bibliografia Complementar 

CALIL, W. Excel para o dia a dia: seus primeiros passos no mundo das planilhas. São Paulo, SP: 

Casa do Código, 2020. E-book. 

NAVARRO, F. C. Excel 2013: técnicas avançadas. 2. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2016. E-book. 

KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top down. 

São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. E-book. 

SILVA, L. R. M. Introdução à Computação. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book. 

VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos Básicos. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1999. 

 

Introdução à Engenharia Agronômica 

Ementa 

Principais campos de atuação do engenheiro agrônomo. Agricultura e desenvolvimento. A realidade 

rural brasileira e a intervenção do agrônomo. Origem e importância da Agricultura. Noções gerais 
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de preparo, conservação do solo e preservação ambiental. Bases da Agricultura orgânica e 

convencional. Introdução ao diagnóstico de sistema de produção. Bases de receituário agronômico. 

Introdução à pesquisa e extensão em Ciências Agrárias. 

Bibliografia Básica 

AQUINO, L. A.; SANTOS, C. E. M.; OLIVEIRA, A. B. Agronomia: profissão do presente e do 

futuro. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2022. E-book. 

ABBOUD, A. C. S. Introdução à Agronomia. Interciência, 2013. 644p. 

MAZOYER, M.; ROUDART, L. História das agriculturas no mundo: do neolítico à crise 

contemporânea. São Paulo: UNESP, 2010. 568p. 

Bibliografia Complementar 

ANDREI, E. Compêndio de Defensivos Agrícolas. 10. ed. rev. São Paulo: Andrei Editora Ltda, 

2017. 1620p. 

BERGAMASCHI, H.; BERGONCI, J. I. As plantas e o clima.  Guaíba: Agrolivros, 2017. 351p. 

BOCK, S. D. Orientação profissional: a abordagem sócio-histórica. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2006.  

BRANDÃO, A. S. P. Os principais problemas da agricultura brasileira: Análise e sugestões. 

IPEA/INPES, 1988. 339p. 

BURGUER, A. Agricultura brasileira e reforma agrária: uma visão macroeconômica. Porto 

Alegre: Guaíba Agropecuária, 1999. 74p. 

 

Química Geral 

Ementa 

Estudo da estrutura atômica e das propriedades periódicas dos elementos químicos. Abordagem dos 

diferentes tipos de ligações químicas, interações intermoleculares e das funções inorgânicas. 

Desenvolvimento de conceitos fundamentais de estequiometria, soluções e reações químicas. 

Introdução ao laboratório de química com ênfase em normas de segurança, apresentação e manuseio 

de vidrarias e equipamentos. 

Bibliografia Básica 

ATKINS, P.J.; LORETTA, J. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5. ed., Porto Alegre: Bookman, 2011, 1048p.  

CHANG, R. Química Geral: conceitos essenciais. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 2007. 778p.  

MIESSLER, G. L., FISCHER, P. J., TARR, D., A., Química Inorgânica. 5. ed. São Paulo: Pearson, 

2014. E-book.  

Bibliografia Complementar 

BROWN, T. L.; MAY-JUNIOR, H. E. L.; BURSTEN, B. E.; MURPHY, C. J. Química: a ciência 

central. 13. ed. São Paulo: Pearson, 2016. 

FELTRE, R. Fundamentos da Química: química, tecnologia, sociedade. Volume único. 4. ed. São 

Paulo: Moderna, 2005. 700 p.  

GODOI, L., Química do petróleo e seus derivados. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2022. E-book.   

PERUZZO, T. M., CANTO, E. L., Química: na abordagem do cotidiano. 4. ed. São Paulo: Moderna, 

2006. 648 p.  
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ROSENBERG, J. L.; EPSTEIN, L. M.; KRIEGER, P. J. Química Geral. 9. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 390p.  

 

Zoologia 

Ementa 

Noções básicas sobre biodiversidade, evolução e padrões evolutivos: convergência, divergência e 

paralelismo. Fundamentos práticos de nomenclatura e taxonomia zoológica. Principais conceitos em 

Sistemática Filogenética: analogia, homologia, sinapomorfia, apomorfia, plesiomorfia, grupos 

monofiléticos, grupos parafiléticos e grupos polifiléticos. Interpretação de cladogramas. Padrões de 

desenvolvimento embriológico no clado Bilateria. Características morfológicas, fisiológicas e 

adaptativas dos clados Spiralia/Lophotrochozoa, Ecdysozoa e Deuterostômia. Noções sobre habitat, 

hábitos e importância agrícola dos principais grupos de metazoários. 

Bibliografia Básica 

BRUSCA, R.C.; SHUSTER, S.M.; MOORE, W. Invertebrados. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. E-book. 

FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. 3. ed. Ribeirão Preto: Funpec, 2009. 

POUGH, F. H; JANIS, C. M; HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 

2003. 

Bibliografia Complementar 

COSTA, P. P. Zoologia. Curitiba: Intersaberes, 2021. E-book. 

FRANSOZO, Adilson. Zoologia dos Invertebrados. Rio de Janeiro: Roca, 2016. E-book. 

PECHENIK, J. A. Biologia dos Invertebrados. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. E-book. 

HILL, R. W. Fisiologia Animal. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. E-book. 

RIDLEY, M. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. E-book. 

 

SEGUNDO PERÍODO 

Botânica Sistemática 

Ementa 

Introdução à Botânica Sistemática. Organografia vegetal: morfologia externa de parte vegetativas e 

reprodutivas, com ênfase nas características utilizadas na identificação das plantas. Métodos de 

coleta e herborização de plantas. Histórico da Sistemática e dos Sistemas de Classificação. 

Nomenclatura e identificação Botânica. Sistemática e evolução de plantas com ênfase em 

fanerógamas. Ações de extensão com ênfase em divulgação científica. 

Bibliografia Básica 

CEOLA, G.; STEIN, R. T. Botânica Sistemática. Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book. 

EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. R. Biologia Vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2014. E-book. 

JUDD, W. S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOGG, E. A. Sistemática Vegetal: um Enfoque 

Filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. E-book. 
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Bibliografia Complementar 

CARVALHO, I. S. (ed.). Paleontologia: Paleovertebrados e Paleobotânica. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2024. E-book. 

LEMOS, J. R.; ANDRADE, I. M. Glossário ilustrado de Botânica. São Paulo: Oficina de Textos, 

2022. E-book. 

PERETO, S. C. A. S. Botânica: o incrível mundo das plantas. Curitiba: Intersaberes, 2023. E-book.  

COSTA, D. P.; ALMEIDA, J. S. S.; DIAS, N. S.; GRADSTEIN, S. R.; CHURCHILL, S. P. Manual 

de Briologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. E-book. 

VEGA, C. S. (org.) Paleontologia: Evolução Geológica e Biológica da Terra. Curitiba: Intersaberes, 

2021. E-book. 

 

Cálculo II 

Ementa 

Análise de limites, continuidade, gráficos e níveis para funções de várias variáveis. Estudo de 

derivadas parciais. Avaliação de elementos de área e volume empregando coordenadas polares 

cilíndricas e esféricas. Estudo de integrais duplas e triplas em coordenadas cartesianas e polares. 

Campos vetoriais: gradiente, divergência e rotacional; integrais curvilíneas e de superfície. 

Teoremas integrais: Green, Gauss e Stokes. Uso de softwares computacionais. 

Bibliografia Básica 

ANTON, H.; BIVENS, I. C.; DAVIS, S. L. Cálculo. v. 2., 10. ed. São Paulo: Bookman, 2014. 

STEWART, J. Cálculo. v. 2., 8. ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2017. 

THOMAS, G. B. et al. Cálculo. v. 2., 12. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil. 2012. 

Bibliografia Complementar 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo B: funções de várias variáveis, integrais 

múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo: v. 2., 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo: v. 3., 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2022. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica: v. 2., 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias variáveis. 3. 

ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 

 

Ética Profissional 

Ementa 

Ciências e valores. Temática contemporânea da discussão moral. Formação ética profissional e 

legislação. Código de ética e papel do engenheiro agrônomo na sociedade. Responsabilidades 

profissionais. O sistema CONFEA/CREA/MUTUA. 

Bibliografia Básica 

CASTRO, O. F. Deontologia da Engenharia, Arquitetura e Agronomia. Legislação Profissional. 

Goiânia: CREA-GO, 1995. 
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FONSECA, C. M. A ética de Aristóteles. São Paulo: Atena, 1994. 

FRANKENA, W.K. Ética. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 

Bibliografia Complementar 

CHAUI, M. Unidade 7: As Ciências e Unidade 8: O mundo da prática. In: Convite à Filosofia. 13. 

ed., São Paulo: Ática, 2005. 

MARITAIN, J. A filosofia da moral: exame histórico e crítico dos grandes sistemas. Rio de Janeiro: 

Agir, 1967. 

SOARES, M. S. Ética e exercício profissional. Brasília: ABEAS, 1996. 174 p. 

SCHLUCHTER, W. O surgimento da modernidade. Max Weber acerca do cristianismo ocidental. 

In: Paradoxos da modernidade. São Paulo: UNESP, 2010. 

WEBER, M. Introdução do autor. In: A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: 

Martin Claret, 2007. 

 

Física 

Ementa 

Cinemática do ponto. Leis de Newton. Mecânica dos sólidos (estática e dinâmica das partículas e de 

corpos rígidos). Trabalho e energia. Conservação da Energia. Momento linear e sua conservação. 

Fluidos. Viscosidade. Temperatura. Calorimetria e condução de calor. Leis da termodinâmica. 

Teoria cinética dos gases. 

Bibliografia Básica 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. v. 1., 12. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2023. E-book. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. v.1., 5. ed. São Paulo: Blucher, 2013. E-book. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. v. 2., 2. ed. São Paulo: Blucher, 2014. E-book. 

Bibliografia Complementar 

DURAN, J. E. R. Biofísica: fundamentos e aplicações. Pearson, 2006. 

SEARS, F.; ZEMANSKY, M. Física. v. 1. Addison Wesley, 2003. 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros. v. 1., 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. E-book. 

TIPLER, P. Física I. Rio de Janeiro: Guanabara Dois S.A, 1984. 

TIPLER, P. Física II. Rio de Janeiro: Guanabara Dois S.A, 1984. 

 

Geologia e Mineralogia 

Ementa 

Aspectos gerais da formação e funcionamento da terra. Definição, nomenclatura e descrição das 

principais famílias de minerais de interesse da ciência do solo. Descrição e classificação de rochas 

magmáticas, metamórficas e sedimentares e suas relações com a gênese dos solos. Intemperismo. 

Bibliografia Básica 

GROTZINGER, John; JORDAN, Thomas H. Para entender a Terra. 8. ed. Porto Alegre: 
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Bookman, 2023. E-book. 

MARANGON, Antônio Augusto dos Santos. Fundamentos iniciais de Mineralogia. 1. ed. 

Curitiba: Intersaberes, 2021. E-book. 

WICANDER, Reed; MONROE, James S. Geologia. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. E-

book. 

Bibliografia Complementar 

BIONDI, J. C. Geologia Econômica: fundamentos dos processos de formação dos depósitos 

minerais. Oficina de Textos, 2024. E-book. 

CHIOSSI, N. Geologia de Engenharia. 3. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. E-book. 

FOSSEN, H. Geologia Estrutural. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2018. E-book. 

SILVA, N. M.; TADRA, R. M. S. Geologia e Pedologia. 2. ed. Curitiba, PR: Intersaberes, 2024. E-

book. 

SUGUIO, Kenitiro. Geologia Sedimentar. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2003. E-book. 

 

Metodologia Científica 

Ementa 

Tipos de conhecimento e pesquisa. Ferramenta para busca de informação científica. Fichamento. 

Revisão de literatura. Elaboração de pesquisa bibliográfica. Normas da ABNT. Elaboração de 

projeto de pesquisa, resumo de congresso, monografia e artigo. Relatório de estágio. Apresentação 

de seminários, palestras, congressos e conferências. Ações de extensão voltadas à ciência e à 

pesquisa científica. 

Bibliografia Básica 

GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 175p. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 9. ed. São Paulo: 

Atlas, 2021. 311p. E-book. 

SEVERINO. A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2019. 317p. 

Bibliografia Complementar 

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.; SILVA, R. Metodologia Científica. 6. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. E-book. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. V. Metodologia Científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2022. E-

book. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. 8. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2018. 

SPECTOR, N. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. 2. Ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

VOLPATO, G. L. Ciência: da filosofia à publicação. 7. ed. Botucatu: Best Writing. 2019. 

 

Microbiologia Geral 

Ementa 

Introdução ao estudo da Microbiologia e classificação dos microrganismos. Características gerais de 

bactérias, fungos e vírus. Fatores físicos e químicos que afetam o crescimento microbiano. 
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Metabolismo e Genética de microrganismos. Importância dos microrganismos nos ciclos 

biogeoquímicos. Associações microbianas de interesse agronômico. Controle do crescimento 

microbiano. Técnicas de análises microbiológicas. Biotecnologia microbiana. 

Bibliografia Básica 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; BENDER, K. S. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2016. E-book. 

TORTORA, G. J.; CASE, C. L., BAIR III, W. B.; Weber, D.; FUNKE. B. R. Microbiologia. 14. 

ed. Porto Alegre: ArtMed, 2025. E-book.  

TRABULSI, R. L.; ALTERTHUM, F. (eds.). Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. E-

book. 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, M. F. C. Boas práticas de laboratório. 2. ed. São Caetano do Sul: Difusão, 2013. E-

book. 

BARBOSA, H. R.; GOMEZ, J. G. C.; TORRES, B. B. Microbiologia Básica: Bacteriologia. 2. ed. 

São Paulo: Atheneu, 2018. E-book. 

SILVA, N.; JUNQUEIRA, V. C. A.; SILVEIRA, N. F. A.; TANIWAKI, M. H.; GOMES, R. A. R.; 

OKAZAKI, M. M.; IAMANAKA, V. T. Manual de métodos de análise microbiológica de 

alimentos e água. 6. ed. São Paulo, SP: Blucher, 2021. E-book. 

ROCHA, M. C. V. Microbiologia Ambiental. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book. 

VERMELHO, A. B.; PEREIRA, A. F.; COELHO, R. R. R.; SOUTO-PADRÓN, T. Práticas de 

Microbiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. 

 

Química Analítica e Tecnológica 

Ementa 

Estudo introdutório à Química analítica, abrangendo os fundamentos e aplicações da análise 

qualitativa e quantitativa. Exploração de conceitos de cinética química e equilíbrio químico em 

contextos analíticos. Volumetria. Gravimetria. Apresentação de métodos instrumentais utilizados na 

indústria, incluindo cromatografia, espectrofotometria e técnicas potenciométricas. Realização de 

atividades experimentais voltadas para aplicações nas engenharias, promovendo a integração entre 

teoria e prática. 

Bibliografia Básica 

HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 920p. 

SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R.; GRASSI, M. T.; PASQUINI, C. 

Fundamentos de Química Analítica. 8. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 1124p. 

VOGEL, A. Química Analítica Qualitativa. 5. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665p. 

Bibliografia Complementar 

ATKINS, P. J.; LORETTA, J. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 1048 p. 

AMERICAN CHEMICAL SOCIETY. Química para um futuro sustentável. Porto Alegre: 

AMGH, [s.d.]. E-book. 
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BAIRD, C.; CANN, M. Química Ambiental. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011, 844 p. 

FELTRE, R. Fundamentos da Química: química, tecnologia, sociedade. Volume único. 4. ed. São 

Paulo: Moderna, 2005. 700 p. 

HAGE, D. S. Química Analítica e Análise Quantitativa. São Paulo: Pearson, 2011. E-book. 

 

Química Orgânica 

Ementa 

Estruturas, nomenclatura, propriedades e reatividade de compostos orgânicos: hidrocarbonetos, 

álcoois, fenóis, enol, ácidos carboxílicos, ésteres, aldeídos, cetonas, tios, tionas, tioéteres, aminas e 

amidas. Estudo de isomeria estrutural e estereoisomeria, incluindo isomeria geométrica: Cis-Trans 

e E-Z, e conceitos básicos de esteroquímica. Introdução às reações orgânicas: substituição, adição, 

eliminação e oxirredução, com aplicação em Agronomia. 

Bibliografia Básica 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. G. Química Orgânica. 13ª ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros 

Técnicos e Científicos, 2024, v. 1.; 656 p.; v. 2., 640p. 

SANDRINO, B. Química Orgânica. Curitiba: Intersaberes, 2020. 188p. 

SANTOS, J. C. M. Química Orgânica Experimental. Curitiba: Intersaberes, 2022. 316p. 

Bibliografia Complementar 

BARBOSA, L. C. A. Introdução à Química Orgânica. 2. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2011. 360p. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 704p. 

PAVIA, D. L.; LAMPMAN, G. M.; KRIZ, G. S.; ENGEL, R. G. Química Orgânica Experimental: 

Técnicas de Escala Pequena. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 877p. 

MCMURRY, J. Química Orgânica: combo. 7. ed. São Paulo: Cencage Learning, 2011. 1280p. 

HARTWIG, D. R.; MOTA, R. N.; SOUZA, E. Química Orgânica. Editora Scipione, 1999. 391p. 

 

TERCEIRO PERÍODO 

Bioquímica 

Ementa 

Introdução à Bioquímica e às biomoléculas da célula. Estrutura química, função e importância 

biológica dos carboidratos, lipídeos, aminoácidos, proteínas, enzimas e ácidos nucléicos. Introdução 

ao metabolismo celular. Princípios de bioenergética. Metabolismo de carboidratos em animais e 

vegetais. Metabolismo fermentativo. Ciclo do ácido cítrico. Fosforilação oxidativa e cadeia 

transportadora de elétrons. Fotossíntese. Metabolismo de lipídeos e aminoácidos. Integração e 

regulação metabólica. 

Bibliografia Básica 

BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; JUNIOR-GATTO, G., STRYER, L. Bioquímica. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. E-book. 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2025. E-

book. 
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NELSON, D. L; HOSKINS, A. A.; COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 8. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2022. E-book. 

Bibliografia Complementar 

CAMPBELL, M. K.; FARREL, S. O. Bioquímica. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2016. E-

book. 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2015. E-book. 

RODWELL, V. W. Bioquímica ilustrada de Harper. 31. ed. Porto Alegre: Artmed, 2021.  

SOUZA, D. G. Bioquímica aplicada. Porto Alegre: Sagah, 2018. E-book. 

VOET, D.; VOET, J. G. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. E-book. 

 

Ecologia 

Ementa 

Introdução à Ecologia e diversidade biológica. Níveis de organização biológica. Evolução e história 

de vida. Crescimento e regulação populacional. Metapopulações. Dinâmica de interações 

interespecíficas. Fatores, padrões e gradientes de riqueza de espécies. Condições, recursos e nicho 

ecológico. Interações ecológicas. Ecologia trófica. Fluxo de energia e ciclagem de nutrientes. 

Sucessão e restauração ecológica. Alterações antrópicas e ecologia aplicada à agricultura. Ações de 

extensão com ênfase na relação ecologia, ambiente e sociedade. 

Bibliografia Básica 

BEGON, M.; TOWSEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 5. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2023. E-book. 

CAIN, M. L.; BOWMAN, C. W.; HACKER, S. D. Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2018. E-book. 

GOTELLI, N. J. Princípios de estatística em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2010. E-book. 

Bibliografia Complementar 

GIANNETTI, B. F. Ecologia industrial. São Paulo: Blucher, 2006. E-book. 

GODEFROID, R. S. Ecologia de sistemas. Curitiba: Intersaberes, 2016. E-book. 

NEME, F. J. P. Ecologia na prática: rompendo paradigmas. São Paulo: Ícone, 2022. E-book. 

ROCHA, M. F. Ecologia urbana. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. 

VALENTIN, J. L. Ecologia Numérica: uma introdução à análise multivariada de dados ecológicos. 

2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2012. E-book. 

 

Estatística 

Ementa 

Apresentação tabular e gráfica de dados. Estatística descritiva. Introdução à probabilidade: variáveis 

aleatórias e distribuições de probabilidade discretas e contínuas. Noções sobre amostragem e 

distribuições amostrais. Estimação de parâmetros. Teste de hipóteses paramétrico. Correlação e 

regressão. Uso de softwares computacionais R e Bioestat. 

Bibliografia Básica 
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BOLFARINE, H.; BUSSAB, W. O. Elementos de amostragem. São Paulo: Blucher, 2005. 

WALPOLE, R. R. et al. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. 8. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2009. 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 10. Ed. São Paulo: Saraiva, 2023. 

Bibliografia Complementar 

RIBEIRO, F. B. Teoria estatística de amostragem. Curitiba: Intersaberes, 2023. 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística Aplicada. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2015. 

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 14. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2024. 

SCHMULLER, J. Análise estatística com R. Rio de Janeiro: Alta Book, 2019. 

MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 

 

Genética Geral 

Ementa 

Bases mendelianas da hereditariedade; estudo dos mecanismos de interação alélica, gênica, 

determinação do sexo e os diferentes tipos de herança ligada ao sexo; herança multifatorial; 

princípios básicos de citogenética; ligação gênica; recombinação; mapeamento cromossômico e 

herança extranuclear. 

Bibliografia Básica 

GRIFFITHS, A. J. F.; DOEBLEY, J.; PEICHEL, C.; WASSARMAN, D. A. Introdução à 

Genética. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. 

PIERCE, B. A. Genética: um enfoque conceitual. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

E-book.  

SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de Genética. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017. E-book. 

Bibliografia Complementar 

GOMES, J. O. L. Introdução à Genética: conceitos e processos. Curitiba: Intersaberes, 2022. E-

book. 

KLUG, W. S.; CUMMINGS, M. R.; SPENCER, C. A.; PALLADINO, M. A. Conceitos de 

Genética. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. E-book. 

MANSOUR, E. R M.; TREVISAN, G. L.; DAGNINO, A. P A. Genética. Porto Alegre: Sagah, 

2020. E-book. 

PIMENTEL, M. M. G.; GALLO, C. V. M. SANTOS-REBOUÇAS, C. B.; Genética Essencial. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. E-book 

SANDERS, M. F.; BOWMAN, J. L. Análise Genética: uma abordagem integrada. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2014. E-book 

 

Microbiologia Agrícola 

Ementa 
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Microrganismos de interesse agrícola e ambiental: classes mais representativas e importantes de 

bactérias e fungos, visando sua utilização como agentes microbianos em processos agroindustriais, 

aproveitamento e tratamento de substratos e resíduos industriais e monitoramento ambiental. 

Virologia vegetal. Microbiologia do solo – ciclagem de nutrientes: carbono, nitrogênio e fósforo. 

Biodegradação e biorremediação. 

Bibliografia Básica 

DAMS, R. I. Microbiologia Ambiental. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025.   

ROCHA, M. C. V. Microbiologia Ambiental. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book. 

TORTORA, G. J.; CASE, C. L., BAIR III, W. B.; WEBER, D.; FUNKE. B. R. Microbiologia. 14. 

ed. Porto Alegre: ArtMed, 2024. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BLACK, J. G.; BLACK, L. J. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 10. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2021. E-book. 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; BENDER, K. S. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2016. E-book. 

SILVA, N.; JUNQUEIRA, V. C. A.; SILVEIRA, N. F. A.; TANIWAKI, M. H.; GOMES, R. A. R.; 

OKAZAKI, M. M.; IAMANAKA, V. T. Manual de métodos de análise microbiológica de 

alimentos e água. 6. ed. São Paulo, SP: Blucher, 2021. E-book. 

TOMAZELLI, D.; GÓSS-SOUZA, D.; OLIVEIRA FILHO, L. C. I.; KLAUBERG FILHO, O. 

(org.). Biologia do solo: conceitos básicos e aplicações nas ciências agrárias. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 2024. E-book. 

TRABULSI, R. L.; ALTERTHUM, F. (ed.). Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. E-

book. 

 

Pedologia 

Ementa 

Solo como um componente trifásico e tridimensional da paisagem. Constituintes do Solo. 

Propriedades macromorfológicas. Fatores e processos pedogenéticos. Noções de 

pedogeomorfologia. Índices físicos do solo. Fenômenos de superfície com aplicação na Agronomia. 

Estado dinâmico da água no solo. Ar do solo. 

Bibliografia Básica 

BERTOLLO, M.; BACHA, A. L. R.; ALBERTIN, R.  M. Pedologia. Porto Alegre: Sagah, 2021. E-

book. 

LEPSCH, I. F. 19 lições de pedologia. 2. ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2021. E-book. 

SILVA, N. M.; TADRA, R. M. S. Geologia e Pedologia. 2. ed. Curitiba, PR: Intersaberes, 2024. E-

book. 

Bibliografia Complementar 

BRADY, N. C.; WEIL, R. R. Elementos da natureza e propriedades dos solos. 3. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2013. E-book. 

LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2013. E-

book. 
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PELINSON, N. S.; DIAS, C. S.; CHAVES, S. S. F. Morfologia e gênese do solo. Porto Alegre: 

Sagah, 2021.  

FINKLER, R.; PEDROSO, R. M; STEIN, R. T. Ciências do solo e fertilidade. Porto Alegre: Sagah, 

2018. E-book. E-book. 

SUGUIO, K. Geologia sedimentar. São Paulo: Blucher, 2003. E-book. 

 

Sociologia e Desenvolvimento Agrário 

Ementa 

Formação histórica dos latifúndios no Brasil. Surgimento e evolução das ciências sociais. Cultura 

no meio rural. Sociologia e as questões ambientais. Atores sociais no campo brasileiro. Processo de 

modernização da agricultura brasileira e a formação do complexo agroindustrial. As consequências 

da modernização da agricultura brasileira no campo. A revolução verde a Biotecnologia: impactos 

socioambientais. Contextualização dos conflitos, lutas sociais e movimentos sociais no campo. 

Relações étnico-raciais e as comunidades negras no Brasil. Reforma agrária. Agricultura familiar e 

desenvolvimento rural sustentável. Políticas e desenvolvimento rural no Brasil. 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, S. M.; MOTIM, B. L.; BRIDI, M. A. Sociologia. São Paulo: Contexto, 2009. E-book. 

OLESKO, G. F. Geografia Agrária. 2. ed. Curitiba: Intersaberes, 2023. E-book. 

VEIGA, J. E. Meio ambiente & desenvolvimento. São Paulo: Senac, 2006. 

Bibliografia Complementar 

BURANELLO, R. Manual do direito do agronegócio. 4. ed. Rio de Janeiro: Saraiva, 2025. E-

book. 

FERNANDES, F. Fundamentos empíricos da explicação sociológica. 3.ed. Rio de Janeiro: RTC, 

1978. 

MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São 

Paulo: Pearson Universidades, 2007. 

OLESKO, G. F. Educação do campo na perspectiva da geografia. São Paulo: Contentus, 2020. 

E-book. 

VEIGA, J. E. O que é Reforma Agrária. 3. ed. Brasiliense, coleção Primeiros Passos, 1982. 

 

Topografia 

Ementa 

Conceitos fundamentais. Escalas. Instrumentos topográficos. Medições de distâncias e ângulos. 

Planimetria: teoria dos erros em observações, cálculo de áreas. Altimetria: desenho topográfico e 

representação do relevo, perfis de terreno, curvas de nível e construção de terraços. Sistema Global 

de Navegação por Satélite – GNSS e aplicações da Topografia na Agronomia. 

Bibliografia Básica 

BOTELHO, M. H. C.; FRANCISCHI JÚNIOR, J. P.; PAULA, L. S. ABC da Topografia: para 

tecnólogos. arquitetos e engenheiros. São Paulo: Blucher, 2018. E-book. 

CASTELHANO, F. J. Geoprocessamento e Topografia Aplicados. São Paulo: Contentus, 2021. 1 
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recurso online. E-book. 

MCCORMAC, J.; SARASUA, W.; DAVIS, W. Topografia. Rio de Janeiro: LTC, 2016. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BORGES, A. C. Exercícios de Topografia. 3. ed. São Paulo: Editora Blucher, 1975. 192p. 

BORGES, A. C. Topografia. v. l., 2. ed. São Paulo: Editora Blucher, 1977. 191p. 

GARCIA, G. J.; PIEDADE, G. C. R. Topografia aplicada às ciências agrárias. 5 ed. São Paulo: 

Nobel, 1984. 256p. 

LIMA, C. C. Estudo Dirigido de AutoCAD 2014. São Paulo: Editora Érica, 2013. 320p. 

TULER, M.; SARAIVA, S. Fundamentos de Topografia. São Paulo: Bookman, 2014. 324p. 

 

Zootecnia Geral 

Ementa 

Teoria da domesticação. Ação do ambiente sobre os animais domésticos. Noções de anatomia e 

fisiologia animal. Sistemas de criação: aspectos e perspectivas regionais, nacionais e mundial. 

Caracterização de espécies e raças, melhoramento e reprodução. Alimentação. Conceitos de 

Bromatologia. Principais alimentos energéticos e proteicos. Aproveitamento de resíduos na 

alimentação animal. Utilização de proteínas, carboidratos, lipídeos, água, vitaminas e minerais pelos 

animais domésticos. Noções sobre formulação e cálculo de rações. Manejo nas diferentes fases de 

criação. Instalações. Manejo e controle sanitário animal. Planejamento da criação.  

Bibliografia Básica 

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de Ruminantes. Jaboticabal: 

FUNEP, 2ª edição, 2011. 616p.  

CASTRO, F. S.; VASCONCELOS, P. R. Zootecnia e produção de ruminantes e não-ruminantes. 

Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book. 

PESSOA, R. A. S. Nutrição animal: conceitos elementares. São Paulo: Érica, 2014. E-book.  

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, L. F.; ZANETTI, M. A. Nutrição animal. Barueri: Manole, 2019. E-book. 

KAMWA, E. B.; VARGAS, R. T.; LEITE, C. A. L.; JAENISCH, F. R. F. Biosseguridade, higiene 

e profilaxia: uma abordagem teórico-didática e aplicada. 2. ed. Viçosa: Nandyala, 2012. 124 p. 

SAKOMURA, N. K.; SILVA, V. J. H.; PERAZZOCOTA, F. G.; FERNANDES, J. B. K.; 

HAUSCHILD, L. (ed.). Nutrição de não-ruminantes., Jaboticabal: Unesp, 2014.  

SINGH, B. Tratado de Anatomia Veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. 

RICCI, G. D. Bioclimatologia animal: clima, produção e bem-estar. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

2025. E-book. 

 

QUARTO PERÍODO 

Climatologia e Agrometeorologia 

Ementa 

Introdução à Agrometeorologia. Importância da Climatologia na agricultura. Composição e 
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características da atmosfera. Fatores e elementos do tempo e do clima, ventos e circulação geral da 

atmosfera, radiação solar e terrestre, temperatura do ar e do solo, umidade do ar, precipitação, 

evaporação e evapotranspiração. Balanço hídrico. Avaliação e interpretação de dados climáticos. 

Zoneamento agroclimático. Classificação climática e mudanças climáticas. Atividades de extensão 

no compartilhamento de dados e informações agrometeorológicas à sociedade. 

Bibliografia Básica 

BERGAMASCHI, H.; BERGONCI, J. I. As plantas e o clima: princípios e aplicações. Guaíba: 

Agrolivros, 2017, 351p. 

CONTI, J.B. Clima e meio ambiente. São Paulo: Atual Editora, 7 ed., 2011. 96 p. 

VIANELLO, R. L.; ALVES, A. R. Meteorologia básica e aplicações. 2. ed. Viçosa: UFV, 2012. 

460 p. 

Bibliografia Complementar 

ALVARENGA, A. A.; AZEVEDO, L. L. C.; MORAES, M. E. O. Agrometeorologia. 1. ed. São 

Paulo: Érica, 2015. E-book. 

AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 11 

ed. 2006. 

MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. São 

Paulo: Oficina de Texto, 2007. 

MONTEIRO, J. E. B. A. (ed.) Agrometeorologia dos Cultivos: o fator meteorológico na produção 

agrícola. Brasília: INMET. 2009. 530p. E-book. Disponível em: 

https://portal.inmet.gov.br/uploads/publicacoesDigitais/agrometeorologia_dos_cultivos.pdf 

REICHARDT, K.; TIMM, L. C. Solo, planta e atmosfera: conceitos. processos e aplicações. 4. ed. 

Barueri: Manole, 2022. E-book. 

 

Ciências Sociais e Cidadania 

Ementa 

O papel das organizações nas sociedades modernas. A temática da história e cultura afro-brasileira 

e indígena no contexto das organizações. Igualdade de gênero e raça nas corporações. Políticas de 

Inclusão e Acessibilidade nas corporações. Lei Maria da Penha. Emergência da forma burocrática 

de organização. Cultura, poder organizacional e novas formas de gestão empresarial e do 

agronegócio. Direitos humanos e Relações Humanas no Trabalho. Classe Operária e Sindicalismo. 

Bibliografia Básica 

ANTUNES, R. Adeus ao trabalho?: ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo do 

trabalho. 1. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2015. E-book. 

WEBER, M. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. v. 1., 4. ed. Brasília: 

UnB, 2009. 

ZIZEK, S. Em defesa das causas perdidas. São Paulo: Boitempo, 2011. 

Bibliografia Complementar 

BOBBIO, N. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

IANNI, O. A era do globalismo. 8. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 

SENNETT, R. A corrosão do caráter: as consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. 
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12. ed., Rio de Janeiro: Record, 2007. 

TRAGTENBERG, M. Burocracia e ideologia. 2. ed. São Paulo: UNESP, 2006. 

TRINDADE, J. D. L. História social dos direitos humanos. 3. ed. São Paulo. Petrópolis, 2011. 

 

Economia e Finanças 

Ementa 

Introdução à macro e microeconomia. Crescimento econômico, fatores produtivos, agentes 

econômicos e mercado. Introdução às finanças. Terminologias, Taxas de Juros, taxa efetiva, nominal 

e equivalente. Capitalização simples e composta. Fluxo de caixa e descontos. Sistemas de 

amortização. Avaliação econômica de projetos de investimento. Taxa mínima de atratividade. Valor 

presente líquido. Taxa Interna de retorno. Payback. Risco, retorno e custo de oportunidade. 

Bibliografia Básica 

GREMAUD, A. P.; PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. Manual de economia: equipe de 

professores da usp. 7. ed. São Paulo: Saraiva Uni, 2017. E-book. 

GITMAN, L. J., ZUTTER, C. J. Princípios de administração financeira. 14. ed. São Paulo: 

Pearson, 2017. E-book. 

GONÇALVES, C. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 2017. 

Bibliografia Complementar 

VASCONCELOS, M. A. S.; GARCIA, M. E. Fundamentos da Economia. São Paulo: Saraiva, 

2005. 

BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas, 2007. 

MEGLIORINI, E., VALLIM, M. A. Administração financeira: uma abordagem brasileira. São 

Paulo: Pearson, 2009. 

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 2003. 

SOUZA, J. M. Economia brasileira. São Paulo: Pearson, 2009. 

 

Experimentação Agrícola 

Ementa 

Introdução à Estatística Experimental e seus princípios básicos. Planejamento de experimentos. 

Análise de variância e suas pressuposições. Teste de hipóteses. Delineamento inteiramente 

casualizado. Delineamento em blocos casualizados. Delineamento em quadrado latino. 

Experimentos fatoriais. Experimentos em parcelas subdivididas. Correlação e Regressão linear. 

Interpretação de Resultados. Procedimentos computacionais nos softwares R e Agroestat. 

Bibliografia Básica 

BUSSAB, W. O. Análise de variância e de regressão. São Paulo: Atual, 1986. 

FERREIRA, V. F. Estatística Experimental aplicada às Ciências Agrárias. Viçosa: UFV, 2018. 

588p. 

MORETIN, P. A.; BUSSAB. W. O. Estatística Básica. São Paulo: Atual Editora, 1981. 

Bibliografia Complementar 
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BANZATTO, D. A., KRONKA, S. N. Experimentação Agrícola. 4. ed. Jaboticabal: FUNEP, 2013. 

237p. 

CRAWLEY, M. J. The R book. England: John Wiley & Sons, 2007. 942p. 

DOWNING, D. CLARK, J. Estatística aplicada. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

MISCHAN, M. M.; PINHO, S. Z. Experimentação agronômica: dados não-balanceados. Botucatu: 

FUNDBIO, 1996. 456p. 

PIMENTEL GOMES, F.; GARCIA, C. H. Estatística aplicada a experimentos agronômicos e 

florestais. Piracicaba: FEALQ, 2002. 309p. 

 

Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas 

Ementa 

Fatores que interferem na fertilidade dos solos, Coleta e amostragem de solos. Sustentabilidade da 

produção agrícola. Utilização racional dos recursos. Nutrição mineral de plantas, critérios de 

essencialidade, nutrientes essenciais e suas funções, avaliação do estado nutricional das plantas, 

atividades de extensão. 

Bibliografia Básica 

BRANDÃO, D. S.; SILVEROL, A. C.; SEVERO, F. F. Química e fertilidade do solo. Porto 

Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

FINKLER, R.; PEDROSO, R. M.; STEIN, R. T. Ciências do solo e fertilidade. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. E-book. 

GALLINARI, D.; ALVES, R. Nutrição de plantas. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book. 

Bibliografia Complementar 

ABEAS. Curso de Fertilidade e Manejo do Solo. Módulos 01 a 15. Associação Brasileira de 

Ensino Agrícola Superior. Brasília, 1996. 

RIBEIRO, A. C.; GUIMARÃES, P. T. G.; ALVAREZ, V.H. (eds) CFSEMG. Recomendações para 

o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais. 5ª Aproximação. Viçosa: UFV, 1999. 359 p. 

FLORES, R. A.; CUNHA, P. P. Práticas de manejo do solo para adequada nutrição de plantas 

no Cerrado. Goiânia: UFG, 2016. 503 p. 

MALAVOLTA, E.; VITTI, G. C.; OLIVEIRA, S. A. Avaliação do estado nutricional das plantas; 

princípios e aplicações. Piracicaba: Assoc. Bras. Pesq. Potassa e do Fosfato, 1989. RAIJ, B. V. 

Fertilidade do solo e adubação. Ceres/Potafos, Piracicaba. 1991. 303p. 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. (Ed. técnicos). Cerrado: Correção do solo e adubação. 2 ed. 

Brasília: Embrapa, 2004. 416 p. 

 

Fisiologia Vegetal 

Ementa 

Relações no sistema solo-água-planta. Absorção e transporte de água pelas plantas. Respiração 

aeróbica e anaeróbica. Fotossíntese. Translocação de solutos na planta. Funções e deficiências dos 

elementos minerais nas plantas. Absorção e transporte de elementos minerais pelas plantas. 

Reguladores do crescimento vegetal. Crescimento e desenvolvimento de plantas. 
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Bibliografia Básica 

TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M.; MURPHY, A. Fisiologia vegetal. 6. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2017. E-book. 

RAVEN, Peter H.; EVERT, Ray F.; EICHHORN, Susan E. Biologia vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. E-book. 

ALVES, R.; GALLINARI, D. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book.  

Bibliografia Complementar 

SCHWAMBACH, C.; SOBRINHO, G. C. Fisiologia Vegetal. São Paulo: Érica, 2014. E-book. 

NOGUEIRA, M. B.; REIS, A. C.; COIMBRA, M. C. Fisiologia Vegetal. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

E-book. 

KERBAUY, G. B. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. 

SILVEIRA, T. A.; CEOLA, G. Fisiologia Vegetal. Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M. et al.  Fundamentos de Fisiologia Vegetal. Porto Alegre: 

Artmed, 2021. 

 

Genética Molecular e Evolutiva 

Ementa 

Estrutura e função do material genético; fluxo da informação gênica; natureza da variação genética; 

expressão gênica e seu controle; genômica estrutural e funcional; elementos de transposição e 

genética evolutiva e de populações. Ações de extensão com ênfase em divulgação científica. 

Bibliografia Básica 

GRIFFITHS, A. J. F.; DOEBLEY, J.; PEICHEL, C.; WASSARMAN, D. A. Introdução à 

Genética. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. 

WATSON, J.; BAKER, T.A.; BELL, S.P.; GANN, A.; LEVINE, M.; LOSICK, R.; HARRISON, S. 

C. Biologia Molecular do Gene. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. E-book. 

ZAHA, A.; FERREIRA, H.B.; PASSAGLIA, L.M.P. Biologia Molecular Básica. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2014. E-book. 

Bibliografia Complementar 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; MORGAN, D.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 

P.; WILSON, J. HUNT, T. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-

book. 

MENCK, C. F. M.; SLUYS, M. V. Genética Molecular Básica: dos genes ao genomas. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. 

RIDLEY, M. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. E-book. 

ROBERTIS, E. M.; HIB, J. De Robertis Biologia Celular e Molecular. 16. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014. E-book. 

SALZANO, F. M. Genômica e Evolução: moléculas, organismos e sociedades. Porto Alegre: 

Oficina de Texto, 2025. E-book. 
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Máquinas Agrícolas 

Ementa 

Elementos básicos de mecânica. Elementos de máquinas. Fontes de potência na agricultura. Motores 

de combustão interna. Sistemas de transmissão e sistemas auxiliares de funcionamento. Tração 

mecânica. Tratores agrícolas: componentes, sistemas e operação. Manutenção de máquinas 

agrícolas. Lubrificação e lubrificantes. Segurança na operação de máquinas agrícolas. Custo horário. 

Bibliografia Básica 

BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole, 2005. 322 p. 

MACHADO, D. J. Introdução à mecânica agrícola. 3 ed. Ribeirão Preto: Agrobook, 2023. 256 p. 

MARTINS, J. Motores de combustão interna. Porto: Publindústria, 2006. 437 p. 

Bibliografia Complementar 

ABREU, R. A. Lubrificantes e lubrificação. [s.n.] 2023, 450 p. 

CARVALHO, R. F.; SARUGA, F. J. B. Manual de mecanização agrícola: motores e tractores. v. 

1. Lisboa: Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 2007. 

CARVALHO, R. F.; SARUGA, F. J. B. Manual de mecanização agrícola: máquinas agrícolas. v. 

2. Lisboa: Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 2007. 

MACHADO, A. L. T.; TILLMANN, C. A. D.; MEDEIROS, F.A. Motores, tratores, combustíveis 

e lubrificantes. Pelotas: [s.n.], 2019. 330 p. 

SILVA, R. C. Máquinas e equipamentos agrícolas. São José dos Campos: Érica, 2014. 

 

Técnicas de Propagação de Plantas 

Ementa 

Introdução e princípios da propagação de plantas de interesse agropecuário. Termos e nomenclaturas 

relacionadas à propagação de plantas. Métodos de propagação sexuada e assexuada: apomixia, 

estruturas especializadas, mergulhia, estaquia, enxertia e micropropagação. Infraestrutura: viveiros, 

estufas e telados. Substratos, recipientes e ferramentas. Técnicas de transplantio. Legislação e 

comercialização de mudas de plantas frutíferas, ornamentais e olerícolas. Atividades de extensão: 

produção e distribuição de mudas e informações a sociedade.  

Bibliografia Básica 

CID, L. P. B. Cultivo in vitro de plantas. 4. ed. Brasília: EMBRAPA, 2015. E-book. 

WENDLING, I.; GATTO, A. Planejamento e instalação de viveiros. Viçosa: Aprenda Fácil, 2012. 

120 p. 

DIAS, J. P. T. (org.). Usos e aplicações de reguladores vegetais. Belo Horizonte: Eduemg, 2020. 

143 p. Disponível em: https://editora.uemg.br/images/livros-pdf/catalogo-

2020/Usos_e_aplicacoes/usos_e_aplicacoes.pdf 

Bibliografia Complementar 

MARCOS-FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. 2. ed. Londrina: Abrates, 

2015. 660 p. 

NASCIMENTO, W. M.; PEREIRA, R. B. Produção de mudas de hortaliças. Brasília, Embrapa, 

2016. 308 p. Disponível em: 
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https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1050963/1/Producao-de-Mudas-de-

Hortalicas.pdf. 

SIMÃO, S. Tratado de Fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760p. 

VIANA, V. J.; RIBEIRO, G. S. R. B. Cultivo de plantas ornamentais. São Paulo: Érica, 2014. 

Ebook. 

WENDLING, I. Técnicas de produção de mudas de plantas ornamentais. Viçosa: Aprenda Fácil 

Editora, 2017. 259 p. 

 

QUINTO PERÍODO 

Biologia e Manejo de Plantas Daninhas 

Ementa 

Plantas daninhas: origem e evolução, nomenclatura, biologia e ecologia. Identificação, períodos de 

controle e fitossociologia. Manejo das plantas daninhas: controle preventivo, erradicação, medidas 

físicas, culturais, biológicas, mecânicas, químicas e métodos integrados.  

Bibliografia Básica 

MENDES, K. F.; SILVA, A. A. (org.). Plantas daninhas: biologia e manejo. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2022. 160 p.  

MONQUERO, P. A. (org.). Aspectos da biologia e manejo das plantas daninhas. São Carlos: 

Rima, 2014. 400 p. 

LORENZI, H. (coord.). Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e 

convencional. 7. ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2014. 384 p. 

Bibliografia Complementar 

LORENZI, H. Plantas daninhas do Brasil: terrestres, aquáticas, parasitas e tóxicas. 4. ed. Nova 

Odessa: Plantarum, 2008. 672p. 

OLIVEIRA JÚNIOR, R. S., CONSTANTIN, J. Plantas daninhas e seu manejo. Guaíba: 

Agropecuária, 2001. 362p. 

KISSMANN, K. G. Plantas infestantes e nocivas. São Paulo: Basf, 1997. 825p. 

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e 

convencional. 7. ed. Nova Odesa: Plantarum, 2014. 383p. 

DEUBER, R. Ciência das plantas infestantes: manejo. Campinas: Ed. Do autor, 1997. 285p 

 

Ciências do Ambiente e Sustentabilidade 

Ementa 

Introdução à sustentabilidade. Princípios do desenvolvimento sustentável. Recursos Energéticos: 

fontes clássicas e inovadoras de energia. Bases para a economia circular. Economia circular na 

indústria. Conceitos de ESG. Bases da Educação Ambiental como área do conhecimento teórico, 

científico e metodológico. Operacionalização das atividades em Educação Ambiental. Ações de 

extensão com ênfase na educação ambiental como ação transformadora na sociedade. 

Bibliografia Básica 
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BOFF, L. Sustentabilidade. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2016. 225p. 

STEFANI, E. J. Recursos naturais, energia e Educação Ambiental. Curitiba: Contentus, 2020. E-

book. 

GARCIA, S. ESG e economia circular na gestão 4.0: ações para negócios mais sustentáveis. São 

Paulo: Blucher, 2024.241p. 

Bibliografia Complementar 

ALVES, R. R. ESG: o presente e o futuro das empresas. Petrópolis: Vozes, 2023. 280p. 

BARCELOS, V. H. L. Educação ambiental: sobre princípios, metodologias e atitudes. 4. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2012. 119 p. 

GUIMARAES, M. Caminhos da educação ambiental: da forma à ação. Campinas: Papirus, 2020. 

112p. 

PENAFIEL, A. P. P.; RADOMSKY, G. F. W. Desenvolvimento e sustentabilidade. Curitiba: 

Intersaberes, 2013. 224p. 

WEETMAN, C.; SERRA, A. C. C. Economia circular: conceitos e estratégias para fazer negócios 

de forma mais inteligente, sustentável e lucrativa. São Paulo: Autência Business, 2019. 544p. 

 

Classificação de Solos 

Ementa 

Princípios dos levantamentos de solos no Brasil. Horizontes diagnósticos e atributos diagnósticos. 

Levantamento e classificação taxonômica de solos. Sistema Brasileiro de Classificação dos solos. 

Distribuição das classes de solos na paisagem. Interpretação da descrição morfológica e dos 

resultados analíticos de perfis de solos. Solos nos diferentes domínios morfoclimáticos brasileiros. 

Bibliografia Básica 

COSTA, J. B. Caracterização e constituição do solo. 7. ed. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2004. E-book. 

LEPSCH, I. F. 19 lições de pedologia. 2. ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2021. E-book. 

SILVA, N. M.; TADRA, R. M. S. Geologia e Pedologia. 2. ed. Curitiba: Intersaberes, 2024. E-

book. 

Bibliografia Complementar 

EMBRAPA - Empresa Brasileira De Pesquisa Agropecuária -. Centro Nacional de Pesquisa de 

Solos. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 5. ed. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2025. 

393p. 

IBGE - Instituto Brasileiro De Geografia E Estatística. Coordenação de Recursos Naturais e Estudos 

Ambientais. Manual Técnico de Pedologia. 2. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2007. 323p. 

PRADO, H.; PRADO, T. A. B. Pedologia fácil: aplicações em solos tropicais. 6. ed. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2022. 324 p. 

TEIXEIRA, W.; FAIRCHILD, T. R.; TOLEDO, M. C.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2. ed. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2009. 624p. 

WHITE, R. Princípios e práticas da ciência do solo: o solo como um recurso natural. 4. ed. São 

Paulo: Editora Andrei, 2009. 426p. 
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Forragicultura e Pastagens 

Ementa 

Importância das plantas forrageiras. Introdução e seleção de plantas forrageiras. Características 

morfológicas e fisiológicas das principais espécies forrageiras tropicais. Características agronômicas 

das principais gramíneas e leguminosas anuais e perenes. Ecologia e Fisiologia aplicadas ao manejo 

das pastagens forrageiras. Formação e recuperação de pastagens. Métodos de utilização e manejo. 

Capineiras e banco de proteínas. Irrigação de pastagens. Cálculo de divisão de piquetes. Calagem e 

adubação nas pastagens já formadas. Uso do fogo nas pastagens e suas consequências. Conservação 

de forragens: ensilagem e fenação. Atividade de extensão: dia de campo agrostológico.  

Bibliografia Básica 

CONGIO, G. F. S.; MESCHIATTI, M. A. P. Forragicultura. Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book. 

FONSECA, D. M.; MARTUSCELLO, J. A. Plantas forrageiras. 2.ed. Viçosa: UFV, 2022. 591 p. 

VILELA, H. Pastagem: seleção de plantas forrageiras, implantação e adubação. 2. ed. Viçosa: 

Aprenda Fácil, 2021. 339 p. 

Bibliografia Complementar 

CARLOS, E.; FERNANDES, C.; CAROLINE, A. Forragicultura fácil. Rondonópolis: EdUFR, 

2024. 169 p. 

MARCHI, S. R.; MARTINS, D. (orgs.). Matologia de pastagens. Jaboticabal, SP: Funep, 2024. 

504 p. 

PRADO, R. M. Manual de nutrição de plantas forrageiras. Jaboticabal, SP: Funep, 2008. 500 p. 

SILVA, S. Degradação, recuperação e renovação de pastagens. Viçosa: Aprenda Fácil, 2021. 

181 p. 

SILVA, S. Pragas e doenças de plantas forrageiras: como controlar e combater infestações. 

Viçosa: Aprenda Fácil, 2011. 261 p. 

 

Hidráulica Agrícola 

Ementa 

Introdução ao estudo da hidráulica. Noções de fenômenos de transporte: fundamentos, propriedades, 

estática e cinemática dos fluidos. Escoamento em pequenos orifícios e bocais. Hidrometria. 

Escoamento em condutos forçados, aríete hidráulico, bombas hidráulicas e sistemas de 

bombeamento. Condutos livres. Pequenas barragens de terra. 

Bibliografia Básica 

AZEVEDO NETTO, J. M.; FERNÁNDEZ, M. F. Y. Manual de Hidráulica. 9. ed. São Paulo: 

Blucher, 2015. E-book. 

FOX, R. W.; MCDONALD, A. T; PRITCHARD, P. J. Introdução à Mecânica dos Fluidos. 7. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

PERES, J. G. Hidráulica Agrícola. São Carlos: UFSCAR, 2015. 429 p 

Bibliografia Complementar 

BERNARDO, S.; MANTOVANI, E. C.; SILVA, D. D.; SOARES, A. A. Manual de Irrigação. 

Viçosa: UFV, 9. ed., 2019. 545p. 
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CARVALHO, J. A.; OLIVEIRA, L. F. C. Instalações de bombeamento para Irrigação. Lavras: 

UFLA, 2020. 469 p. 

LIMA, E. P. C. Mecânica das bombas: hidráulica, bombas centrífugas, alternativas e rotativas. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2022. E-book. 

SANDRONI, S. S.; GUIDICINI, G. Barragens de terra e enrocamento. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2022. E-book. 

VICENTE, L. C.; RUSIN, C.; OLIVEIRA, C. R. Hidráulica, irrigação e drenagem. 1. ed. Porto 

Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

 

Mecanização Agrícola 

Ementa 

Conceitos básicos sobre mecanização agrícola. Relação solo-máquina. Máquinas e implementos 

agrícolas empregados no preparo do solo, semeadura, plantio, adubação, tratos culturais e colheita. 

Regulagem e calibração de implementos agrícolas. Dimensionamento e eficiência da mecanização. 

Planejamento do uso de máquinas e implementos agrícolas. Atividades de extensão voltados à 

tecnologia de aplicação de produtos fitossanitários. 

Bibliografia Básica 

BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole, 2005. 322 p. 

FRANCETTO, T. R.; SILVA, R. P.; GIRIO, L. A. S. Manual de máquinas agrícolas. v. 1. 

Jaboticabal: FUNEP, 2024. 649 p. 

SILVA, R. P.; FRANCETTO, T. R. Manual de máquinas agrícolas. v. 2. Jaboticabal: Funep, 2025. 

542 p. 

Bibliografia Complementar 

GADANHA JUNIOR, C. D. TOMIMORI, S. M. A. W.; MOLIN, J. P.; COELHO, J. L. D. YAHN, 

C. H. Máquinas e implementos agrícolas do Brasil. São Paulo: IPT, 1991. 468p. 

GALETTI, P. A. Mecanização agrícola: preparo do solo. Campinas: Instituto Campineiro de 

Ensino Agrícola, 1981. 218p. 

MARTINS, J. Motores de combustão interna. Porto: Publindústria, 2006. 437 p. 

SILVA, R. P.; FRANCETTO, T. R. Manual de máquinas agrícolas. v. 2. Jaboticabal: Funep, 2025. 

542 p. 

MIALHE, L. G. Manual de mecanização agrícola. São Paulo: Ceres, 1974. 301p. 

 

Melhoramento Genético de Plantas 

Ementa 

Importância e objetivos do melhoramento de plantas; modo de reprodução de plantas cultivadas; uso 

e preservação de germoplasma; variabilidade genética; bases de genética de populações; endogamia 

e heterose; hibridação; macho-esterilidade; métodos de melhoramento de plantas autógamas, 

alógamas e de propagação assexuada; e melhoramento visando resistência a pragas; doenças e 

adversidades ambientais. 

Bibliografia Básica 

BOREM, A.; MIRANDA, G. V.; FRITSCHE-NETO, R. Melhoramento de Plantas. 8. ed. Porto 
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Alegre: Oficina de Texto, 2025. E-book. 

DALMOLIN, D. A.; MANSOUR, E. R M.; SANTANA, N. S. Melhoramento de Plantas. Porto 

Alegre: SAGAH, 2020. E-book. 

KLUG, W. S.; CUMMINGS, M. R.; SPENCER, C. A.; PALLADINO, M. A. Conceitos de 

Genética. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. E-book. 

Bibliografia Complementar 

GUERRANTE, R. D. S. Transgênicos: Uma Visão Estratégica. Rio de Janeiro: Interciência, 2024. 

E-book. 

RESENDE, R. R.; SOCCOL, C. R. Biotecnologia Aplicada à Agro&Indústria: fundamentos e 

aplicações. São Paulo: Editora Blucher, 2016. E-book. 

SOGAYAR, M. C.; MACHADO, R. A. C. Edição Gênica por CRISPR/Cas9: da teoria à prática. 

São Paulo: Editora Blucher, 2022. E-book. 

VIANA, A. P.; RESENDE, M. D. V. Genética Quantitativa no Melhoramento de Fruteiras. Rio 

de Janeiro: Interciência, 2025. E-book. 

ZANGISKI, F. Biotecnologia voltada à produção de grãos e ao melhoramento genético animal. 

São Paulo: Contentus, 2020. E-book. 

 

Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento 

Ementa 

Princípios físicos do sensoriamento remoto. Principais sistemas sensores. Sistemas orbitais e 

suborbitais. Resolução de imagens. Comportamento espectral dos alvos: solo, vegetação e água. 

Interpretação visual de dados. Aplicação de sensoriamento remoto nas ciências agrárias: agricultura 

digital. Sistema geodésico de referência. Superfícies de coordenadas e referências geográficas. 

Introdução ao sistema de informação geográfica – SIG. Informações vetoriais e matriciais. Bases de 

dados espaciais. Coleta e estrutura de dados para SIG’s. Georreferência de imagens. Elementos de 

interpretação de imagens de satélite. Elaboração de mapas temáticos a partir de dados de 

Sensoriamento Remoto. Trabalhos práticos. Princípios básicos do tratamento de imagens digitais. 

Realces: manipulação do contraste; filtragens espaciais. Vetorização e digitalização. Classificação 

supervisionada e não-supervisionada. Aplicações práticas com o software QGIS®. 

Bibliografia Básica 

NOVO, E.M.L.M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 4. ed. São Paulo. Edgard 

Blucher, 2010. 387 p. 

BORÉM, A. Agricultura digital. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2022. E-book. 

FORMAGGIO, A.R., SANCHES, I.D. Sensoriamento remoto em agricultura. São Paulo: Oficina 

de textos, 2017. E-book. 

Bibliografia Complementar 

TAVEIRA, B.D.A.; MONYRA, G.C. Geoprocessamento: fundamentos e técnicas. Curitiba: 

Intersaberes, 2020. E-book. 

LEONARDI, I.R. Geoprocessamento e sensoriamento remoto para recursos hídricos. São 

Paulo: Contentus, 2020. E-book. 

LIU, W.T.H. Aplicações de sensoriamento remoto. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2015. E-

book. 
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PONZO0NI, F.J. Sensoriamento remoto da vegetação. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

E-book. 

FLORENZANO, T.G. Iniciação em sensoriamento remoto. 3. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 

2019. E-book. 

SEXTO PERÍODO 

Agroecologia 

Ementa 

Histórico da Agroecologia e sua relação com o modelo de desenvolvimento rural do Brasil. Bases 

epistemológicas da Agroecologia. Plantas e fatores ambientais. Interações nos agroecossistemas. 

Agricultura urbana. Criação de animais. Compostagem e adubação verde. Sistemas agrosilvopastoris 

e agroflorestas. Noções básicas de manejo de insetos, doenças e plantas espontâneas. Plantas 

alimentícias não convencionais e tradicionais. Seleção e preparo do solo. Tipos de canteiros. Energia 

alternativa. Métodos alternativos de captação de água, seu tratamento e irrigação. Métodos 

alternativos de colheita, conservação e comercialização dos produtos agroecológicos. Certificação 

orgânica e agroecológica. 

Bibliografia Básica 

ALTIERI, M. A. Agroecology: the science of sustainable agriculture. 2. ed. London: Routledge, 

Taylor & Francis, 2018. 

GLIESSMAN, S. R.; et al. Agroecology: leading the transformation to a just and sustainable food 

system. 4. ed. Londres: Routledge, Taylor & Francis, 2022. 

PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo. São Paulo: Editora Studio Nobel, 2002, 552p. 

Bibliografia Complementar 

CASTAGNA, A. A.; ARONOVICH, M.; RODRIGUES, E. Pastoreio racional voisin: manejo 

agroecológico de pastagens. Niterói: Programa Rio Rural, 2008, 33p. 

DAROLT, M. R. Agricultura orgânica: inventando o futuro. Londrina: Iapar, 2002, 250p. 

INÁCIO, C. T.; MILLER, P. R. M. Compostagem: ciência e prática para a gestão de resíduos 

orgânicos. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2009, 156p. 

KNUPP, V. F.; LORENZI, H. Plantas alimentícias não convencionais (PANC) no Brasil: guia de 

identificação, aspectos nutricionais e receitas ilustradas. São Paulo: Instituto Plantarum. 2014, 768p. 

MENDES, K. F.; SILVA, A. A. (orgs.). Plantas daninhas: herbicidas. São Paulo: Oficina de Textos, 

2022. 200 p. 

 

Adubos e Adubação 

Ementa 

Importância do uso racional de corretivos e fertilizantes em condições tropicais. Matérias-primas e 

tecnologias de produção de corretivos e fertilizantes. Características de fertilizantes minerais, 

orgânicos e organominerais. Formulação de fertilizantes. Recomendação de calagem, gessagem e 

adubação para as principais culturas, baseada em modelos tradicionais ou modernos de 

recomendação. Técnicas de fertilização. 

Bibliografia Básica 

BRANDÃO, D. S.; SILVEROL, A. C.; SEVERO, F. F. Química e fertilidade do solo. Porto 
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Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

FINKLER, R.; PEDROSO, R. M.; STEIN, R. T. Ciências do solo e fertilidade. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. E-book. 

GALLINARI, D.; ALVES, R. Nutrição de plantas. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book. 

Bibliografia Complementar 

CFSEMG. Recomendações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais. 5ª 

Aproximação. RIBEIRO, A. C.; GUIMARÃES, P. T. G.; ALVAREZ, V.H. (eds.) Viçosa: UFV, 

1999. 359 p. 

FLORES, R. A.; CUNHA, P. P. Práticas de manejo do solo para adequada nutrição de plantas 

no Cerrado. Goiânia: UFG, 2016. 503 p. 

PENTEADO, S. R. Adubação na agricultura ecológica. São Paulo: Via Orgânica, 168 p. 

PROCHNOW, L. I.; CASSARIN, V.; STIPP, S. R. Boas práticas para uso eficiente de 

fertilizantes. v. 1. Piracicaba: IPNI, 2009. 462 p. 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. (eds.). Cerrado: correção do solo e adubação. 2. ed. Brasília: 

Embrapa, 2004. 416 p. 

 

Culturas para Energia e Alimentação 

Ementa 

Cultura de cana-de-açúcar: situação atual e perspectivas do setor; aspectos morfofisiológicos; 

biotecnologia e melhoramento; produção de mudas e principais variedades; clima, solo e preparo de 

solo para a cultura; sistemas de produção, espaçamento, plantio e colheita; manejo varietal; 

principais doenças, pragas, plantas daninhas e seus controles; e cultivo orgânico. Cultura de sorgo: 

situação no mundo, Brasil e Minas Gerais – aspectos da produção e comercialização; formas de 

utilização; taxonomia; origem e dispersão; morfologia; semeadura; crescimento e desenvolvimento; 

exigências edafoclimáticas; ecofisiologia da planta; cultivares; sistemas de produção; tratos culturais 

e colheita. 

Bibliografia Básica 

BORÉM, A.; PIMENTEL, L.; PARRELA, R. Sorgo – do plantio à colheita. Viçosa: UFV, 2014. 

SANTOS, F.; BORÉM, A. Cana-de-açúcar do plantio à colheita. 1ª ed. Viçosa: UFV, 2016. 

SILVA, F. C. S.; ALVES, B. J. R.; FREITAS, P. L. Sistema de produção de cana-de-açúcar 

integrada à produção de energia e alimentos, v.1. Brasilia: Embrapa, 2015. 

Bibliografia Complementar 

CASTRO, P.R.C. Fisiologia aplicada à cana-de-açúcar. Piracicaba: Stab, 2016. 

CORTEZ, L. A. B. Bioetanol de cana-de-açúcar: P&D para produtividade e sustentabilidade. 1. 

ed. São Paulo: Blucher: FAPESP, 2010. 954 p. 

FORNASIERI FILHO, D.; FORNASIERI, J.L. Manual da Cultura do Sorgo. Jaboticabal: Funep, 

2009. 

SANTOS, F.; BORÉM, A.; CALDAS, C. Cana-de-açúcar: bioenergia, açúcar e etanol – 

tecnologias e perspectivas. 3. ed. Porto Alegre: UERGS, 2018. 

SILVA, F. C.; ALVES, B. J. R; FREITAS, P. L. Sistema de produção mecanizada da cana-de-
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açúcar integrada à produção de energia e alimentos. v. 2. Brasília: Embrapa, 2017. 938 p.  

 

Entomologia Geral 

Ementa 

Conceitos, princípios e fundamentos da Entomologia. Importância, diversidade e características 

gerais dos insetos. Noções de morfologia e fisiologia. Ecologia e comportamento de insetos. 

Reprodução. Desenvolvimento e metamorfose. Taxonomia e Sistemática. Insetos e plantas. 

Biogeografia e evolução. Bioecologia de insetos e Mudanças Climáticas. Coleções entomológicas: 

coleta, montagem e conservação de insetos. Introdução aos insetos úteis. Identificação das principais 

ordens e famílias com espécies de importância agrícola. Introdução à Acarologia. Estudos, avanços, 

perspectivas e inovações tecnológicas e científicas na área. 

Bibliografia Básica 

FORTI, L. C.; BALDIN, E. L. L.; ALMEIDA, M. C.; FUJIHARA, R. T. Insetos de importância 

econômica: guia ilustrado para identificação de famílias. Botucatu: Fealq, 2016, 316 p. 

GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. Os insetos: fundamentos da entomologia. São Paulo: Rocca, 

2007. 440 p. 

MOURA, A. S.; LISBÔA, H.; TOKARSKI, A. Entomologia Agrícola. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017. E-book. 

Bibliografia Complementar 

CAMARGO, A. J. A.; OLIVEIRA, C. M.; FRIZZAS, M. R.; SONODA, K. C.; CORRÊA, D. C. V. 

Coleções entomológicas: legislação brasileira, coleta, curadoria e taxonomia para as principais 

ordens. Brasília: Embrapa, 2015. Disponível em: 

https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/1013586/1/amabilio01.pdf. 

CANEDO-JUNIOR, E. O. Hortas familiares: controle natural de pragas e conservação ecológica. 

Pirapora: IFNMG, 2020. E-book. 

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R. P. L.; BATISTA,G. C. ; 

BERTI FILHO, E.; PARRA, J. R. P.; ZUCCHI, R. A.; ALVES, S. B.; VENDRAMIM, J. D.; 

MARCHINI, L. C.; LOPES, J. R. S.; OMOTO, C. Entomologia Agrícola. Piracicaba: Fealq, 2002. 

920 p.  

INFORME AGROPECUÁRIO. Controle biológico de pragas, doenças e plantas invasoras. v. 

30., n. 251.  Belo Horizonte: Epamig, 2009. Disponível em: https://livrariaepamig.com.br/wp-

content/uploads/2023/02/IA-251-Controle-biologico-de-pragas-doencas-e-plantas-invasoras.pdf. 

TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Estudo dos insetos. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 

E-book. 

 

Fitopatologia Geral 

Ementa 

Introdução à Fitopatologia: histórico e importância das doenças de plantas; bases dos ciclos das 

relações patógeno-hospedeiro em fungos, oomicetos, procariotos, nematoides, vírus e viroides; 

bases biológicas da interação entre plantas e fitopatógenos; introdução à epidemiologia de doenças 

de plantas; princípios gerais e tipos de controle de doenças de plantas; doenças quarentenárias; e 

doenças abióticas. 
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Bibliografia Básica 

AMORIM, L.; BERGAMIN-FILHO, A.; REZENDE, J. A. M. Manual de Fitopatologia, v. 1: 

Princípios e Conceitos. 5. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 2018, 573 p. 

DALMOLIN, D. A.; SILVA, K. J.; LIMA, R. B. Fitopatologia. Porto Alegre: Sagah, 2020. E-book. 

FONSECA, E. M. S.; ARAÚJO, R. C. Fitossanidade. São Paulo: Érica, E-book. 

Bibliografia Complementar 

AMORIM, L., REZENDE, J. A. M.; CAMARGO, L. E. A. Manual de Fitopatologia, v. 2: Doenças 

das Plantas Cultivadas. 5. ed. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 2016, 810 p. 

BORÉM, A.; MIRANDA, G. V.; FRITSCHE-NETO, R. Melhoramento de Plantas. 8. ed. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2021. E-book. 

ESPOSITO, E.; AZEVEDO, J. L. Fungos: uma Introdução à Biologia. Porto Alegre: Educs, 2010. 

E-book. 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; BENDER, K. S. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2016. E-book. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. (eds.). Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. E-

book. 

 

Irrigação 

Ementa 

Introdução a irrigação. Relações solo-água-planta-atmosfera. Infiltração da água no solo. Qualidade 

da água para irrigação. Irrigação por superfície, aspersão e localizada. Atividade de extensão: 

eficiência de sistemas de irrigação.  

Bibliografia Básica 

BERNARDO, S.; MANTOVANI, E. C.; SILVA, D. D.; SOARES, A. A. Manual de irrigação. 9. 

ed. Viçosa: UFV, 2019. 545 p. 

GALLINARI, D.; ALVES, R. Irrigação e drenagem. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book. 

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação: princípios e métodos. 3. 

ed. Viçosa: UFV, 2009. 355 p. 

Bibliografia Complementar 

BRANDÃO, V. S.; CECILIO, R. A.; PRUSKI, F. F.; SILVA, D. D. Infiltração de água no solo. 3. 

ed. Viçosa: UFV, 2006. 120 p. 

FRIZZONE, J. A.; FREITAS, P. S. L. de; REZENDE, R.; FARIA, M. A. de. Microirrigação: 

gotejamento e microaspersão. Maringá: Eduem, 2012. 356 p. Disponível em: 

https://livraria.eduem.uem.br/loja/microirrigacao-gotejamento-e-microaspersao/.  

FRIZZONE, J. A.; REZENDE, R.; CAMARGO, A. P.; COLOMBO, A. Irrigação por aspersão: 

sistema pivô central. Maringá: Eduem, 2018. 355 p. Disponível em: 

https://livraria.eduem.uem.br/loja/irrigacao-por-aspersao-sistema-pivo-central/. 

REICHARDT, K.; TIMM, L. C. Solo, planta e atmosfera: conceitos, processos e aplicações. 4. ed. 

Barueri: Manole, 2022. E-book. 

VICENTE, L. C.; RUSIN, C.; OLIVEIRA, C. R. Hidráulica, irrigação e drenagem. Porto Alegre: 

https://livraria.eduem.uem.br/loja/microirrigacao-gotejamento-e-microaspersao/
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Sagah, 2021. E-book. 

 

Olericultura 

Ementa 

Introdução à olericultura. Classificação botânica e comercial; tecnologia da produção; principais 

cultivares, adubação, tratos culturais e controle fitossanitário; colheita e pós-colheita das principais 

espécies das famílias de olerícolas de interesse regional: Amaryllidaceae, Apiaceae, Cichoriaceae, 

Brassicaceae, Cucurbitaceae e Solanaceae. Atividades de extensão em Olericultura: 

desenvolvimento de hortas escolares e comunitárias. 

Bibliografia Básica 

DIAS, J. P. T. Perspectivas na horticultura. Belo Horizonte: EdUEMG, 2021. E-book. 

FONTES, P. C. R.; NICK, C. Olericultura: teoria e prática. 2. Ed. Viçosa: UFV, 2021. 614 p. 

VICENTE, L. C.; MÜLLER, F. C.; LIMA, R. B. Olericultura. Porto Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

Bibliografia Complementar 

ANDRIOLO, J. L. Olericultura geral. Santa Maria: UFSM, 2017. E-book. 

BRANDÃO, J. B.; BLUME, R. (orgs.). Do campo para os mercados: produção e comercialização 

de frutas, hortaliças e alimentos processados na região central do Rio Grande do Sul. Santa Maria: 

UFSM, 2021. E-book. 

CANEDO-JÚNIOR, E. O. Hortas familiares: controle natural de pragas e conservação ecológica. 

Pirapora: IFNMG, Instituto Federal do Norte de Minas, 2020. E-book. 

DIAS, J. P. T. (org.). Ecofisiologia de culturas agrícolas. Belo Horizonte: EdUEMG, 2018. E-

book. 

FONSECA, E. M. S.; ARAÚJO, R. C. Fitossanidade. São Paulo: Érica, 2014. E-book. 

 

Produção de Ruminantes 

Ementa 

Panorama da Bovinocultura no Brasil e no mundo. Principais raças e corte e leite de interesse 

econômico. Manejo produtivo e reprodutivo em gado de corte e leite. Instalações. Manejo e 

estratégias nutricionais. Higiene e profilaxia. Principais doenças de interesse econômico. Seleção e 

cruzamento. Planejamento e estabilização de um rebanho. Cadeia produtiva da carne e do leite. 

Ações de extensão na capacitação e divulgação científica da produção de ruminantes a sociedade. 

Bibliografia Básica 

MARCONDES, M. I.; ROTTA, P. P.; PEREIRA, B. M. v. 1. Nutrição e manejo de vacas leiteiras. 

Viçosa: UFV, 2019, 236 p. 

PIRES, A. V. Bovinocultura de corte. v. 1. Piracicaba: FEALQ, 2019, 760 p. 

POLAQUINI, L. E. M.; FUKUSHIMA, A. R. Criação de ruminantes: uma abordagem teórico-

prática. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. 2. ed. Jaboticabal: 
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Funep, 2011. 616 p. 

LUZ, M. R.; CELEGHINI, E. C. C.; BRANDÃO, F. Z. (eds.). Reprodução animal: bovinos, 

caprinos e ovinos. Santana de Parnaíba: Manole, 2023. E-book. 

NERO, L. A.; CRUZ, A. G.; BERSOT, L. S. Produção, processamento e fiscalização de leite e 

derivados. Rio de Janeiro: Atheneu, 2017. E-book. 

PIRES, A. V. Bovinocultura de corte. v. 2. Piracicaba: FEALQ, 2019, 761 p. 

SILVA, J. C. P. M.; et al. Manejo e administração na bovinocultura leiteira. 2. ed. Viçosa: Edição 

do Autor, 2014. 596 p. 

 

SÉTIMO PERÍODO 

Cultura de Cereais 

Ementa 

Cultura de arroz, milho e trigo: situação das culturas no mundo, Brasil e Minas Gerais – aspectos da 

produção e comercialização; formas de utilização; taxonomia, origem e dispersão; morfologia; 

semeadura; crescimento e desenvolvimento; exigências edafoclimáticas; ecofisiologia da planta; 

cultivares; sistemas de produção; tratos culturais e colheita. 

Bibliografia Básica 

CRUZ, J. C.; KARAM, D.; MAGALHÃES, P. C.; MONTEIRO, M. A. R. (eds). A cultura do 

milho. Sete Lagoas: Embrapa, 2008, 517 p. 

SANTOS, A. B.; STONE, L. F.; VIEIRA, N. R. A. (eds.). 2 ed. A cultura do arroz no 

Brasil. Santo Antônio de Goiás: Embrapa, 2006. 

PIRES, J. L. F. Cultivo de trigo. 2. ed. Passo Fundo: Embrapa, 2014, 354 p. 

Bibliografia Complementar 

EMBRAPA. Arroz e Feijão. Londrina: Embrapa, 2001, 230 p. 

FACELLI, A. L.; DOURADO-NETO, D. Milho: tecnologia e produtividade. Piracicaba: Esalq, 

2001. 259 p. 

GOMES, A. S.; MAGALHÃES JÚNIOR, A. M. Arroz Irrigado no Sul do Brasil. Brasília: 

Embrapa, 2004, 900 p. 

PINAZZA, L. A. (coord.). Cadeia produtiva do milho. MAPA – Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento. Brasília: IICA: MAPA/SPA, 2007. 

SILVA, A. R.; LEITE, J. C.; MAGALHAES, J. C. A. J.; NEUMAIER, N. A cultura do trigo 

irrigada nos cerrados do Brasil Central. Circular Técnica. Brasília: Embrapa, 1976, 50p. 

 

Cultura de Oleaginosas 

Ementa 

Cultura de algodão e girassol: situação das culturas no mundo, Brasil e Minas Gerais – aspectos da 

produção e comercialização; formas de utilização; taxonomia, origem e dispersão; morfologia; 

semeadura; crescimento e desenvolvimento; exigências edafoclimáticas; ecofisiologia da planta; 

cultivares; sistemas de produção; tratos culturais e colheita. 



 

73 
 

 

Bibliografia Básica 

BORÉM, A.; FREIRE, E. C. Algodão do plantio à colheita. Viçosa: UFV, 2014. 312 p. 

CÂMARA, G. M. S.; CHIAVEGATO, E.J. O agronegócio das plantas oleaginosas: algodão, 

amendoim, girassol e mamona. Piracicaba: Esalq, 2001, 204 p. 

PIMENTEL, L.; BORÉM, A. Girassol do plantio à colheita. Viçosa: UFV, 2018. 240 p. 

Bibliografia Complementar 

BELTRÃO, N. E. M.; ARAÚJO, A. E. (eds.). Algodão. Brasília: Embrapa, 2004. 265 p.  

BELTRÃO, N. E. M.; AZEVEDO, D.M.P. (eds.). O agronegócio do algodão no Brasil. v. 1. 2. 

ed., Brasília: Embrapa, 2008. 309p. 

CAVASIN JUNIOR, C.P. A cultura do girassol. Guaíba: Agropecuária. 2001, 69 p. 

LEITE, R.M.V.B.C.; BRIGHENTI, A.M.; CASTRO, C. (eds.). Girassol no Brasil. Londrina: 

Embrapa, 2005, 641 p. 

UNGARO, M.R. Cultivo e processamento de girassol. Viçosa: CPT, 2000, 82 p. 

 

Entomologia Agrícola 

Ementa 

Introdução à Entomologia Econômica. Bioecologia dos insetos-praga. Ácaros de importância 

agrícola. Métodos de controle de insetos-pragas. Manejo integrado de pragas. Controle biológico. 

Toxicologia. Insetos associados às principais culturas: reconhecimento das espécies, aspectos 

biológicos, prejuízos causados e métodos de controle específicos por cultura. Ecologia e manejo de 

insetos. 

Bibliografia Básica 

MORAES, G. J.; FLECHTMANN, C. H. W. Manual de Acarologia: acarologia básica e ácaros de 

plantas cultivadas no Brasil. Ribeirão Preto: Holos, 308 p. 

MOURA, A. S.; LISBÔA, H.; TOKARSKI, A. Entomologia Agrícola. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017. E-book. 

RAGA, A. Manual de entomologia: praga das culturas. v. 1., Ouro Fino: Ceres, 2022, 477 p. 

Bibliografia Complementar 

FONTES, E. M. G.; VALADARES-INGLIS, M. C. (eds.). Controle biológico de pragas da 

agricultura. Brasília: Embrapa, 2020. 510 p. Disponível em: 

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1121825/1/CBdocument.pdf 

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R. P. L.; BATISTA,G. C. de; 

BERTI FILHO, E.; PARRA, J. R. P.; ZUCCHI, R. A.; ALVES, S. B.; VENDRAMIM, J. D.; 

MARCHINI, L. C.; LOPES, J. R. S.; OMOTO, C. Entomologia Agrícola. Piracicaba: Fealq, 2002. 

920p.  

GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. Os insetos: fundamentos da entomologia. São Paulo: Rocca, 

2007. 440 p. 

LARA, F. M. Princípios de resistência de plantas a insetos. Piracicaba: Ícone, 1991. 336p. E-

book. 
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SILVA, A. P. Manejo sustentável de pragas e doenças agrícolas. 104 p. Disponível em: 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/601960/1/Manejo%20sustent%C3%A1vel%20de%2

0pragas%20e%20doen%C3%A7as%20agr%C3%ADcolas.pdf 

 

Fitopatologia Agrícola 

Ementa 

Introdução à Fitopatologia Agrícola: importância, sintomatologia e diagnose; postulados de Koch; 

classificação de doenças de plantas, sintomatologia e diagnose causadas pelos diferentes agentes 

etiológicos dentro da classificação de grupos de McNew; práticas de isolamento e inoculação de 

fitopatógenos; e doenças das principais culturas do Brasil e seu controle. Introdução à nematologia 

agrícola. 

Bibliografia Básica 

AMORIM, L., REZENDE, J. A. M.; CAMARGO, L. E. A. Manual de Fitopatologia, v. 2: 

Doenças das Plantas Cultivadas. 5. ed. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 2016, 810 p. 

DALMOLIN, D. A.; SILVA, K. J.; LIMA, R. B. Fitopatologia. Porto Alegre: Sagah, 2020. E-

book. 

FONSECA, E. M. S.; ARAÚJO, R. C. Fitossanidade. São Paulo: Érica, E-book. 

Bibliografia Complementar 

AMORIM, L.; BERGAMIN-FILHO, A.; REZENDE, J. A. M. Manual de Fitopatologia, v. 1: 

Princípios e Conceitos. 5. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 2018, 573 p. 

BORÉM, A.; MIRANDA, G. V.; FRITSCHE-NETO, R. Melhoramento de Plantas. 8. ed. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2021. E-book. 

ESPOSITO, E.; AZEVEDO, J. L. Fungos: uma Introdução à Biologia. Porto Alegre: Educs, 2010. 

E-book. 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; BENDER, K. S. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2016. E-book. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. (ed.). Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. E-

book. 

 

Fruticultura 

Ementa 

Cultura do abacaxi, banana, citros e maracujá: botânica, biologia floral e melhoramento; 

planejamento e implantação do pomar; práticas culturais, manejo e sistemas de condução das 

plantas; colheita e pós-colheita. Fruticultura de base agroecológica. Atividades de extensão em 

Fruticultura. 

Bibliografia Básica 

RUSIN, C.; OLIVEIRA, G. S.; LISBÔA, H. Fruticultura. Porto Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

SIQUEIRA, D. L.; SALOMÃO, L. C. C. Citros do Plantio à Colheita. Viçosa: Editora UFV, 2017 

ZUCOLOTO, M.; BONOMO. R. Fruticultura tropical: diversificação e consolidação. Alegre: 

Aufes, 2017, 143 p. Disponível: https://biblioteca.incaper.es.gov.br/digital/bitstream/ 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/601960/1/Manejo%20sustent%C3%A1vel%20de%20pragas%20e%20doen%C3%A7as%20agr%C3%ADcolas.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/601960/1/Manejo%20sustent%C3%A1vel%20de%20pragas%20e%20doen%C3%A7as%20agr%C3%ADcolas.pdf
https://biblioteca.incaper.es.gov.br/digital/bitstream/
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123456789/3615/1/fruticulturatropicalv.2-zucoloto.pdf 

Bibliografia Complementar 

BRUCKNER, C. H.; SANTOS, C. E. M.; BORÉM. A. Maracujá: do plantio à colheita. Viçosa-

MG: Editora UFV, 2021. 192p. 

REINHARDTE, D. H.; SOUZA, L. F. S.; CABRAL, J. R. S. Abacaxi: produção – aspectos técnicos. 

Brasília: Embrapa, 2000, 77 p. Disponível em: https://www.frutvasf.org/wp-

content/uploads/2022/06/abacaxi.pdf 

TRINDADE, A. V. O cultivo da bananeira. Cruz das Almas: Embrapa, 2004, 279 p. Disponível 

em: https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/1005043/1/LivroBanana.pdf 

SANTOS, C. E. M.; BORÉM, A. (ed.). Abacaxi: do plantio à colheita. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2019. 

202 p. 

SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: FEALQ. 1998, 760 p. 

 

Gestão do Agronegócio e Empreendedorismo 

Ementa 

Conceito de empreendedorismo e agronegócio. Noções de administração rural. O projeto e o 

processo de planejamento; a estrutura e as etapas de um projeto. Identificação de oportunidades de 

investimento, técnicas de projeção, teoria de localização, método dos orçamentos/investimentos 

comparados. Financiamentos, critérios quantitativos de seleção de alternativas, riscos e incertezas, 

carteira de projetos, avaliação social de projetos. Elementos do agronegócio. Complexo 

agroindustrial. Sistema agroindustrial. Logística aplicada ao agronegócio. Cadeias produtivas. 

Clusters. Arranjos produtivos. Gestão da inovação no agronegócio. Atividades de extensão na 

aplicação de projetos voltados ao agronegócio. 

Bibliografia Básica 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 4. ed. rev. e atual. 

Rio de Janeiro: Campus, 2012. 260 p.  

BATALHA, Mário Otávio. Gestão agroindustrial. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2021. E-book. 

CALLADO, A. A. C. Agronegócio. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar 

COZZI, A.; JUDICE, V.; DOLABELA, F.; FILLION, L. J. Empreendedorismo de base 

tecnológica: spin-off – criação de novos negócios a partir de empresas constituídas, universidades 

e centros de pesquisa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 138p. 

HASHIMOTO, M. Espírito empreendedor nas organizações. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

344p. 

HISRICH, R. D.; PETERS, M. P. Empreendedorismo. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 592 

p.  

SALIM, C. S.; HOCHMAN, N.; RAMAL, A. C.; RAMAL, S. A. Construindo plano de negócios. 

3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

SANTOS, Caroline Coradassi Almeida. Administração rural. Curitiba, PR: Contentus, 2023. E-

book. 
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Qualidade e Pós-Colheita de Produtos Agrícolas 

Ementa 

Importância da conservação de produtos agrícolas. Fisiologia de pós-colheita: frutos climatéricos e 

não climatéricos. Armazenamento de frutas e grãos: perdas fisiológicas, físicas, mecânicas e 

fitopatológicas. Aspectos tecnológicos:  processos de beneficiamento, secagem, classificação e 

transporte.  

Bibliografia Básica 

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutas e hortaliças: fisiologia e 

manuseio. Lavras: UFLA, 2005, 393 p. 

FERREIRA, M. D. Tecnologias pós-colheita em frutas e hortaliças. Brasília: Embrapa, 2011, 

286 p. 

WEBER, E. A. Excelência em beneficiamento e armazenagem de grãos. Canoas: Salles, 2005. 

586 p. 

Bibliografia Complementar 

CHITARRA, A. B. Técnicas modernas em pós-colheita de Frutas tropicais. Fortaleza: Instituto 

Frutal, 2006, 171 p. 

CHITARRA, A. B., PRADO, M. E. T. Utilização de atmosfera modificada e controlada em 

frutos e hortaliças. Lavras: UFLA/FAEPE, 2000, 66 p. 

CHITARRA, M. I. F. Tecnologia e qualidade pós-colheita de frutos e hortaliças. Lavras: 

UFLA/FAEPE, 2000. 68 p. 

FONTES, P. C. R.; NICK, C. Olericultura: teoria e prática. 2. Ed. Viçosa: UFV, 2021. 614 p. 

WEBER, E. A. Excelência em beneficiamento e armazenagem de grãos. Canoas: Salles, 2005. 

586 p.  

 

OITAVO PERÍODO 

Biotecnologia 

Ementa 

Técnicas e ferramentas de cultura de tecidos, engenharia genética e biologia sintética aplicadas na 

obtenção de organismos geneticamente modificados e produtos biotecnológicos de interesse 

agropecuário; análise de genes e genomas e desenvolvimento de marcadores genéticos aplicados ao 

melhoramento e à conservação da biodiversidade. 

Bibliografia Básica 

BATISTA, B. G.; FRANÇA, F. S.; SUBTIL, F. T.; DUARTE, B. D. P.; SOUZA, D. G.; CALLONI, 

R. Biologia Molecular e Biotecnologia. Porto Alegre: Sagah, 2018. E-book. 

WATSON, J.; BAKER, T. A.; BELL, S. P.; GANN, A.; LEVINE, M.; LOSICK, R.; HARRISON, 

S. C. Biologia Molecular do Gene. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. E-book. 

ZAHA, A.; FERREIRA, H. B.; PASSAGLIA, L. M. P. Biologia Molecular Básica. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2014. E-book. 

Bibliografia Complementar 

COSTA, D. D. M.; SILVA-FILHO, B. F. Biotecnologia e Bioinformática. Curitiba: Contentus, 
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2022. E-book. 

PIMENTA, C. A. M.; LIMA, J. M. Genética Aplicada à Biotecnologia. Rio de Janeiro: Érica, 

2015. E-book. 

RESENDE, R. R.; SOCCOL, C. R. Biotecnologia Aplicada à Agro&Indústria: fundamentos e 

aplicações. São Paulo: Editora Blucher, 2016. E-book. 

SOGAYAR, M. C.; MACHADO, R. A. C. Edição Gênica por CRISPR/Cas9: da teoria à prática. 

São Paulo: Editora Blucher, 2022. E-book. 

ZANGISKI, F. Biotecnologia voltada à produção de grãos e ao melhoramento genético animal. 

São Paulo: Contentus, 2020. E-book. 

 

Construções e Instalações Rurais 

Ementa 

Construção de edificações rurais, edificações agrícolas e agropecuárias, com elaboração básica de 

projetos e técnicas construtivas, com o uso do software AutoCad®. Planejamento e projeto de 

edificações para sistemas zootécnicos, agroindustriais, agrícolas e complementares. Eletricidade e 

Energização rural. Memorial descritivo, levantamentos básicos e cronograma físico-financeiro.  

Bibliografia Básica 

FABICHAK, I. Pequenas construções rurais. 4 ed. São Paulo: Nobel, 2004. 

LAZZARINI NETO, S. Instalações e benfeitorias. 3 ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2017. 

PEREIRA, M. F. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 2004. 

Bibliografia Complementar 

ALVES, A. R. Construções rurais e ambiência. Bambui: EAFB, 1998. 

CARNEIRO, O. Construções rurais. 12 ed. São Paulo: Nobel, 1985, 719 p. 

FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente. Viçosa: Aprenda Fácil, 2005. 

SOUZA, J. L. M. Manual de construções rurais, Curitiba: UFPR, 1997. 

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construções. São Paulo: Editora Globo, 1973. 

 

Cultura de Leguminosas 

Ementa 

Cultura de amendoim, feijão e soja: situação das culturas no mundo, Brasil e Minas Gerais – aspectos 

da produção e comercialização; formas de utilização; taxonomia, origem e dispersão; morfologia; 

semeadura; crescimento e desenvolvimento; exigências edafoclimáticas; ecofisiologia da planta; 

cultivares; sistemas de produção; tratos culturais; e colheita. 

Bibliografia Básica 

CARNEIRO, J. E.; PAULA JÚNIOR, T. P.; BORÉM, A. Feijão: do plantio à colheita. Viçosa: 

UFV, 2015. 384 p. 

SILVA, R. P.; SANTOS, A. F.; CARREGA, W. C. Avanços na produção de amendoim. 

Jaboticabal: Funep, 2019. 214 p. 

SILVA, F. L.; OLIVEIRA, A. B.; SEDIYAMA, T.; CÂMARA, G. Soja: do plantio à colheita. 2. 
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ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2022. E-book. 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, R. S.; RAIVA, C. A.; STONE, L. F.; SIMEMERMANN, M. J. O. Cultura do feijoeiro 

comum no Brasil. Piracicaba: Potafós, 1996. 786 p.  

CÂMARA, G. M. S.; CHIAVEGATO, E.J. O agronegócio das plantas oleaginosas: algodão, 

amendoim, girassol e mamona. Piracicaba: Esalq, 2001, 204 p. 

FANCELLI, A.; DOURADO-NETO, D. Sistemas de feijão irrigado. Piracicaba: Fealq, 2001. 

211p. 

FIELD CROPS. Ecofisiologia da Soja: visando altas produtividades. 3 ed. Santa Maria: Editora 

Field Crops, 2025. 686 p. 

SANTOS, R. C.; FREIRE, R. M. M.; SUASSUNA, T. M. F. (eds.). Amendoim: o produtor 

pergunta, a Embrapa responde. Brasília: Embrapa, 2009. 240 p. 

 

Hidrologia e Drenagem 

Ementa 

Introdução à hidrologia; classificação e ciclo hidrológico; bacias hidrográficas; estudo de 

precipitações: intensidade, duração e frequência; chuvas intensas, efetiva e provável. Infiltração 

da água no solo. Escoamento superficial. Introdução à drenagem. Água no solo; condutividade 

hidráulica. Drenagem superficial e subterrânea. 

Bibliografia Básica 

DUARTE, S. N.; ARAÚJO, J. C. D.; COSTA, R. N. T.; GHEYI, H. R. Hidrologia: conceitos e 

exercícios com aplicações práticas. Piracicaba: Fealq, 2024. 563 p. 

DUARTE, S. N.; SILVA, E. E. F.; MIRANDA, J. H.; MEDEIROS, J. F.; COSTA, R. N. T.; RAJ 

GHEYI, H. Fundamentos de drenagem agrícola. Piracicaba: Fealq, 2023, 339 p. 

STEIN, R. T; SANTOS, F. M.; PELINSON, N. S. Hidrologia e drenagem. Porto Alegre: Sagah, 

2022. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BARBOSA JÚNIOR, A. R. Elementos de hidrologia aplicada. São Paulo: Blucher, 2022. E-

book. 

BRANDÃO, V. S.; CECILIO, R. A.; PRUSKI, F. F.; SILVA, D. D. Infiltração de água no solo. 

3. ed. Viçosa: UFV, 2006. 120 p. 

BERNARDO, S.; MANTOVANI, E. C.; SILVA, D. D.; SOARES, A. A. Manual de irrigação. 

Viçosa: Editora UFV, 9. ed., 2019. 545 p. 

GALLINARI, D.; ALVES, R. Irrigação e drenagem. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-

book. 

VICENTE, L. C.; RUSIN, C.; OLIVEIRA, C. R. Hidráulica, irrigação e drenagem. Porto 

Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

 

Manejo e Conservação do Solo e Água 

Ementa 

Abordagem ecossistêmica do manejo e conservação em bacias hidrográficas. Planejamento 
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conservacionista: avaliação da capacidade de uso e aptidão agrícola dos solos. A interrelação entre 

manejo e as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo diante de processos de degradação, 

tais como compactação, erosão. Definição dos fenômenos de desertificação arenização e suas 

implicações na conservação do solo. Abordagem dos fatores e mecanismos de erosão hídrica e 

modelagem preditiva para estimativa de perdas de solo. Apresentação das práticas edáficas, 

vegetativas e mecânicas no controle da erosão hídrica em áreas agrícolas, incluindo técnicas de 

terraceamento e implantação de barragens para contenção do escoamento superficial. Aplicações 

com o software Terraço 4.1. Ações extensionista em escolas sobre a erosão hídrica rural e urbana e 

suas consequências sociais e ambientais, e meios de controle e monitoramento. 

Bibliografia Básica 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 10. ed. São Paulo: Ícone, 2017, 392 

p. E-book. 

BRANDÃO, V. S.; SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Infiltração da água no solo. 3. ed. Viçosa: UFV, 

2006, 120 p. 

PRUSKI, F. F. (ed.). Conservação de solo e água: práticas mecânicas para o controle da erosão 

hídrica. 2. ed. Viçosa: UFV, 2009, 279 p.  

Bibliografia Complementar 

BERTOL, I.; DE MARIA, I. C.; SOUZA, L. S. Manejo e conservação do solo e da água. Viçosa: 

SBCS, 2019, 1355 p. 

CONTE, E. D.; GEBLER, L.; MAGRO, T. D. Boas práticas de manejo de solo, plantas daninhas 

e agricultura de precisão. Porto Alegre: Educs, 2016. E-book.  

GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S.; BOTELHO, R. G. M. (orgs.). Erosão e conservação dos solos: 

conceitos, temas e aplicações. 9. ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2014, 339 p. 

MORGAN, R. P. C. Soil erosion and conservation. 3. ed. Blackwell, 2005. 304 p. 

RAMALHO FILHO, A.; BEEK, K. J. Sistema de avaliação da aptidão agrícola das terras. 3. ed. 

Rio de Janeiro: Embrapa, 1995. Disponível em:.embrapa.br/infoteca/handle/doc/330132. 

 

Planejamento e Gestão Ambiental 

Ementa 

Acordos internacionais e políticas ambientais no Brasil. Sistema Nacional do Meio Ambiente – 

SISNAMA. Código florestal e cadastro ambiental rural. Regularização da propriedade rural, 

licenciamento e instrumentos de gestão ambiental. Poluição e indicadores de qualidade 

ambiental. Avaliação e monitoramento de impactos. Gestão de resíduos e recursos hídricos. 

Sistemas de gestão ambiental: ISO 14001, ESG e economia circular. Agricultura orgânica, 

agroecologia, transgênicos e biossegurança. Crédito de carbono, pagamento por serviços 

ambientais e mecanismos de desenvolvimento limpo. 

Bibliografia Básica 

BARBIERI, J. C. Gestão Ambiental Empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 3. ed. 

São Paulo: Saraiva, 2012. 

DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

SEIFFERT M. E. B. ISO 14001: sistemas de gestão ambiental – implantação objetiva e 

econômica. São Paulo: Atlas, 2011. 
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Bibliografia Complementar 

BRASIL. Lei n. 6.938, de 02 de setembro de 1981. Dispõe sobre a política nacional do meio 

ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências. Lex. 

Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2012. 

BRASIL. Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 9.795/99). Brasília, 1999. 

BRASIL. Lei n. 9.433, de 8 de janeiro de 1997. Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, regulamenta o inciso 

XIX do art. 21 da Constituição Federal, e altera o art. 1º da Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, 

que modificou a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989. Lex. Brasília: Ministério do Meio 

Ambiente – Secretaria de Recursos Hídricos. 

BRASIL. Lei n. 12.305, de 2 de agosto de 2010. Política nacional de resíduos sólidos. 2. ed. 

Série legislação, n. 81. Lex. Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2012. 73 p. 

NEVES, M. C. P.; NEVES, J. F. Agricultura orgânica e produção integrada: diferenças e 

semelhanças. Seropédica: Embrapa Agrobiologia, 2007, 20 p. 

 

Produção de Não-Ruminantes 

Ementa 

Panorama da suinocultura e da avicultura no Brasil e no mundo. Raças, tipos e melhoramento de 

suínos e aves. Manejo produtivo e reprodutivo em suínos e aves: corte e postura. Alimentação e 

instalações para suínos e aves: corte e postura. Controle sanitário, higiene e profilaxia na 

suinocultura e avicultura. Planejamento de criação. 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, L. F. Produção de suínos: princípios práticos. Barueri: Manole, 2024. E-Book. 

ENEIVA, C.; LUZ, M. R. Reprodução animal: suínos e aves. Barueri: Manole, 2024. E-Book. 

MACARI, M.; MAIORKA, A. Fisiologia das aves comerciais. Jaboticabal: FUNEP- APESP-

FACTA, 2017, 806 p. 

Bibliografia Complementar 

ALBINO, L. F. T.; CARVALHO, B. R; MAIA, R. C; BARROS, V. S. M. Galinhas poedeiras: 

criação e alimentação. Viçosa: Aprenda Fácil, 2014. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE SUÍNOS; INTEGRALL SOLUÇÕES EM 

PRODUÇÃO ANIMAL (coords.). Produção de suínos: teoria e prática. Brasília: Associação 

Brasileira de Criadores de Suínos, 2014. 908 p. Disponível em: https://abcs.org.br/wp-

content/uploads/2020/06/01_Livro_producao_bloq_reduce.pdf. 

COTTA, T. Alimentação de aves: galinha, frango, codorna, galinha d'angola, pato, ganso, peru, 

faisão e perdiz. 2. ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2017. 220 p. 

FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente para aves, suínos e bovinos. 3. ed. 

Viçosa: Aprenda Fácil, 2016. 528 p. 

MACARI, M.; MENDES, A. A; MENTEN, J. F. M.; NÄÄS, I. A. Produção de frangos de 

Corte. 2. ed. Campinas: Facta-Fapesp, 2014. 565p. 
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Produção e Tecnologia de Sementes 

Ementa 

Histórico e importância da semente. Estrutura e fisiologia da semente: maturação, germinação, 

dormência, deterioração, longevidade e vigor. Estabelecimento, sistemas de produção e 

legislação para campos de produção de sementes. Inspeções de campo, colheita, beneficiamento 

e armazenamento de sementes. Patologia de sementes. Controle de qualidade e análises de 

sementes. Comercialização de sementes. Projeto integrador interdisciplinar na aplicação de 

produção e tecnologia de sementes. Atividades de extensão voltadas a divulgação científica. 

Bibliografia Básica 

MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Regras para análise de sementes 

(RAS). Brasília: MAPA/ACS, 2009. 399 p. 

KRZYZANOWSKI, F. C.; VIEIRA, R. D.; FRANÇA-NETO, J. B.; MARCOS-FILHO, J. (eds.). 

Vigor de sementes: conceitos e testes. 2. ed. Londrina: Abrates, 2020. 

CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. (eds.). Sementes: ciência, tecnologia e produção. 5. ed. 

Jaboticabal: FUNEP, 2012. 590 p. 

Bibliografia Complementar 

AGUIAR, I. B.; PINA-RODRIGUES, F. C.; FIGLIOLA, M. B. Sementes florestais tropicais. 

Brasília: Abrates, 1993. 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Londrina: Abrates, 2015. 

659 p. 

POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. 2. ed. Brasília: Embrapa, 1985. 289 p. 

TOLEDO, F.; MARCOS FILHO, J. Manual das sementes: tecnologia da produção. São Paulo: 

Ceres, 1977. 224p. 

VIEIRA, R. D; CARVALHO, N. M. Testes de vigor em sementes. Jaboticabal: Funep, 1994. 

164p. 

 

Recuperação de Áreas Degradadas 

Ementa 

Conceitos de recuperação, reabilitação e restauração de áreas degradadas. Fases da restauração 

ecológica. Princípios internacionais da restauração ecológica. Geociências e recuperação 

ambiental. Práticas da conservação do solo. Revitalização de cursos d'água. Contenção e controle 

de voçorocas. Recuperação de superfícies mineradas. Degradação e requalificação urbana. 

Restauração de conectividade de paisagens fragmentadas. Serviços ambientais. Atividades de 

extensão voltada a restauração ambiental sistêmica. 

Bibliografia Básica 

BRANCALION, P. H.; GANDOLFI, S.; RODRIGUES, R. R. Restauração florestal. São Paulo: 

Oficina de textos. 2015, 432 p. 

KAGEYAMA, P. Y.; OLIVEIRA, R. E.; MORAES, L. F. D.; ENGEL, V. L.; GANDARA, F. B. 

Restauração ecológica de ecossistemas naturais. Botucatu: Fepaf, 2008, 340 p. 

MARTINS, S. V. Restauração ecológica de ecossistemas degradados. 2. ed. Viçosa: UFV. 

2015, 376 p. 
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Bibliografia Complementar 

ANA - Agência Nacional de Águas. A gestão dos recursos hídricos e a mineração. Brasília: 

ANA, 2006, 334 p. 

MOERI, E.; COELHO, R.; MARKER, A. Remediação e revitalização de áreas contaminadas: 

aspectos técnicos, legais e financeiros. São Paulo: Signus, 2004. 233 p. 

BARBOSA, L. M. Manual sobre princípios de recuperação vegetal de áreas degradadas. 

São Paulo: Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 2000. 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 10. ed. São Paulo: Ícone, 2021, 

392 p. E-book. 

RODRIGUES, R.; LEITÃO FILHO, H. F. Matas ciliares: conservação e recuperação. 2. ed. 

São Paulo: Edusp, 2009, 320 p. 

 

Tecnologia em Sucroenergia 

Ementa 

O processo de industrialização da cana-de-açúcar: produção de açúcar, etanol e energia elétrica. 

Importância da qualidade da matéria-prima para o processo industrial e da reutilização dos 

subprodutos e efluentes do processo. Processos de extração e tratamento do caldo, evaporação e 

cozimento, secagem e armazenamento do açúcar, preparo do mosto e do fermento, fermentação, 

destilação e armazenamento do álcool e uso de biomassas para geração de energia elétrica. 

Bibliografia Básica 

ALBUQUERQUE, F. M. Processo de fabricação do açúcar. 4. ed. Piracicaba: Stab, 2016. 

DELGADO, A. A.; CESAR, M. A. A.; SILVA, F. C. Elementos de tecnologia e engenharia da 

produção do açúcar, etanol e energia. Piracicaba: Fundação de Estudos Agrários Luiz de 

Queiroz, 2019. 

PAYNE, J. H. Operações unitárias na produção de cana-de-açúcar. São Paulo: Nobel, 2010. 

Bibliografia Complementar 

BASSO, L. C.; BASSO, T. O.; ROCHA, S. N. Ethanol production in Brazil: the industrial 

process and its impact on yeast fermentation. London: Intech, 2011. Doi: 10.5772/17047. 

FERNANDES, A. C. Cálculos na agroindústria de cana-de-açúcar. 3. ed. Piracicaba: 

Sociedade dos Técnicos Açucareiros e Alcooleiros do Brasil, 2011. 

SANTOS, F.; BORÉM, A.; CALDAS, C. Cana-de-açúcar: bioenergia, açúcar e etanol – 

tecnologias e perspectivas. 3. ed. Porto Alegre: Uergs, 2018. 

SILVA, F. C. S.; ALVES, B. J. R.; FREITAS, P. L. Sistema de produção de cana-de-açúcar 

integrada à produção de energia e alimentos, v. 1., Brasília: Embrapa, 2015. 

ZARPELON, F. Destilação do etanol. Piracicaba: Stab, 2020. 

 

NONO PERÍODO 

Agricultura de Precisão 

Ementa 

Histórico e conceitos básicos em agricultura de precisão; sistemas de posicionamento global, 
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geográfico e sensoriamento remoto; sistemas de controle e monitoramento de semeadura; 

amostragem e análise georreferenciada de solos, pragas e doenças; mapeamento de 

produtividade, infestação por plantas daninhas, pragas e doenças; geoestatística aplicada; e 

sistemas para aplicação localizada de defensivos, adubos e corretivos. Tecnologias embarcadas e 

tendências em mecanização. Pulverização por aeronaves remotamente pilotada (ARP). Novas 

tecnologias aplicadas ao agronegócio.  

Bibliografia Básica 

BOREM, A. et al. Agricultura de precisão. Viçosa: UFV, 2000, 467 p. 

GALLINARI, D.; ALVES, R. Agricultura de Precisão. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. 

MOLIN, J. P. Agricultura de precisão. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. E-book.  

Bibliografia Complementar 

LAMPARELLI, R. A. C.; ROCHA, J. V.; BORGHI, E. Geoprocessamento e agricultura de 

precisão: fundamentos e aplicações. Guaíba: Agropecuária, 2001. 118 p. 

MACHADO, P. L. O. A.; BERNARDI, A. C. C.; SILVA, C. A. Agricultura de precisão para 

o manejo de fertilidade do solo em sistema plantio direto. Rio de Janeiro: Embrapa, 2004. 209 

p. 

GONZALEZ, R. C.; WOODS, R. E. Processamento de Imagens Digitais, São Paulo: Edgard 

Blücher , 2000. 

SILVA, F. M.; BORGES, P. H. M. B. Mecanização e agricultura de precisão. Lavras: 

UFLA/SBEA, 1998. 244 p. 

TOMAZONI, J. C.; GUIMARÃES, E. Introdução ao QGis: OSGEO4W-3.30.1. 2. ed. São 

Paulo, SP: Oficina de Textos, 2024. 

 

Cafeicultura 

Ementa 

Cultura de café: situação das culturas no mundo, Brasil e Minas Gerais – aspectos da produção e 

comercialização; formas de utilização; taxonomia, origem e dispersão; morfologia; semeadura; 

crescimento e desenvolvimento; exigências edafoclimáticas; ecofisiologia da planta; cultivares; 

sistemas de produção; tratos culturais; e colheita. 

Bibliografia Básica 

MATIELLO, J. B.; SANTINATO, R.; GARCIA, A. W. R.; ALMEIDA, S. R.; FERNANDES, 

D. R. Cultura do café no Brasil: novo manual de recomendações. Rio de Janeiro: Mapa, 2002, 

387 p. 

RICCI, M. S. F.; FERNANDES, M. C. A.; CASTRO, C. M. Cultivo orgânico do café: 

recomendações técnicas. Brasília: Embrapa, 2002, 101 p. 

VIEIRA, H (org.). Café rural: noções da cultura. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2023. E-

book. 

Bibliografia Complementar 

EPAMIG - Empresa De Pesquisa Agropecuária De Minas Gerais. Cafeicultura: tecnologia para 

produção. Informe Agropecuário, Belo Horizonte: Epamig, v. 19, n. 193, 1998, 120 p.  

EPAMIG - Empresa De Pesquisa Agropecuária De Minas Gerais. Qualidade do café. Informe 



 

84 
 

 

Agropecuário. Belo Horizonte: Epamig, v. 18, n. 187, 1997, 76 p. 

FILHO, J. A. T.; THOMAZIELLO, R. A.; OLIVEIRA, E. G.; COSTA, T. E. Cultura do café. 

Boletim Técnico, 193. 5. ed. Campinas: Cati, 2002, 103 p. 

RENA, A. B.; MALAVOLTA, E.; ROCHA, M.; YAMADA, T. Cultura do cafeeiro: fatores 

que afetam a produtividade. Piracicaba: Potafos, 1986, 447p. 

ZAMBOLIM, L. (ed.) Café: produtividade, qualidade e sustentabilidade. Viçosa: UFV, 2000, 

396 p. 

 

Extensão Rural 

Ementa 

Histórico da extensão rural no Brasil; principais metodologias da extensão rural; 

desenvolvimento e mudança social; extensão rural sob o ponto de vista crítico; revolução verde; 

padrões agrícolas e alimentares; a problemática da pequena produção; planejamento da ação 

extensionista; processos de comunicação e organização das comunidades rurais; agricultura 

familiar e agroecologia; questão tecnológica na agricultura; novos paradigmas para a agricultura 

e para a extensão rural; as perspectivas da extensão rural frente às mudanças ocorridas no rural 

brasileiro. Atividades de extensão. 

Bibliografia Básica 

CEZAR, R. M. Extensão rural: conceitos e expressão social. São Paulo: Contentus, 2020. E-

book. 

SILVA, R. C. Extensão rural. São Paulo: Érica, 2014. 

STEIN, R. T; MALINSK, A.; DIAS, C. S. Fundamentos da extensão rural. Porto Alegre: 

Sagah, 2020. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BROSE, M. (org.). Participação na extensão rural: experiências inovadoras de 

desenvolvimento local. Porto Alegre: Tomo, 2004. 

BUAINAIN, A. M.; SOUSA FILHO, H. M. Agricultura familiar, agroecologia e 

desenvolvimento sustentável: questões para debate. Brasília: IICA, 2006, 135p. 

OLINGER, G. Métodos de extensão rural. Florianópolis: Epagri, 2001. 

MACHADO, R. C. Associativismo e cooperativismo. Curitiba, PR: Contentus, 2022. E-book. 

RIBEIRO, J. P. Como ser um extensionista eficiente. Brasília: Emater, 1984 

 

Floricultura, Parques e Jardins 

Ementa 

Importância econômica e social da floricultura. Classificação e manejo de plantas ornamentais. 

Principais tipos de plantas ornamentais e sistemas de produção. Comercialização. Princípios e 

elementos básicos em paisagismo e jardinagem: plantas ornamentais e elementos arquitetônicos. 

Elaboração de projetos – representação gráfica do projeto: anteprojeto e projeto. Planejamento, 

execução, implantação de projetos de paisagismo. Implantação e manejo de jardins e áreas 

verdes. Vegetação urbana – praças e arborização de ruas. Atividades de extensão: produção e 

distribuição de espécies de interesse regional. 
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Bibliografia Básica 

CASTRO, A. A. Características plásticas e botânicas das plantas ornamentais. São Paulo: 

Érica, 2014, E-book. 

VIANA, V. J. Cultivo de plantas ornamentais. São Paulo: Érica, 2014. E-book. 

VILLAÇA, J. A. Plantas tropicais: guia prático para o paisagismo sustentável. São Paulo: 

SENAC, 2024. 642 p. 

Bibliografia Complementar 

GRABASCK, J. R.; SCOPEL, V. G. Projeto de paisagismo. v. 1. Porto Alegre: Sagah, 2019. E-

book. 

HÜTNER JÚNIOR, O. L. Bioarquitetura: aplicações e diretrizes do edifício ao paisagismo. 

Curitiba, PR: Contentus, 2022. E-book. 

OLIVO, P. B.; MANO, C. M. Composição paisagística. Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book. 

SEKIYA, R. F. M. Composição de plantas ornamentais em jardins. São Paulo: Érica, 2014, 

336 p. E-book. 

STÉDILE, J. A. Composição de jardins. Porto Alegre: Sagah, 2020. E-book. 

 

Silvicultura 

Ementa 

Definição e importância da silvicultura. Principais biomas brasileiros. Cobertura florestal do 

cerrado. Noções básicas de dendrologia. Dendrometria e inventário florestal. Sistemas 

agroflorestais. Produção, coleta e armazenamento de sementes florestais. Viveiros florestais. 

Produtos florestais madeireiros e não madeireiros. Implantação de projetos florestais. Noções de 

manejo florestal. Culturas florestais comerciais, madeira e látex: seringueira, eucalipto, pinus e 

teca. Noções de manejo florestal. Política e legislação florestal. Áreas sob Proteção Ambiental. 

Bibliografia Básica 

CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. Mensuração florestal. Viçosa: UFV, 2002, 407 p.  

LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas 

do Brasil. v. 1 e v. 2. Nova Odessa: Plantarum, 2000. 

GALBIATI NETO, P.; GUGLIELMETTI, L. C. Heveicultura, a cultura da seringueira. São 

José do Rio Preto: Grafisa, 2012, 344p. 

Bibliografia Complementar 

ALVARENGA, A. P.; CARMO, C. A. F. S. Seringueira. Viçosa: Epamig, 2008, 893 p. 

FLOR, H. M. Silvicultura extensiva nos empreendimentos rurais. São Paulo: Ícone, 2014. E-

book. 

MORA, A. L.; GARCIA, C. H. A cultura do eucalipto no Brasil. São Paulo: SBS, 2000, 111 p. 

RICHETER, H. G; BURGER, L. M. Anatomia da madeira. São Paulo: Nobel, 1991, 154 p.  

XAVIER, A.; WENDLING, I.; SILVA, R. L. Silvicultura clonal: princípios e técnicas. 3 ed. 

Viçosa: Editora UFV, 2021. 275 p. 
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Processamento Agroindustrial 

Ementa 

Introdução à tecnologia de alimentos aplicada à agroindústria. Valor nutricional e agregação de 

valor aos produtos agropecuários. Métodos tradicionais e emergentes de conservação de 

alimentos. Processamento e tecnologia de carnes, leite, ovos, grãos, cereais, mel, frutas, hortaliças 

e pescados. Avaliação e controle de qualidade em alimentos agroindustriais, rastreabilidade e 

segurança alimentar. Sustentabilidade, aproveitamento de resíduos e aplicação de tecnologias 

limpas no processamento agroindustrial. Atividades de extensão voltado a inovação e 

desenvolvimento de novos produtos. 

Bibliografia Básica 

FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos. 2. ed. São Paulo: Artmed, 2006, 

602 p. 

GAVA, A. J.; SILVA, C. A. B.; FRIAS, J. R. Tecnologia de alimentos: princípios e aplicações. 

São Paulo: Nobel, 2009, 512 p. 

ORDÓNEZ, J. A. Tecnologia de alimentos: alimentos de origem animal. v. 2. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 279 p. 

Bibliografia Complementar 

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutas e hortaliças: fisiologia e 

manuseio. 2. ed. Lavras: Ufla, 2006. 786p. 

LIMA, U.A. Matérias-primas dos alimentos. São Paulo: Edgar Blucher, 2010, 424 p.  

MAIA, G.A.; SOUZA P. H. M.; LIMA A.S.; CARVALHO J. M.; FIGUEIREDO R. W. 

Processamento de frutos tropicais, nutrição, produtos e controle de qualidade. Fortaleza: 

Edições UFC, 2009, 277 p. 

OETTERER, M., ARCE, M. A., SPOTO, M. H. Fundamentos de ciência e tecnologia de 

alimentos. São Paulo: Manole, 2006, 612 p. 

SCHIMIDT, F.; EFRAIM, P.; FERREIRA, R. Pré-processamento de frutas e hortaliças, café, 

cacau e cana- de-açúcar. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014, 168 p. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso I 

Ementa 

Elaboração do projeto de trabalho de conclusão de curso especificando o tema, justificativa, 

introdução, objetivo geral e específicos, hipóteses, referencial teórico, material e métodos, 

cronograma de execução, orçamento, considerações gerais e referências bibliográficas. 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, M. C. M. Construindo o saber: metodologia científica – fundamentos e técnicas. 

Campinas: Papirus, 2021. E-book. 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. São Paulo: Pearson, 2006. E-book. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017, 368 p. 

Bibliografia Complementar 

APPOLINÁRIO, F.; GIL, I. Como escrever um texto científico. São Paulo: Trevisan, 2013. E-
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book. 

BIANCHETTI, L. A trama do conhecimento: teoria, método e escrita em ciência e pesquisa. 

Campinas: Papirus, 2008. E-book. 

BRUN, A. B. B. Orientação de trabalho de conclusão de curso. São Paulo: Contentus, 2020. 

E-book. 

FILHO, M. C. F. Planejamento da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2015 . E-book. 

SORDI, J. O. Elaboração de pesquisa científica. São Paulo: Saraiva, 2013. E-book. 

 

DÉCIMO PERÍODO 

Trabalho de Conclusão de Curso II 

Ementa 

Elaboração, orientação e entrega do trabalho de conclusão de curso segundo normas e 

regulamentos metodológicos. Defesa do respectivo trabalho perante banca examinadora. 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, M. C. M. Construindo o saber: metodologia científica – fundamentos e técnicas. 

Campinas: Papirus, 2021. E-book. 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. São Paulo: Pearson, 2006. E-book. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017, 368 p. 

Bibliografia Complementar 

APPOLINÁRIO, F.; GIL, I. Como escrever um texto científico. São Paulo: Trevisan, 2013. E-

book. 

BIANCHETTI, L. A trama do conhecimento: teoria, método e escrita em ciência e pesquisa. 

Campinas: Papirus, 2008. E-book. 

BRUN, A. B. B. Orientação de trabalho de conclusão de curso. São Paulo: Contentus, 2020. 

E-book. 

FILHO, M. C. F. Planejamento da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2015 . E-book. 

SORDI, J. O. Elaboração de pesquisa científica. São Paulo: Saraiva, 2013. E-book. 
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4.4.3 Ementário das Disciplinas Optativas 

 

Apicultura 

Ementa 

Situação da Apicultura no Brasil e no mundo. Principais espécies de abelhas de interesse econômico. 

Taxonomia. Composição, biologia e atividade das abelhas na colmeia. Flora apícola e polinização. 

Ciclo evolutivo das castas. Equipamentos utilizados em apicultura. Localização e captura de 

enxames. Instalação de apiários e revisão dr colmeias. Predadores, pragas e doenças. Custo de 

produção, cadeia produtiva da apicultura no Brasil e processamento de produtos e subprodutos das 

abelhas. 

Bibliografia Básica 

COSTA, P. S. C; J. S. OLIVEIRA. Manual prático de criação de abelhas. 2. ed. Viçosa: Aprenda 

fácil. 2018, 424 p. 

ROCHA, J. S. Apicultura: manejo de alta produtividade. São Paulo: Agrolivros, 2018, 96 p. 

WIESE, H. Nova apicultura. 10. ed. Porto Alegre: Agrolivros, 2020, 544 p. 

Bibliografia Complementar 

COUTO, R. H. N. Apicultura: manejo e produtos. 3. ed. Jaboticabal: Funep, 2006, 193 p. 

CORTOPASSI-LAURINO, M.; NOGUEIRA-NETO, P. Abelhas sem ferrão do Brasil. 2. ed. São 

Paulo: Edusp, 2021, 132 p. 

NORDI, J. C. Flora apícola e polinização: flora apícola, morfologia floral e polinização. São Paulo: 

Cabral, 2024, 80 p. 

SANTOS, P. R. Apicultura empresarial: transformando a criação de abelhas em negócio. Bauru: 

Canal 6, 2022, 132 p. 

TAUTZ, J. O fenômeno das abelhas. Porto Alegre: Artmed, 2010, 288 p. 

 

Aquicultura 

Ementa 

Histórico da aquicultura no Brasil. Principais espécies nativas e exóticas cultiváveis. Sistemas de 

cultivo. Noções de anatomia e fisiologia de peixes, anfíbios, crustáceos e moluscos. Qualidade da 

água. Noções de nutrição, reprodução e instalações. Principais doenças no cultivo de organismos 

aquáticos. Noções sobre biologia e cultivo de microalgas. Noções sobre aquicultura sustentável. 

Interação da aquicultura no contexto agropecuário e na preservação do meio ambiente. 

Bibliografia Básica 

GONÇALVES, A. A. Tecnologia do pescado, ciência, tecnologia, inovação e legislação. São 

Paulo: Atheneu, 2011. E-book. 

KUBITZA, F. Nutrição e alimentação dos peixes cultivados. 2. ed. Acqua Supre, 2024, 258 p. 

SÁ, M. Limnocultura: limnologia para aquicultura. São Paulo: Blucher, 2023, E-book.  

Bibliografia Complementar 
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AMARAL, C. F. Manual prático de aquicultura: criação de peixes em ambientes controlados. 

Independently Published, 2024, 132 p. 

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. 3. ed. Rio Grande do Sul: 

UFSM, 2018, 350 p. 

MENEZES JUNIOR, A. B. Aquicultura na prática. São Paulo: Nobel, 2010, 144 p. 

TIAGO, G. G. Aquicultura, meio ambiente e legislação. 3. ed. São Paulo: Annablume, 2010, 276 

p. 

WEBER, R. A. Tópicos em aquicultura. Curitiba: CRV, 2020, 178 p. 

 

Avaliação e Perícia Rural 

Ementa 

Aspectos gerais da perícia judicial. Definições e conceitos. Procedimentos para classificação e 

cadastro de imóveis rurais. Sistemática para avaliação de terras nuas, benfeitorias, máquinas e 

implementos agrícolas, rebanhos e matas naturais. Sinopse das etapas de uma perícia judicial. 

Procedimentos técnicos e jurídicos. Forma de apresentação técnica. Elaboração e apresentação de 

laudo pericial. 

Bibliografia Básica 

ABNT. NBR 14653-1: Avaliação de bens. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, 2019.  

SERTÃ JUNIOR, L. R. C. Perícia judicial: fundamentos ferramentas meio ambiente. Rio de 

Janeiro: Processo, 2019. E-book. 

SOUZA, J. O. Avaliação de Propriedades Rurais. São Paulo: Livraria Nobel, 2007, 253 p.  

Bibliografia Complementar 

ABNT. Avaliação de imóveis rurais. São Paulo: Norma n. 8799, 1985. 

CARVALHO, E. F. Perícia agronômica: elementos básicos. Goiânia: Gráfica e Editora Vieira, 

2001, 433 p. 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A.  J.T. Avaliação e perícia ambiental. 8. ed., Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2007, 294 p.  

SCHMID, M. L. Elaboração de laudos periciais e de não conformidade. São Paulo: Contentus, 

2020. E-book. 

TIMI, S. R. R. Noções de perícia judicial. Curitiba: Intersaberes, 2023. E-book. 

 

Biologia Molecular Aplicada à Engenharia Agronômica 

Ementa 

Estrutura e função de ácidos nucleicos e proteínas. Replicação do DNA. Fluxo da informação gênica: 

de genes a proteínas. Natureza e emprego da variação genética. Expressão gênica e sua regulação. 

Genômica estrutural e funcional. Métodos e técnicas empregados no estudo de genes e genomas. 

Bibliografia Básica 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; MORGAN, D.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 
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P.; WILSON, J. HUNT, T. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-

book. 

GRIFFITHS, A. J. F.; DOEBLEY, J.; PEICHEL, C.; WASSARMAN, D. A. Introdução à 

Genética. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. 

ZAHA, A.; FERREIRA, H.B.; PASSAGLIA, L.M.P. Biologia Molecular Básica. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2014. E-book. 

Bibliografia Complementar 

MENCK, C. F. M.; SLUYS, M. V. Genética Molecular Básica: dos genes aos genomas. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. 

ROBERTIS, E. M.; HIB, J. De Robertis Biologia Celular e Molecular. 16. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014. E-book. 

SALZANO, F. M. Genômica e Evolução: moléculas, organismos e sociedades. Porto Alegre: 

Oficina de Texto, 2025. E-book. 

SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de Genética. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017. E-book. 

WATSON, J.; BAKER, T.A.; BELL, S.P.; GANN, A.; LEVINE, M.; LOSICK, R.; HARRISON, S. 

C. Biologia Molecular do Gene. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. E-book. 

 

Biodiversidade do Cerrado 

Ementa 

Caracterização do Cerrado e suas fitofisionomias. Histórico e aspectos fitogeográficos. 

Especificidades bióticas e abióticas. Processos ecológicos e serviços ecossistêmicos. Degradação. 

Conservação. Processo de ocupação humana: etnoecologia, pluralidades e multiculturalismos. 

Extrativismo, subsistência e biodiversidade. 

Bibliografia Básica 

COUTINHO, L. M. Biomas brasileiros. São Paulo: Oficina de Textos, 2016. E-book. 

LEWINSOHN, T.; PRADO, P. I. Biodiversidade brasileira: síntese do estado atual do 

conhecimento. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2002. E-book. 

RELYEA, R. A economia da natureza. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. E-book. 

Bibliografia Complementar 

CAIN, M. L.; HACKER, S. D.; BOWMAN, W. D. Ecologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. E-

book. 

ERRANTE, P. R.; RODRIGUES, F. S. M. Ecologia básica e conservacionismo. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. E-book. 

GUREVITCH, J.; FOX, G. A; SCHEINER, S. M. Ecologia vegetal. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2009. E-book. 

MENDONÇA, F. A.; DIAS, M. A. Meio ambiente e sustentabilidade. Curitiba: Intersaberes, 2019. 

E-book. 
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MILLER, G. T.; SPOOLMAN, S. E. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 

2012. E-book. 

 

Bromatologia 

Ementa 

Conceito e importância da Bromatologia na nutrição animal. Legislação, estudo químico e 

nutricional dos constituintes dos alimentos. Tipos de alimentos. Teoria e análise laboratorial dos 

constituintes dos alimentos. Preparo e utilização dos alimentos na nutrição animal. 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, L. F.; ZANETTI, M. A. Nutrição animal. Barueri: Manole, 2019. E-book.   

LOPES, D. C.; SANTANA, M. C. A. Determinação de Proteína em Alimentos Para Animais: 

Métodos Químicos e Físicos. Viçosa: UFV, [s. d.]. 98 p.   

SILVA, D. J.; QUEIROZ, A. C. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos. 3. ed. 

Viçosa: UFV, 2006. 

Bibliografia Complementar 

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de Ruminantes. Jaboticabal: 

FUNEP, 2. ed., 2011, 616 p. 

COUTO, H. P. Fabricação de rações e suplementos para animais: gerenciamento e tecnologias. 

3. ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2017, 282 p. 

LANA, R. P. Nutrição e alimentação animal: mitos e realidades. 3. ed. Produção Independente, 

2020, 344 p. 

SAKOMURA, N. K.; SILVA, V. J. H.; PERAZZOCOTA, F. G.; FERNANDES, J. B. K.; 

HAUSCHILD, L. (ed.). Nutrição de não-ruminantes. Jaboticabal: Funep, 2014. 678 p. 

SILVA, N. F.; SOUZA, A. S.; MINAFRA, C. S. Alimentos e alimentação: nutrição animal aplicada 

à Zootecnia. Novas Edições Acadêmicas, 2020, 152 p. 

 

Cartografia 

Ementa 

Relações entre Cartografia e a Engenharia Agronômica. Fundamentação teórica e noções básicas de 

Cartografia. Cartografia Sistemática. Cartografia Temática. As funcionalidades e problemáticas da 

representação cartográfica.  

Bibliografia Básica 

DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia. 3. ed., Florianópolis: UFSC, 2006. 208 p. 

LÖBLER, C. A.; GONÇALVES, C. M. R.; DAVES, L. F. Cartografia. 1. ed. Porto Alegre: Sagah, 

2020. E-book. 

MARTINELLI, M. Cartografia temática: cadernos de mapas. 2. ed., São Paulo: Edusp, 2016. 

Bibliografia Complementar 

ESTÊVEZ, L. F. Introdução à cartografia: fundamentos e aplicações. Curitiba: Intersaberes, 
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2015. E-book. 

FITZ, P. R. Cartografia básica. 2. ed., São Paulo: Oficina de Textos, 2014. E-book. 

FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. E-book. 

NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 

Florianópolis: UFSC, 2006. 314 p. 

STEIN, R. T.; MEGIATO, E. I.; TROMBETA, L. R. Cartografia digital e sensoriamento remoto. 

Porto Alegre: Sagah, 2020. E-book. 

 

Culturas de Interesse Regional 

Ementa 

Manejo de ecossistemas tropicais. Recursos genéticos vegetais. Cultura de plantas de interesse 

regional como: gergelim, mamona, mandioca e outras. Plantas frutíferas nativas do Cerrado: 

importância econômica, social e nutricional e potencialidades e uso. Plantas medicinais, alimentícias 

não-convencionais e tradicionais do Cerrado. 

Bibliografia Básica 

BELTRÃO, N. E. M., VIEIRA, D. J. O agronegócio do gergelim no Brasil. Brasília: EMBRAPA 

Informação Tecnológica, 2001. 348 p. 

CÂMARA, G. M. de S.; CHIAVEGATO, E. J. O agronegócio das plantas oleaginosas: algodão, 

amendoim, girassol e mamona. Piracicaba: ESALQ/LPV, 2001. 204 p. 

VIDIGAL FILHO, P. S.; ORTIZ, A. H. T.; PEQUENO, M. G.; OLIVEIRA, A. B. (orgs.). 

Mandioca: do plantio à colheita. São Paulo: Oficina de Textos, 2022. E-book. 

Bibliografia Complementar 

AZEVEDO, D. M. P.; LIMA, E. F. O agronegócio da mamona no Brasil. Brasília: EMBRAPA 

Informação Tecnológica, 2001. 350 p. 

CASTRO, H. G.; FERREIRA, F. A. Contribuição ao estudo das plantas medicinais: carqueja. 

Viçosa: UFV, 2020. 102p. 

CORRÊA JÚNIOR, C., MING, L., SCHEFFER, M. C. Cultivo de plantas medicinais, 

condimentares e aromáticas. 2. ed. Jaboticabal: FUNEP, 1993. 28 p. 

KINUPP, V. F.; LORENZI, H. Plantas alimentícias não convencionais (PANC) no Brasil. Nova 

Odessa: Plantarum, 2014. 768 p. 

RUSIN, C.; OLIVEIRA, G. S.; LISBÔA, H. Fruticultura. 1. ed. Porto Alegre: SAGAH, 2021. E-

book. 

 

Fruticultura de Clima Temperado 

Ementa 

Cultivo da abacateiro, videira, pessegueiro e figueira, biologia floral e melhoramento; planejamento 

e implantação do pomar; práticas culturais, manejo e sistemas de condução das plantas; colheita e 

pós-colheita. 

Bibliografia Básica 

BRUCKNER, C. H. Melhoramento de fruteiras de clima temperado. Viçosa: UFV, 2002. 186 p. 
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E-book. 

RUSIN, C.; OLIVEIRA, G. S.; LISBÔA, H. Fruticultura. Porto Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

PIO, R. Cultivo de Fruteiras de Clima Temperado em Regiões Subtropicais e Tropicais, 2 ed. 

Lavras: UFLA, 2018. 681 p.  

Bibliografia Complementar 

BRUCKNER, C. H. Melhoramento de fruteiras de clima temperado. Viçosa: UFV, 2002. 186 p. 

E-book. 

CHALFUN, N. N. J. A cultura da figueira. Lavras: UFLA, 2012. 342 p.  

MOTOIKE, S.; BORÉM, A. Uva: do plantio à colheita. Viçosa: UFV, 2018. 185 p.  

RESENDE, M. D. V. Genética quantitativa no melhoramento de fruteiras. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2025. E-book. 

SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: Fealq, 1998, 760 p. 

 

Geoquímica Ambiental e Monitoramento do Solo 

Ementa 

Fundamentos de estrutura atômica e termodinâmica usados em geoquímica. Apresentação e 

avaliação de dados geoquímicos. Abundância geoquímica dos elementos nas várias esferas do 

planeta. Litogeoquímica. Principais ciclos biogeoquímicos globais. Reações de intemperismo e de 

síntese de minerais do solo. Movimento de produtos solúveis do intemperismo do solo à hidrosfera. 

Metais pesados como poluentes e como nutrientes. Monitoramento químico dos componentes do 

ambiente. Bioindicadores. Noções de ecotoxicologia. Indicadores químicos de qualidade de solo. 

Indicadores físicos de qualidade de solo. Indicadores biológicos de qualidade de solo. Resíduos 

orgânicos e a qualidade do solo. Interpretação de indicadores de qualidade de solo. 

Bibliografia Básica 

BAIRD, C.; CANN, M. Química ambiental. 4. ed., Porto Alegre: Bookman, 2011, 844 p.  

CARDOSO, E. J. (ed.). Tópicos em ciência do solo. v. 4., Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência 

do Solo, 2005. 

ROHDE, G. M. Geoquímica ambiental e estudos de impacto. 4. ed., São Paulo: Oficina de Textos, 

2013. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BORN, C. R.; LUZ, F. R.; BARBOSA, N. A. Prospecção geofísica e geoquímica. Porto Alegre: 

Sagah, 2021. E-book. 

CHOUDHURI, A. Geoquímica para graduação. Campinas: Unicamp, 1997. 

GUILHERME, L. R. G. Poluição do solo: caracterização e remediação de impactos. Lavras: 

UFLA/FAEPE, 2000. 

NOWACKI, C. C. B.; RANGEL, M. B. A. Química ambiental: conceitos, processos e estudo dos 

impactos ao meio ambiente. São Paulo: Érica, 2014. 

ROHDE, G. M. Geoquímica ambiental e estudos de impacto. 4. ed., São Paulo: Oficina de Textos, 

2013. E-book. 
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Gestão da Inovação e Tecnologias 

Ementa 

Conceito de inovação, tipos de inovação, evolução conceitual e teórica da relação entre Ciência, 

Tecnologia e Inovação. Estimular uma visão ampla sobre a natureza, as fontes, as oportunidades e 

o impacto das inovações tecnológicas, quer ao nível dos sectores industriais (envolvente), que ao 

nível da empresa. Inovação e internacionalização das empresas. Planejamento e gestão do processo 

de inovação. Políticas públicas para inovação. 

Bibliografia Básica 

ANDREASSI, T. Gestão da inovação tecnológica. São Paulo: Cengage Learning, 2020. E-book. 

TIDD, J.; BESSANT, J. Gestão da inovação. 5. ed., Porto Alegre: Bookman, 2015. E-book. 

TIGRE, P. Gestão da inovação. 3. ed., São Paulo: Atlas, 2019. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e empreendedorismo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. E-

book. 

DRUCKER, P. F. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e princípios. São 

Paulo: Cengage Learning, 2014. 

FREITAS FILHO, F. L. Gestão da inovação: teoria e prática para implantação. São Paulo: Atlas, 

2013. E-book. 

TENÓRIO, F. G. Tecnologia da informação: transformando as organizações e o trabalho. Rio 

de Janeiro: FGV, 2007. 

SCHERER, F. O.; CARLOMAGNO, M. S. Gestão da inovação na prática. São Paulo: Atlas, 2016. 

E-book. 

 

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

Ementa 

Conceitos, contextualizações e principais sistemas de produção agropecuários e agroindustriais. 

Agricultura conservacionista, produção integrada e manejos sustentáveis dos agroecossistemas. 

Rotação de culturas, plantio direto, consórcios, adubação verde e produção vegetal em sistemas 

integrados. Integração lavoura-pecuária e sistemas agroflorestais. 

Bibliografia Básica 

GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. 4. ed., Porto 

Alegre: UFRGS, 2009, 658 p. 

MARTINS, S. V. Restauração ecológica de ecossistemas degradados. 2. ed., Viçosa: UFV, 2015, 

376 p. 

KLUTHCOUSKI, J.; STONE, L. F.; AIDAR, H. Integração Lavoura e Pecuária. Santo Antônio 

de Goiás: Embrapa, 2003, 570 p. 

Bibliografia Complementar 

ALTIERI, M. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. 4. ed. Porto 

Alegre: UFRGS, 2004.  

FONSECA, D. M.; MARTUSCELLO, J. A. Plantas forrageiras. 2. ed., Viçosa: UFV, 2022, 591 
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p. 

LEITE, L. F. C.; MACIEL, G. A.; ARAÚJO, A. S. F. Agricultura Conservacionista no Brasil. 

Brasília: Embrapa, 2013. 

SANTOS, H. P.; REIS, E. M. Rotação de culturas em plantio direto. 2. ed., Passo Fundo: 

Embrapa, 2003. 212 p. 

ZAMBOLIN, L.; SILVA, A. A.; AGNES, E. L. Manejo integrado: integração agricultura-

pecuária. Viçosa: UFV, 2004. 513 p. 

 

Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 

Ementa 

Noções de Libras com vistas a uma comunicação funcional entre ouvinte e surdo no âmbito escolar. 

Estudo básico da estrutura e funcionamento dessa linguagem. Fundamentos históricos e científicos 

da surdez. Fundamentos históricos da educação dos surdos no Brasil. Legislação nacional referente 

à educação de surdos. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Dicionário da língua brasileira de sinais - LIBRAS. Brasília: Acessibilidade Brasil. 

Disponível em: http://www.acessobrasil.org.br/libras. 

QUADROS, R. M.; MACHADO, R. N.; SILVA, J. B. Introdução ao estudo da Libras. São Paulo: 

Contexto, 2025. E-book. 

MAZZOTTA, M. J. S. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 6. ed., São 

Paulo: Cortez, 2011, 231 p.  

Bibliografia Complementar 

CAPOVILLA, F. C.; GONÇALVES, M. J.; MACEDO, E. C. (orgs.). Tecnologia em 

(re)habilitação cognitiva: uma perspectiva multidisciplinar. São Paulo: Edunisc, 1998. 

CAPOVILLA, F. C.; DUARTE, R. W. Enciclopédia de língua de sinais brasileira, v. 8., São 

Paulo: Edusp, 2005, 897 p. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilingue da língua 

de sinais brasileira, v. 1 e 2., São Paulo: Edusp, 2001. 

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (orgs). Desenvolvimento psicológico e educação: 

necessidades educativas especiais e aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.  

SILVA, R. D. (org.). Língua brasileira de sinais: libras. São Paulo: Pearson, 2015. E-book. 

 

Manejo Agroecológico de Insetos, Doenças e Plantas Espontâneas 

Ementa 

Importância e diversidade dos insetos nos sistemas agroecológicos. Interação inseto-planta e 

funcionamento do ecossistema (antagonismo, cooperação, interações tróficas, perspectivas no 

estudo de interações inseto-planta, funções e serviços ambientais em insetos). Insetos vetores de 

doenças. Importância do equilíbrio ambiental no manejo de insetos. Ecologia e manejo de insetos. 

Utilização de métodos e defensivos alternativos em sistemas agropastoris para controle de insetos. 

Métodos alternativos de controle. Teoria da trofobiose. Biologia das plantas espontâneas, principais 

espécies, prejuízos e benefícios. Formas de dispersão, dormência, germinação e alelopatia. Relações 

fitossociológicas entre as plantas cultivadas e espontâneas. Manejo das plantas espontâneas. 
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Controle biológico das plantas espontâneas. Uso das plantas espontâneas no equilíbrio ambiental 

dos agroecossistemas. 

Bibliografia Básica 

GALLINARI, D.; ALVES, R. Controle de Plantas Daninhas. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. 

E-book. 

SPINELLI, S. M. C. Agroecologia e sustentabilidade. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. 

VEZON, M.; PAULA JÚNIOR, T. J.; PALLINI, A. Controle alternativo de pragas e doenças na 

agricultura orgânica. Viçosa: Epamig, 2010, 232 p. 

Bibliografia Complementar 

ALVES, S. B.; LOPES, R. B. Controle microbiano de pragas na América Latina: avanços e 

desafios. Piracicaba: Fealq, 2008, 414 p. 

BURG, I. C.; MAYER, P. H. Alternativas ecológicas para prevenção e controle de insetos e 

doenças. Francisco Beltrão: Grafit, 1999, 153 p.  

CANEDO-JÚNIOR, E. O. Hortas familiares: controle natural de pragas e conservação 

ecológica. Pirapora, MG: IFNMG, 2020. E-book. 

PARRA, J. R. P., BOTELHO, P. S. M.; CORRÊA-FERREIRA, B. S.; BENTO, J. M. S. Controle 

biológico no Brasil parasitóides e predadores. São Paulo: Manole, 2002, 609p. 

SILVA, R. C. Produção vegetal. São Paulo: Érica, 2014. E-book. 

 

Melhoramento Genético Animal 

Ementa 

Genética quantitativa aplicada ao melhoramento animal. Parâmetros genéticos. Seleção de genitores. 

Endogamia e cruzamento. Métodos de seleção. Melhoramento de espécies de interesse zootécnico. 

Biotecnologia aplicada ao melhoramento animal. 

Bibliografia Básica 

GRIFFITHS, A. J. F.; DOEBLEY, J.; PEICHEL, C.; WASSARMAN, D. A. Introdução à 

Genética. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. 

POLAQUINI, L. E. M.; FUKUSHIMA, A. R. Criação de ruminantes: uma abordagem teórico-

prática. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book. 

ZANGISKI, F. Biotecnologia voltada à produção de grãos e ao melhoramento genético animal. 

1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, L. F. Produção de suínos: princípios práticos. Barueri: Manole, 2024. E-Book.  

CASTRO, F. S.; VASCONCELOS, P. R. Zootecnia e produção de ruminantes e não-ruminantes. 

Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book. 

LUZ, M. R.; CELEGHINI, E. C. C.; BRANDÃO, F. Z. (eds.). Reprodução animal: bovinos, 

caprinos e ovinos. Santana de Parnaíba: Manole, 2023. E-book. 

REVIELLO, J. S. (org.). Genética veterinária. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2024. E-book. 
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SOGAYAR, M. C.; MACHADO, R. A. C. Edição Gênica por CRISPR/Cas9: da teoria à prática. 

São Paulo: Editora Blucher, 2022. E-book. 

 

Mutagênese Ambiental 

Ementa 

Mutágenos: mecanismos de ação e impacto na integridade de genes e genomas, na ampliação da 

variabilidade genética e no desenvolvimento de possíveis efeitos deletérios. Sistemas de reparo 

biológico, apoptose e regulação desses mecanismos. Agentes antimutagênicos, ativadores de reparo 

e moduladores da morte celular programada. Metodologias e ferramentas aplicadas ao 

biomonitoramento de mutágenos, bem como aos estudos de citogenotoxicidade e 

antigenotoxicidade. 

Bibliografia Básica 

KLAASSEN, C. D.; WATKINS, J. B. Fundamentos em Toxicologia de Casarett e Doull (Lange). 

Porto Alegre: Artmed, 2012.  

SALVADORI, D. M. F.; TAKAHASHI, C. S.; GRISOLIA, C. K.; SANTOS, R. A. (eds.). Da 

Toxicogenética à Toxicogenômica: associação brasileira de mutagênese e genômica ambiental. São 

Paulo: Atheneu, 2021. 

LARINI, L. Toxicologia dos praguicidas. Barueri: Manole, 1999.  

Bibliografia Complementar 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; MORGAN, D.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 

P.; WILSON, J. HUNT, T. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. E-

book. 

GRIFFITHS, A. J. F.; DOEBLEY, J.; PEICHEL, C.; WASSARMAN, D. A. Introdução à 

Genética. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. 

OGA, S.; CAMARGO, M. M. A.; BATISTUZZO, J. A. O.  Fundamentos de Toxicologia. 5. ed., 

São Paulo: Atheneu, 2021. 

SISINNO, C. L. S.; OLIVEIRA FILHO, E. C. Princípios de Toxicologia Ambiental: conceitos e 

aplicações. Rio de Janeiro: Interciência, 2021. 

ZAHA, A.; FERREIRA, H. B.; PASSAGLIA, L. M. P. Biologia Molecular Básica. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2014. E-book. 

 

Olericultura Especial 

Ementa 

Classificação botânica e comercial; tecnologia da produção; principais cultivares, adubação, tratos 

culturais e controle fitossanitário; colheita e pós-colheita de espécies olerícolas pertencentes as 

famílias: Aizoaceae, Araceae, Chenopodiaceae, Convolvulaceae, Dioscoreaceae e Malvaceae.  

Bibliografia Básica 

DIAS, J. P. T. Perspectivas na horticultura. Belo Horizonte: Eduemg, 2021. E-book. 

FONTES, P. C. R.; NICK, C. Olericultura: teoria e prática. 2. ed., Viçosa: UFV, 2021. 614 p. 
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VICENTE, L. C.; MÜLLER, F. C.; LIMA, R. B. Olericultura. Porto Alegre: Sagah, 2021. E-book. 

Bibliografia Complementar 

ANDRIOLO, J. L. Olericultura geral. Santa Maria: UFSM, 2017. E-book. 

BRANDÃO, J. B.; BLUME, R. (orgs.). Do campo para os mercados: produção e comercialização 

de frutas, hortaliças e alimentos processados na região central do Rio Grande do Sul. Santa Maria: 

UFSM, 2021. E-book. 

CANEDO-JÚNIOR, E. O. Hortas familiares: controle natural de pragas e conservação ecológica. 

Pirapora: IFNMG, 2020. E-book. 

DIAS, J. P. T. (org.). Ecofisiologia de culturas agrícolas. Belo Horizonte: EdUEMG, 2018. E-

book. 

FONSECA, E. M. S.; ARAÚJO, R. C. Fitossanidade. São Paulo: Érica, 2014. E-book. 

 

Programação de Computadores Aplicada à Engenharia Agronômica 

Ementa 

Introdução à lógica de programação. Conceitos fundamentais para o desenvolvimento lógico de 

programas estruturados. Conceitos básicos para construção de algoritmos. Estruturação de 

programas. Estruturas condicionais. Estruturas de repetição. Procedimento e funções. Representação 

e manipulação de estruturas de dados: vetores e matrizes. Desenvolvimento de algoritmos aplicados 

a Engenharia Agronômica. 

Bibliografia Básica 

VAREJAO, F. Introdução à Programação. Editora LTC, 2014.  

MANZANO, J. A. N. G. Programação de Computadores com C/C++. Editora Érica, 2014.  

ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos: com implementações em JAVA e C++. Ed. Cengage, 2012.  

Bibliografia Complementar 

MAGRI, J. A. Lógica de Programação – Ensino Prático. São Paulo: Érica, 2003.  

ZIVANI, N. Projeto de Algoritmos com implementação em Pascal e C. São Paulo: Thompson, 2004.  

ASCENCIO, A. F.; CAMPOS, E.A.V; Fundamentos da Programação de Computadores: 

algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. São Paulo: Ed. Pearson, 2007.  

MIZRAHI, V. V. Treinamento em Linguagem C. São Paulo: Ed. Pearson Prentice Hall, 2008.  

DAMAS, Luiz. Linguagem C. Rio de Janeiro: LTC Editora, , 2010. 

 

Relações Humanas e Lideranças 

Ementa 

Psicologia como ciência. Estudo da personalidade. Os problemas humanos nas organizações. O 

processo de formação grupal. A comunicação nas organizações. A liderança nas organizações. 

Bibliografia Básica 

AGUILAR, F. J. A ética nas empresas: maximizando resultados através de uma conduta ética 

nos negócios. 1. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996.  

ALVES, R. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 10. ed., São Paulo: Loyola, 
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2005.  

CHAUI, M. Convite à filosofia. 13. ed., São Paulo: Ática, 2005.  

Bibliografia Complementar 

AMOÊDO, S. Ética do trabalho na era pós-qualidade. Rio de Janeiro: Qualitymark Editora,1997. 

ARANHA, M. L. de A. Filosofando: introdução à filosofia. Moderna, 2013.  

CASSIRER, E. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura. São Paulo: 

Martins Fontes, 1994.  

CHAUI, M. Convite à filosofia. Ática, 2012.  

COSTA, M. C. C. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. Moderna, 2005.  

  

Tópicos em Ciências Ambientais 

Ementa 

Visam contemplar a diversidade de conteúdos necessários à formação acadêmica do profissional de 

engenharia agronômica, relacionados a ciências ambientais, considerando a sustentabilidade no setor 

agrícola. Temas contemporâneos, tópicos relevantes e tendências nas áreas de tratamento e reúso de 

resíduos agrícolas e industriais, uso de produtos naturais, ecologia e biodiversidade, gestão de 

programas e projetos socioambientais, direito ambiental, dentre outros, podem ser abordados de 

acordo com interesses e demandas dos discentes. 

Bibliografia Básica 

BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2007. 740 p. 

MENDONÇA, F. A.; DIAS, M. A. Meio ambiente e sustentabilidade. Curitiba: Intersaberes, 2019. 

E-book. 

SZABÓ JÚNIOR, A. M. Educação ambiental e gestão de resíduos. 3. ed. São Paulo: Rideel, 2010. 

118 p.  

Bibliografia Complementar 

BARCELOS, V. H. L. Educação ambiental: sobre princípios, metodologias e atitudes. 4. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2012. 119 p. 

BARROS, R. M. Tratado sobre resíduos sólidos: gestão, uso e sustentabilidade. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2012. 257 p. 

CAIN, M. L.; BOWMAN, C. W.; HACKER, S. D. Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2018. E-book. 

SCUR, L.; BURGEL, C. F.; GIMENEZ, J. R. Biodiversidade, recursos hídricos e direito 

ambiental. 1. ed. Porto Alegre: Educs, 2020. E-book. 

PINTO-COELHO, R. M. Reciclagem e desenvolvimento sustentável no Brasil. Belo Horizonte: 

Recóleo, 2009. 340 p. 

 

Tópicos em Produção Animal 

Ementa 

Visam contemplar a diversidade de conteúdos necessários à formação acadêmica do profissional de 

engenharia agronômica, relacionados a produção animal, considerando o constante surgimento de 
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novas práticas e manejos. Temas contemporâneos, tópicos relevantes e tendências nas áreas de 

animais silvestres, etologia e bem-estar animal, caprinocultura, ovinocultura, equideocultura, 

bubalinocultura, fisiologia do crescimento animal (carne) e da lactação, meliponicultura, dentre 

outros, podem ser abordados de acordo com interesses e demandas dos discentes. 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, L. F.; ZANETTI, M. A. Nutrição animal. 1. ed. Barueri: Manole, 2019. E-book. 

REVIELLO, J. S. Bem-Estar Animal: Fundamentos e Práticas. 1. ed. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 2024. E-book.  

SILVA, J. C. Fisiologia Animal. 1. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2025. E-book. 

Bibliografia Complementar 

BARBOSA, R. P.; RANGEL, M. B. A.; VIANA, V. J. Fauna e flora silvestres: equilíbrio e 

recuperação ambiental. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. E-book. 

CASTRO, F. S.; VASCONCELOS, P. R. Zootecnia e produção de ruminantes e não-ruminantes. 

Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book. 

CINTRA, A. G. C. O cavalo. 1. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2011. E-book. 

RICCI, G. D. Bioclimatologia animal: clima, produção e bem-estar. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

2025. E-book. 

KAMWA, E. B.; VARGAS, R. T.; LEITE, C. A. L.; JAENISCH, F. R. F. Biosseguridade, higiene 

e profilaxia: uma abordagem teórico-didática e aplicada. 2. ed. Viçosa: Nandyala, 2012. 124 p. 

 

Tópicos em Produção Vegetal 

Ementa 

Visam contemplar a diversidade de conteúdos necessários à formação acadêmica do profissional de 

engenharia agronômica, relacionados a produção vegetal, considerando o constante surgimento de 

novas práticas e manejo. Temas contemporâneos, tópicos relevantes e tendências nas áreas de 

tecnologia de aplicação, defensivos agrícolas, receituário agronômico, ecofisiologia de plantas 

cultivadas, manejo integrado de pragas, doenças e plantas daninhas, manejo da produção agrícola, 

dentre outros, podem ser abordados de acordo com interesses e demandas dos discentes. 

Bibliografia Básica 

DIAS, J. P. T. Ecofisiologia de culturas agrícolas. Belo Horizonte: EdUEMG, 2018. E-book. 

SILVA, R. C. Produção vegetal. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. E-book. 

ZAMBOLIM, L. O que engenheiros-agrônomos devem saber para orientar corretamente o uso 
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4.6 Atividades de Extensão 

As Atividades de Extensão constituem componente curricular obrigatório nos cursos de 

graduação. A Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE), nº 7/2018 estabelece 

expressamente: “as atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total 

da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz 

curricular dos cursos” (BRASIL, 2018, p. 2). Além disso, a extensão universitária é definida como 

“processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e 

viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a sociedade” (BRASIL, 2007, p. 17). 

Em atendimento a essas normas, a UEMG regulamenta a execução, o acompanhamento e a 

validação da carga horária extensionista por meio da Resolução UEMG/COEPE nº 287/2021.  Tais 

diretrizes sustentam a formação crítica e cidadã, o desenvolvimento de competências profissionais e o 

diálogo de saberes com a comunidade. 

As ações extensionistas têm como objetivos: contribuir para a formação cidadã e profissional, 

estimulando o senso crítico e a responsabilidade social; aproximar a universidade da sociedade, com 

atenção a comunidades urbanas e rurais; promover a conscientização sobre questões ambientais, 

agropecuárias, agroindustriais, de saúde e de segurança alimentar; incentivar a participação em 

políticas públicas e processos sociais de relevância regional, nacional e mundial; e ampliar o impacto 

social da universidade por meio da transferência e do intercâmbio de saberes (BRASIL, 2007; 

BRASIL, 2017). 

As atividades de extensão podem ser elaboradas e desenvolvidas por docentes, discentes, entes 

públicos ou privados, cursos de graduação, Unidades Acadêmicas, Pró-Reitoria de Extensão ou outros 

órgãos. Entretanto, devem ser sempre supervisionadas ou coordenadas por docentes e contar com a 

participação ativa e autônoma dos estudantes1 do curso de Engenharia Agronômica da Unidade Frutal. 

Essas atividades podem assumir a forma de programas, projetos, cursos e oficinas, eventos ou 

prestação de serviços, buscando alcançar resultados e impactos tanto na formação dos estudantes 

quanto na sociedade. Entre os principais objetivos destacam-se: 

• Despertar o interesse de alunos do ensino fundamental e médio de escolas públicas por 

práticas agropecuárias e agroindustriais, por meio de exposições itinerantes de projetos de 

extensão, fortalecendo escolas e comunidades rurais; 

• Contribuir para a conscientização da população, urbana e rural, sobre educação ambiental, 

agropecuária, agroindústria e segurança alimentar; 

• Difundir a importância de temas de relevância social, com ênfase em saúde, segurança e 

desenvolvimento agrícola das populações do campo; 

• Formar recursos humanos qualificados em nível de graduação, preparando cidadãos críticos 

 
1 A participação ativa envolve a elaboração, desenvolvimento e aplicação das ações de extensão, não se restringindo 

a ouvintes. No caso dos ouvintes, as horas se destinam às "Atividades Complementares". 
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e socialmente responsáveis, capazes de vivenciar tais objetivos por meio de ações 

extensionistas de impacto social; 

• Promover iniciativas que ampliem e fortaleçam a atividade extensionista na Universidade 

do Estado de Minas Gerais; 

• Estimular a publicação e apresentação de resumos em anais de eventos, desenvolvendo nos 

estudantes habilidades de comunicação oral, interação e troca de conhecimentos na área; 

• Inserir os estudantes em ações extensionistas e oferecer oportunidades diversificadas de 

aprendizagem, envolvendo-os diretamente nos problemas enfrentados pela população; 

• Desenvolver habilidades de comunicação e interação social necessárias para a realização de 

atividades em escolas, dinâmicas de grupo e contato com diferentes públicos; 

• Propiciar experiências que despertem nos estudantes a consciência de seu papel social e 

comunitário; 

• Favorecer a participação em políticas públicas, em uma relação dialógica com a sociedade, 

considerando a relevância mundial dos temas tratados. 

  

A extensão universitária deve pautar-se pela atuação transformadora e dialógica, fundamentada 

na troca de saberes entre universidade e comunidade. Valoriza-se, ainda, a interdisciplinaridade, que 

permite o entrelaçamento de conceitos de diferentes áreas e enriquece as ações, ampliando a 

compreensão do contexto social. Em articulação com o ensino e a pesquisa, a extensão contribui para 

a formação integral do estudante e para o desenvolvimento de competências necessárias à sua atuação 

profissional (BRASIL, 2007). 

 

4.6.1 Estrutura e distribuição da carga horária  

No Curso de Engenharia Agronômica – Unidade Acadêmica de Frutal, a carga de Extensão é 

de 435 (quatrocentos e trinta e cinco) horas, equivalentes a 29 créditos (considerando 1 crédito = 15 

h), integralizáveis a partir do 2º período, sendo o desmembramento em duas parcelas complementares 

e indissociáveis: Atividades de Extensão Curriculares e Atividades de Extensão Extracurriculares.  

Todos os registros de atividades de extensão devem ser realizados no SIGA-Extensão da 

Universidade do Estado de Minas Gerais, garantindo a rastreabilidade acadêmica e equilíbrio entre 

profundidade e diversidade das experiências. 

A participação dos discentes deve ser ativa e autônoma, contemplando planejamento, execução 

e avaliação das ações. A mera presença como ouvinte não é contabilizada como atividade de extensão, 

podendo, quando pertinente, ser registrada como Atividade Complementar. 

  

4.6.2 Atividades de Extensão Curriculares 

As atividades de extensão curriculares permitem ao estudante aprofundamento nos 
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conhecimentos adquiridos nas disciplinas. Ao todo, 22 disciplinas obrigatórias foram selecionadas para 

incluir 1 crédito (15 horas) de atividades dedicadas à extensão universitária. Isso se baseia no 

entendimento de que o ensino e a extensão são indissociáveis, e que os conhecimentos adquiridos em 

sala de aula devem ser compartilhados com a comunidade.  

As atividades extensionistas curriculares são compreendidas por 330 (trezentos e e trinta) horas 

(22 créditos em disciplinas), distribuídas na matriz curricular em componentes com 15 horas de 

extensão cada; nas disciplinas: Introdução à Engenharia Agronômica; Botânica Sistemática; 

Metodologia Científica; Ecologia; Climatologia e Agrometeorologia; Fertilidade do Solo e Nutrição 

de Plantas; Técnicas de Propagação de Plantas; Ciências do Ambiente e Sustentabilidade; 

Forragicultura e Pastagens; Mecanização Agrícola; Irrigação; Olericultura; Produção de Ruminantes; 

Fruticultura; Manejo e Conservação do Solo e Água; Gestão do Agronegócio e Empreendedorismo; 

Produção e Tecnologia de Sementes; Recuperação de Áreas Degradadas; Extensão Rural; Floricultura, 

Parques e Jardins; Processamento Agroindustrial. 

Entre as formas de aplicação das atividades de extensão curriculares, destacam-se: 

• Divulgação científica: compartilhamento de informações científicas a sociedade, voltadas a 

aplicações práticas do profissional de Engenharia Agronômica, tais como botânica, 

climatologia, produção de leite e tecnologia de sementes. 

• Ações comunitárias: relacionadas a ecologia, ambiente e sociedade; distribuição de mudas 

e informações de flores e frutíferas; educação ambiental, relacionado a conservação do solo 

e da água e na produção de hortas. 

• Práticas de campo: acompanhamento técnico em recomendações de adubação, na 

tecnologia de aplicação de produtos fitossanitários e no manejo de sistemas de irrigação; e 

diagnósticos ambientais. 

• Eventos acadêmicos e científicos: dias de campo de grandes culturas e agrostológico; feiras 

e simpósios que aproximam a comunidade da universidade;  

• Projetos aplicados: elaboração de planos de negócios aplicados ao agronegócio manejo; 

recuperação e restauração de áreas degradadas; eficiência de sistemas de irrigação; e em 

inovação e desenvolvimento de novos produtos. 

 

Esse conjunto de ações contribui para que os(as) estudantes desenvolvam competências 

técnicas, científicas e sociais, sendo preparados para propor soluções inovadoras e contextualizadas às 

demandas do agronegócio e da sociedade. Além disso, ao estudante o desenvolvimento de habilidades 

sociais e profissionais, possibilitando aplicação dos conhecimentos em contextos reais. 

 

4.6.3 Atividades de Extensão Extracurriculares 

Compreende 105 (cento e cinco) horas (7 créditos) integralizadas por meio de atividades 
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extensionistas complementares nas modalidades de extensão Projetos, Cursos e Oficinas, Eventos e 

Prestação de Serviços). As ações de extensão são organizadas e coordenadas pelo corpo docente em 

seis semestres do curso (2º, 4º, 5º, 6º, 7º e 9º), contando com a participação ativa e contínua dos 

discentes. Essas ações estão estruturadas em modalidades definidas pelo marco legal (BRASIL, 2007), 

nas seguintes modalidades:  

• Programas – conjunto articulado de projetos e outras ações (cursos, eventos, prestação de 

serviços), com diretrizes e objetivos comuns, executados a médio e longo prazo; 

• Projetos – ações processuais e contínuas de caráter educativo, social, cultural, científico ou 

tecnológico, com objetivos específicos e prazos definidos; 

• Cursos e Oficinas – atividades pedagógicas de caráter teórico e/ou prático, presenciais ou a 

distância, planejadas de forma sistemática, com carga horária mínima de 8 horas e critérios 

de avaliação; 

• Eventos – ações de apresentação ou exibição pública, envolvendo conhecimento ou 

produtos culturais, artísticos, esportivos, científicos e tecnológicos; 

• Prestação de Serviços – trabalhos oferecidos pela universidade ou contratados por terceiros 

(comunidade, empresas, órgãos públicos), caracterizados pela intangibilidade e 

inseparabilidade entre processo e produto. (BRASIL, 2007, p. 35-38). 

  As atividades extracurriculares deverão ser integralizadas ao longo do curso, respeitando-se 

o limite global estabelecido por estudante, mediante a soma das atividades computadas nos Tabelas 2 

e 3, com comprovação por declaração/certificado e, quando aplicável, relatório de organização ou 

colaboração. Para a efetivação das ações, os projetos de extensão deverão ser elaborados por 

professores vinculados ou não ao curso e submetidos a editais internos ou externos, com ou sem bolsas, 

de modo a garantir sua viabilidade e ampliar o alcance das atividades extensionistas. 

A carga horária de Extensão (420 horas) é distinta da de Atividades Complementares (75 

horas), não sendo permitido o reaproveitamento de certificados entre as modalidades. 

 

Tabela 2. Projetos de Extensão, Cursos e Oficinas e Prestação de Serviços. 

Modalidade Descrição 
Comprovação e 

Avaliação 

Horas 

validadas 

Projeto 

Ação processual e contínua de caráter 

educativo, social, cultural, científico ou 

tecnológico, com objetivo específico e 

prazo determinado. Pode ou não estar 

vinculado a um programa. 

Apresentação de 

declaração/certificado de 

participação emitido pela 

coordenação de extensão. 

Mínimo: 20 h 

Máximo: 40 h 

Cursos  

e Oficinas 

Iniciação - Curso que objetiva, 

principalmente, oferecer noções 

introdutórias em uma área específica do 

conhecimento. 

Declaração/certificado com 

assinatura do coordenador 

do curso de extensão. 

Mínimo: 8 h 

Máximo: 30 h 

Atualização - Curso que objetiva, 

principalmente, atualizar e ampliar 

Declaração/certificado com 

assinatura do coordenador 

Mínimo: 8 h 

Máximo: 30 h 
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conhecimentos, habilidades ou técnicas em 

uma área do conhecimento. 

do curso de extensão. 

Cursos  

e Oficinas 

Treinamento e qualificação profissional - 

Curso que objetiva, principalmente, treinar 

e capacitar em atividades profissionais 

específicas. 

Declaração/certificado com 

assinatura do coordenador 

do curso de extensão. 

Mínimo: 8 h 

Máximo: 30 h 

Prestação de 

Serviços 

Atendimento ao público em espaços de 

cultura, ciência e tecnologia (Espaços e 

Musus Culturais, Espaços e Museus de 

Ciência e Tecnologia, Cineclubes, Outros 

Atendimentos). 

Apresentação de 

declaração/certificado de 

participação emitido pela 

coordenação do Projeto e 

Direção da Unidade. 

Mínimo: 10 h 

Máximo: 30 h 

Serviço eventual (Consultoria, Assessoria, 

Curadoria, Outros). 

Apresentação de 

declaração/certificado de 

participação emitido pela 

coordenação do projeto e 

Direção da Unidade. 

Mínimo: 10 h 

Máximo: 30 h 

Atividades de propriedade intelectual 

(Depósito de Patentes e Modelos de 

Utilidades, Registro de Marcas e 

Softwares, Contratos de Transferência de 

Tecnologia, Registro de Direitos Autorais). 

Documentos específicos 

comprobatórios das 

atividades de propriedade 

intelectual. 

Mínimo: 20 h 

Máximo: 40 h 

Exames e laudos técnicos. 

Apresentação de 

declaração/certificado de 

participação emitido pela 

coordenação do projeto e 

Direção da Unidade. 

Até 10 h por 

parecer e máximo 

de 30 h 

Até 20 h por 

parecer técnico 

com análise 

laboratorial e 

máximo de 40 h 

Fonte: Adaptado de Resoluções institucionais; BRASIL (2007). Elaboração: Centro de Extensão. 

   

As Atividades de Extensão, fundamentadas nas diretrizes nacionais e institucionais, 

configuram-se como espaço estratégico de articulação entre ensino, pesquisa e sociedade. Sua 

execução contribui para a formação integral do Engenheiro Agronômico, consolidando a 

indissociabilidade acadêmica e reforçando o compromisso social da Universidade do Estado de Minas 

Gerais. Para sua efetivação, os projetos de extensão deverão ser elaborados por professores vinculados 

ou não ao curso e submetidos a editais internos e externos, com ou sem bolsas, de modo a viabilizar 

sua execução e ampliar o alcance das ações extensionistas.  

Os cursos e oficinas poderão ser realizados na Universidade, escolas, comunidades rurais e 

urbanas, entre outros espaços. O público alvo serão produtores rurais, estudantes e a comunidade que 

se interessar. Poderão ser disponibilizados cursos prevendo atividades práticas na área de 

compostagem de resíduos de origem animal e vegetal, amostragem de solo, interpretação de análises 

de solo e recomendações de corretivos e fertilizantes, práticas de controle da erosão, formação e plantio 

de mudas de frutíferas e hortaliças, manutenção e regulagem de máquinas e equipamentos, controle de 

plantas daninhas, pragas e doenças, entre outros cursos que forem demandados pela comunidade e/ou 

disponibilizados pelos Professores. 
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Tabela 3. Eventos de Extensão. 

Eventos Comprovação e Avaliação Horas validadas na modalidade 

Congresso 
Declaração/certificado com assinatura do 

coordenador do evento. 

Mínimo de 5 h e máximo de 20  

por evento 

Seminário 
Declaração/certificado com assinatura do 

coordenador do evento. 

Mínimo de 5 h e máximo de 20  

por evento 

Ciclo de 

debates 

Declaração/certificado com assinatura do 

coordenador do evento. 

Mínimo de 5 h e máximo de 20  

por evento 

Exposição 
Declaração/certificado com assinatura do 

coordenador do evento. 

Mínimo de 5 h e máximo de 20  

por evento 

Espetáculo 
Declaração/certificado com assinatura do 

coordenador do evento. 

Mínimo de 5 h e máximo de 20  

por evento 

Festival 
Declaração/certificado com assinatura do 

coordenador do evento. 

Mínimo de 5 h e máximo de 20  

por evento 

Palestra 
Declaração/certificado com assinatura do 

coordenador do evento. 

Mínimo de 1 h e máximo de 4 h 

por evento 

Fonte: Adaptado de Resoluções institucionais; BRASIL (2007). Elaboração: Centro de Extensão. 

  

Ao docente indicado pelo colegiado do curso como responsável pelo registro, validação e 

arquivamento das atividades de extensão são atribuídas 2 (duas) horas semanais de encargos didáticos 

por semestre, conforme dispõe a Resolução COEPE nº 234/2018, art. 3º, inciso III, que estabelece: 

“considera-se para atribuição de encargos didáticos [...]: III – Atividades com encargos didáticos 

previstas nos projetos pedagógicos dos cursos”. Ressalta-se que não serão contabilizadas horas 

adicionais além desse limite para o desenvolvimento das referidas atividades.  

 

4.7 Atividades Complementares 

As Atividades Complementares constituem espaço de reconhecimento de habilidades, 

competências e atitudes desenvolvidas pelo discente em contextos formais e não formais de 

aprendizagem. Esse conjunto de ações amplia o currículo acadêmico por meio de experiências internas 

e externas ao curso, favorecendo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

O discente deverá cumprir até 75 (setenta e cinco) horas de atividades complementares no 4º, 

5º, 6º, 8º  e 9º período. O cômputo da carga horária obedecerá aos limites máximos definidos na Tabela 

4, mediante comprovação documental e validação pelo docente/coordenador responsável. 

São consideradas atividades complementares: monitoria em disciplinas, iniciação científica 

(com ou sem bolsa), participação em projetos de pesquisa e extensão, representação estudantil, 

participação ou organização de seminários, simpósios, congressos e conferências, cursos presenciais 

ou online, visitas técnicas, estágios não obrigatórios e obtenção de prêmios acadêmicos. Também é 

possível cursar disciplinas ou módulos em outras instituições de ensino superior ou na própria UEMG, 

desde que relacionados à área de formação e devidamente autorizados. 
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Essas atividades devem estimular o estudo independente, a interdisciplinaridade, a atualização 

profissional e a integração com o mundo do trabalho, contribuindo para a formação integral do 

estudante. Ressalta-se que o discente deve contemplar ao menos duas modalidades — ensino, pesquisa 

ou extensão. 

As horas que excederem o limite máximo de 75 não serão computadas, tendo apenas valor 

formativo. Além disso, certificados utilizados para cumprimento das atividades de extensão (item 4.6) 

não poderão ser reaproveitados para a validação das Atividades Complementares. 

 

Tabela 4. Horas para participação em atividades complementares 

Natureza da 

Atividade 
Descritivo 

Carga Horária 

por atividade 

Limite 

máximo da 

atividade 

Ensino Cursos “online” (qualquer área). 5 h 15 h 

Ensino Cursos “online” pertinentes à formação. 5 h 30 h 

Ensino Cursos presenciais. 5 h 30 h 

Ensino Visita técnica. 10 h 30 h 

Ensino Trabalho de campo. 5 h 15 h 

Ensino Obtenção de prêmios acadêmicos. 15 h 15 h 

Ensino Monitoria em disciplinas na UEMG. 20 h 40 h 

Ensino 
Estágio profissional (exceto estágio obrigatório) na 

área do curso. 
15 h 30 h 

Ensino 

Cursos ou unidades curriculares complementares 

oferecidas pela própria UEMG ou parceiras, 

relacionadas ao curso). 

5 h 20 h 

Ensino 

Obter a aprovação em disciplinas cursadas em outras 

IES ou na própria UEMG, além da carga obrigatória, 

relacionadas ao curso. 

15 h 30 h 

Extensão Representação estudantil. 5 h 10 h 

Extensão Projeto de Extensão. 30 h 60 h 

Extensão Participação em curso extracurricular presencial. 
Equivalente à 

carga horária 
20 h 

Extensão 
Participação em palestras, seminários, congressos, 

conferências, fóruns etc. 

Equivalente à 

carga horária 
15 h 

Extensão Atuação como palestrante. 5 h 15 h 

Extensão Organização de eventos científicos na instituição. 5 h 15 h 

Extensão Atividades culturais e esportivas. 5 h 15 h 

Extensão 
Serviços comunitários/voluntariado (educação, saúde, 

cidadania). 
5 h 15 h 

Pesquisa Publicação de artigo, livro ou capítulo. 15 h 45 h 

Pesquisa Publicação de resumo em evento científico. 5 h 20 h 

Pesquisa Iniciação Científica. 30 h 60 h 

Pesquisa Apresentação de trabalho em evento científico. 5 h 15 h 
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O docente indicado pelo colegiado do curso será responsável pela validação, registro e 

arquivamento das Atividades Complementares. Para tanto, terá atribuição de 2 horas semanais de 

encargos didáticos, conforme previsto na Resolução COEPE nº 234/2018, art. 3º, inciso III. Nenhum 

tempo adicional será computado além dessas 2 horas semanais. 

 

4.8 Estágio Curricular Supervisionado 

O estágio de estudantes é regulamentado conforme a Lei n° 11.788, de 25 de setembro de 2008. 

Conforme o Art. 1° Estágio é o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 

trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o 

ensino regular em instituições superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação 

especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e 

adultos.  

Para o curso de Engenharia Agronômica da UEMG o estágio possui carga horária obrigatória 

de 270 horas concordando com o Art. 2º, parágrafo 1º da referida lei: "§ 1º Estágio obrigatório é aquele 

definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de 

diploma”. 

A realização de estágio curricular supervisionado pela UEMG, Unidade Acadêmica de Frutal 

é concebida como conteúdo curricular obrigatório.  

Além do estágio obrigatório, parte das atividades complementares podem ser cumpridas em 

estágios profissionais não obrigatórios na área do curso (limite máximo de 30 horas). 

Os estágios supervisionados, obrigatórios e não obrigatórios, têm como objetivo proporcionar 

ao discente contato direto com situações, contextos e instituições profissionais, possibilitando a 

aplicação prática de conhecimentos, habilidades e atitudes. Recomenda-se que o estágio não 

obrigatório seja realizado ao longo do curso, de forma complementar à formação acadêmica. Já o 

estágio obrigatório deverá ser desenvolvido a partir do 9º período, quando o aluno estiver regularmente 

matriculado e com frequência no curso de Engenharia Agronômica da UEMG.  

As normas do estágio supervisionado estão descritas no Apêndice I. O desenvolvimento e a 

avaliação do estágio ocorrerão por meio de acompanhamento individualizado pelo coordenador de 

estágio, ao longo de todo o período de realização das atividades. Ao final do estágio, o aluno deverá 

entregar o relatório final de estágio ao professor coordenador, conforme indicado no Apêndice II. 

Para o campo de estágio para a atuação do Engenheiro Agrônomo deve ser considerado o 

acompanhamento da venda e revenda de máquinas e produtos agropecuários, o preparo do solo, 

plantio, colheita, controle de praga, doenças e plantas espontâneas, laboratório de pesquisa 

agropecuária, laboratórios de análise de solo e água, laboratório de alimentos vegetal e animal 

bioenergia, gestão da cadeia produtiva sucroenergética, produção agroecológica e orgânica, nutrição e 

produção animal, integração lavoura-pecuária-floresta, extensão rural, economia e administração rural, 
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cooperativismo e crédito rural. No caso de área não citada neste parágrafo poderá ser solicitada ao 

colegiado do curso de Engenharia Agronômica a inclusão de nova área, mediante justificativa. 

O trabalho formal na área de Ciências Agrárias poderá ser contabilizado em 50% da carga 

horária de estágio no seu local de trabalho, ou seja, 135 horas. Assim como, os projetos de iniciação 

científica-PIC com bolsa, devidamente cadastrados nos órgãos competentes da Unidade, poderão 

contabilizar até 50% da carga. As atividades desenvolvidas em trabalho formal e projetos de iniciação 

científica devem ser apresentadas no relatório descrito no Apêndice II.  

O docente responsável pelo estágio curricular deve contabilizar os encargos didáticos conforme 

Art. 20 da Resolução COEPE/UEMG nº 234, de 23 de novembro de 2018: “Os encargos didáticos 

correspondentes à supervisão de estágio ou de internato ou de formação em serviço serão calculados, 

respeitando as especificidades de cada Unidade e as definições do Projeto Pedagógico do Curso, caso 

exijam acompanhamento presencial de docente, durante a totalidade ou parte de sua execução e 

corresponderão a até 4 (quatro) horas semanais de encargos didáticos atribuídos ao docente 

responsável por grupos de, no mínimo, 20 (vinte) discentes.” 

 

4.9 Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui-se em componente curricular obrigatório 

do Bacharelado em Engenharia Agronômica da UEMG – Unidade Frutal, sendo desenvolvido de forma 

individual como atividade de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo da formação. 

O TCC tem por finalidade estimular a capacidade investigativa, crítica e criativa dos discentes, 

possibilitando-lhes a aplicação de fundamentos teóricos e práticos no enfrentamento de problemas 

relacionados à realidade agronômica, regional e nacional, contribuindo para a formação de 

profissionais capazes de propor soluções científicas, tecnológicas e inovadoras. 

O TCC terá como formato principal a monografia, estruturada de acordo com as normas da 

ABNT vigente (no momento da redação do documento) e o regulamento interno do curso. Entretanto, 

considerando a diversidade de práticas acadêmicas e profissionais na área de Engenharia Agronômica, 

poderão ser admitidos outros formatos, desde que previamente aprovados pelo colegiado do curso e 

acompanhados de critérios específicos de avaliação. Entre os formatos possíveis, incluem-se:  

I. Artigo científico publicado em periódico indexado em bases reconhecidas de 

circulação científica (tais como Scopus, Web of Science, SciELO, DOAJ ou equivalentes), 

submetido a processo formal de avaliação por pares. O artigo deverá ser obrigatoriamente 

oriundo de atividade de iniciação científica aprovada em edital, vinculada ao curso, e publicado 

em coautoria com o orientador de TCC. Não serão aceitos artigos publicados em periódicos 

não indexados, de caráter exclusivamente comercial ou em revistas consideradas predatórias;  

II. Projeto técnico ou de inovação, voltado para a solução de demandas do setor 

agropecuário, devidamente orientado por docente do curso;  
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III. Relatório técnico-científico na pesquisa e/ou interface pesquisa-extensão aplicada, 

oriundo de atividades de iniciação científica aprovadas em editais institucionais com bolsa, sob 

orientação do docente que será formalmente designado como orientador de TCC;  

IV. Produtos técnicos ou tecnológicos com relevância comprovada, como manuais, 

protocolos, softwares ou protótipos aplicados ao contexto agronômico, igualmente orientados 

por docente do curso.  

Independentemente do formato escolhido, o TCC deverá evidenciar domínio conceitual e 

metodológico, capacidade investigativa e contribuição efetiva para a Engenharia Agronômica e para o 

desenvolvimento regional. 

A solicitação para adoção de formato alternativo ao da monografia deverá ser apresentada pelo 

discente ao colegiado do curso, em conjunto com o(a) orientador(a), até a metade do semestre de oferta 

da disciplina TCC I. O pedido deve ser formalizado por meio de requerimento escrito, em formato 

digital (PDF), acompanhado de justificativa e indicação do formato pretendido. O colegiado deliberará 

sobre a solicitação em prazo não superior a quinze dias, assegurando ao discente a definição antes do 

início da disciplina TCC II. 

A realização do TCC será organizada em duas disciplinas obrigatórias: TCC I e TCC II. Em 

TCC I, ofertada no nono semestre, o estudante que optar pelo TCC em formato de monografia deverá 

elaborar o projeto de pesquisa, com definição do tema e justificativa de relevância, além de desenvolver 

a revisão bibliográfica inicial e estruturar a metodologia a ser utilizada. Nesse momento, o discente 

também deverá formalizar a escolha de seu orientador, preferencialmente vinculado às áreas de 

concentração do curso. Para os discentes que optarem pelo formato alternativo à monografia, a 

disciplina TCC I consistirá na apresentação de um documento preliminar adequado ao formato 

escolhido. Nos casos de artigos científicos publicados em coautoria com o orientador e oriundos de 

iniciação científica, o discente deverá elaborar um relatório de contextualização, acompanhado do 

artigo, explicitando sua contribuição individual. Para relatórios técnico-científicos oriundos de 

iniciação científica aprovada em edital institucional com bolsa, o discente deverá apresentar um plano 

de consolidação, descrevendo objetivos, justificativa, metodologia e resultados parciais. Para projetos 

técnicos ou produtos tecnológicos, deverá ser apresentado um plano preliminar contendo justificativa, 

fundamentação teórica, objetivos e estratégias de execução. Em todos os casos, o documento será 

submetido a seminário público ao final de TCC I, servindo como base formal para o desenvolvimento 

do TCC II. 

Em TCC II, ofertada no décimo semestre, o discente deverá executar a pesquisa planejada, 

realizar a análise dos dados, elaborar a versão final do trabalho e apresentar sua defesa pública perante 

banca examinadora composta, obrigatoriamente, por três membros. O orientador atuará como 

presidente da banca e será obrigatoriamente docente do curso. O segundo membro deverá possuir 

titulação mínima de mestre. O terceiro membro deverá ter, no mínimo, graduação completa, podendo 
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ser profissional do mercado com experiência reconhecida na área ou discente regularmente 

matriculado em programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado ou doutorado). Caberá ao 

professor orientador indicar a composição da banca, incluindo dois membros titulares e dois suplentes, 

para apreciação e homologação pelo colegiado do curso, que poderá ratificar a indicação ou solicitar 

ajustes, quando necessário. 

A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso será realizada em sessão pública, composta 

pela apresentação oral do discente e pela arguição dos membros da banca examinadora. O discente 

deverá realizar sua apresentação oral com duração mínima de 20 minutos e máxima de 30 minutos, em 

data e horário sugeridos pelo orientador e homologados pelo colegiado do curso, em local previamente 

definido pelo professor responsável pela disciplina TCC II. Após a apresentação, a banca disporá de 

tempo máximo de 60 minutos para a arguição. A defesa deverá ocorrer até 35 dias antes da data oficial 

de encerramento do semestre letivo. 

Cada membro da banca atribuirá nota de zero a cem em três itens constantes no Formulário de 

Avaliação do TCC (APÊNDICE V):  

I. Análise do texto escrito, considerando conteúdo, aspectos estéticos, clareza, concisão 

e organização (peso 40%);  

II. Qualidade da apresentação oral, considerando clareza, domínio do tema e preparo do 

discente (peso 30%); e  

III. Respostas à arguição, avaliando a capacidade de argumentação, domínio técnico-

científico e postura acadêmica (peso 30%).  

A nota individual de cada avaliador será obtida pela soma das notas atribuídas aos três itens, 

multiplicada pelos respectivos pesos. A média final do discente corresponderá à soma das notas de 

todos os membros da banca dividida pelo número de avaliadores. Será considerado aprovado o discente 

que obtiver média final igual ou superior a 60 (sessenta). Em caso de reprova, o(a) estudante deve 

refazer a disciplina TCC II. 

O orientador deverá encaminhar, em formato digital (PDF), o Formulário de Avaliação 

contendo as notas e a média final para o professor responsável pela disciplina TCC II, imediatamente 

após a realização da banca. Caso sejam recomendadas correções, estas deverão ser realizadas sob 

supervisão do orientador e entregues no prazo máximo de 20 dias após a defesa. 

O TCC deverá estar articulado às linhas de ensino, pesquisa e extensão do curso, fortalecendo 

a identidade acadêmica da Engenharia Agronômica e promovendo a integração entre teoria e prática. 

Os trabalhos serão incentivados a dialogar com temas estratégicos para a região do Triângulo Mineiro 

e do Cerrado, como manejo e conservação de solos e águas, sistemas de produção agrícola e pecuária, 

agroecologia, biodiversidade, saúde única, sustentabilidade, tecnologias digitais aplicadas ao campo e 

desenvolvimento rural. Dessa forma, o TCC consolida-se como um espaço de produção científica e 

tecnológica, contribuindo para a formação de engenheiros agrônomos críticos, éticos e comprometidos 
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com a realidade socioambiental e produtiva. 

As etapas, prazos e responsáveis do processo de elaboração, avaliação e defesa do TCC estão 

sistematizados no Apêndice IV – Fluxo do Trabalho de Conclusão de Curso, parte integrante deste 

Projeto Pedagógico. 

 

4.10 Integração ensino, pesquisa e extensão 

A entrada dos alunos do curso em Engenharia Agronômica na Unidade Acadêmica de Frutal, 

além do eixo ensino-aprendizagem, conta com os projetos de pesquisa e extensão, que poderão ser 

execultados por meio de TCC, editais com bolsa e Empresa Júnior, com intuito de desenvolver em 

seus membros características empreendedoras, conduta crítica e analítica sobre o mercado, 

identificando potencial nicho de atuação, promovendo o desenvolvimento tecnológico em diversas 

áreas do conhecimento, mantendo seu papel integrador e proporcionando aos seus membros a 

aplicação direta dos conhecimentos adquiridos em sala. 

A estreita relação entre ensino-pesquisa-extensão ofertada no curso, leva o estudante a uma 

visão crítica da sociedade e, principalmente, do ambiente profissional, levando-o a dominar a 

investigação científica, o que será promotor das melhorias no campo e industrial regional, 

apresentando estreita articulação com o PDI da UEMG (2023-2027). 

Além das ações desenvolvidas nas disciplinas e projetos específicos, destaca-se na 

Universidade do Estado de Minas Gerais o Programa Institucional de Iniciação à Pesquisa, ao Ensino 

e à Extensão (PROINPE/UEMG) como instrumento essencial para o fortalecimento dessa tríade 

acadêmica. O PROINPE incentiva a participação de estudantes e docentes em projetos 

interdisciplinares que promovem a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, voltados à inovação, 

sustentabilidade, inclusão social e desenvolvimento regional.  

 

4.10.1 Ensino 

O ensino no curso de Engenharia Agronômica da UEMG – Unidade Acadêmica de Frutal tem 

como compromisso central a formação crítica e reflexiva do estudante, estimulando a capacidade de 

analisar, questionar e transformar a realidade local, regional e nacional. 

A metodologia de ensino adotada privilegia a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 

colocando o discente como protagonista do processo de aprendizagem e estimulando sua participação 

ativa. Nesse processo, busca-se desenvolver competências relacionadas ao aprender a conhecer, a ser, 

a conviver e a fazer, sempre considerando os aspectos sociais, econômicos e ambientais da região. 

O curso valoriza a integração entre aulas práticas em laboratórios e em campo, projetos de 

pesquisa e atividades de extensão, compreendendo tais experiências como fundamentais para a 

formação do engenheiro agrônomo. Além disso, integra-se ao percurso formativo a elaboração e defesa 

do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), atividade orientada que incentiva a autonomia intelectual 
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e a produção de conhecimento científico aplicado. 

 

4.10.2 Pesquisa 

A pesquisa no curso de Engenharia Agronômica tem como objetivo inserir os discentes no 

processo de produção do conhecimento, estimulando a revisão crítica de conceitos trabalhados em sala 

de aula e a elaboração de questionamentos investigativos fundamentados em diferentes tipos de textos 

científicos. Esse componente curricular é essencial para fortalecer a relação entre teoria e prática, 

aprofundando os saberes adquiridos e desenvolvendo a autonomia intelectual. Os estudantes são 

orientados a utilizar bancos de dados e a apresentar os resultados de suas investigações em diversos 

formatos acadêmicos, como painéis, pôsteres, resumos, artigos, seminários, cartazes, projetos sociais 

e outras modalidades, de modo a estimular a difusão científica com rigor e clareza. 

Por meio de uma abordagem interdisciplinar, o curso incentiva pesquisas voltadas a produção 

agropecuária, inovação em processos e técnicas produtivos e sustentabilidade, alinhando-se à missão 

institucional de promover o desenvolvimento científico e tecnológico em nível regional, estadual e 

nacional. Para apoiar essas iniciativas, a UEMG oferece programas de fomento à pesquisa, como o 

Programa Institucional de Apoio à Pesquisa (PAPq), o Programa Institucional de Iniciação Científica 

– PIBIC/CNPq/UEMG e o PIBIC/FAPEMIG/UEMG. Além disso, a unidade acadêmica disponibiliza 

editais próprios, que possibilitam tanto a participação em projetos voluntários quanto a ampliação da 

formação investigativa dos discentes. 

 

4.10.3 Extensão 

A extensão universitária, no curso de Engenharia Agronômica da UEMG – Unidade 

Acadêmica de Frutal, tem como finalidade aproximar a universidade da comunidade, promovendo a 

reflexão crítica sobre a realidade histórico-geográfica em seus aspectos sociais, políticos, econômicos, 

culturais e ambientais. 

Nessa dimensão, busca-se formar profissionais capazes de indagar, investigar, debater e propor 

soluções para os desafios regionais e nacionais, a partir de ações voltadas às necessidades da 

população. Tais iniciativas não substituem a atuação da gestão pública, mas visam estimular a 

participação social, reduzir desigualdades e socializar o conhecimento acadêmico, reafirmando o papel 

transformador da universidade. 

Desde sua criação, a Unidade Acadêmica de Frutal tem se destacado em atividades 

extensionistas, como a Feira de Ciências com estudantes da educação básica, a Semana de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (SCTI Frutal), o Seminário de Pesquisa e Extensão, as Semanas Acadêmicas 

dos Cursos, entre outros projetos. 

No âmbito específico do curso de Engenharia Agronômica, destacam-se ações de grande 

impacto regional coordenadas por docentes do curso, como: 
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• AgroUemgFrutal (@agrouemgfrutal) – difusão das atividades acadêmicas do curso junto à 

comunidade. 

• Circuito do Leite (@circuitodoleite) – apoio técnico e científico a produtores de leite da 

região; 

• Plantando Sorrisos – projeto de revitalização arbórea no município de Frutal; 

• RedeAgromet (www.redeagromet.com.br | @redeagromet) – compartilhamento de dados e 

informações agrometeorológicas no Triângulo Mineiro Sul; 

• Bioinrede (@bioinrede) – divulgação científica em ciências agrárias e ambientais; 

Para incentivar e consolidar essas práticas, a UEMG disponibiliza programas institucionais de 

fomento à extensão, como o Programa de Apoio a Projetos de Extensão (PAEx), que oferece bolsas a 

estudantes envolvidos em atividades extensionistas. 

 

4.11 Semana acadêmica 

A Semana Acadêmica do Curso de Engenharia Agronômica da UEMG – Unidade Frutal é um 

evento anual organizado pelos discentes, em parceria com docentes e técnicos-administrativos. Tem 

caráter científico, técnico e cultural, promovendo integração, formação complementar e aproximação 

com a realidade profissional e regional. 

O evento pode incluir palestras, minicursos, mesas-redondas, visitas técnicas e atividades 

culturais, possibilitando contato com profissionais do agronegócio, agroindústria, órgãos públicos, 

instituições de pesquisa e a comunidade local. 

Seus objetivos são: complementar a formação dos estudantes, estimular a interdisciplinaridade, 

aproximar o curso das demandas regionais, incentivar o protagonismo discente e fortalecer a inserção 

social e científica da UEMG. 

 

4.12 Empresa Júnior – SoluAgro Consultoria Júnior 

A SoluAgro Jr., Empresa Júnior do curso de Engenharia Agronômica da UEMG – Unidade 

Acadêmica de Frutal, foi fundada em 13 de abril de 2022, por iniciativa dos discentes da primeira 

turma do curso (ingresso em 2019). 

Seu propósito é proporcionar aos estudantes desenvolvimento acadêmico, profissional e 

humano incentivando o empreendedorismo e a formação de lideranças, experiências práticas em 

gestão, e soluções técnicas para o agronegócio. Além disso, fortalece a articulação entre teoria e 

prática, a formação profissional e o desenvolvimento regional, contando com a orientação de docentes 

do curso e profissionais especializados. 

A estrutura e o funcionamento da SoluAgro Jr. estão regulamentados pela Resolução 

COEPE/UEMG nº 223/2017, que dispõe sobre a criação, organização e funcionamento das Empresas 

Juniores na Universidade. Ao docente orientador nomeado pelo colegiado do curso será concedido 

http://www.redeagromet.com.br/
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quatro horas semanais de encargos didáticos, conforme estabelece o Art. 16 da referida Resolução, 

cabendo-lhe, no âmbito deste curso, a responsabilidade de chefia do complexo experimental 

multidisciplinar da Unidade Acadêmica de Frutal. 

 

5. METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

5.1 Processo de ensino/aprendizagem 

O curso de Engenharia Agronômica adota uma abordagem pedagógica fundamentada na 

articulação entre teoria e prática, ensino, pesquisa e extensão, com foco no desenvolvimento de 

competências técnicas, científicas, sociais e éticas necessárias ao exercício profissional. O processo de 

ensino-aprendizagem é centrado no estudante, que assume papel ativo na construção do conhecimento, 

enquanto o docente atua como mediador e orientador desse processo. Para isso, são empregadas 

diferentes estratégias pedagógicas integradas, que contemplam: 

• Aulas expositivas dialogadas e teóricas, para introdução e aprofundamento de conceitos 

fundamentais; 

• Aulas práticas de laboratório e de campo, para consolidação de conteúdos e 

desenvolvimento de habilidades técnicas, constando na carga horária das disciplinas; 

• Estudos de caso e resolução de problemas, que estimulam a análise crítica, a tomada de 

decisão e a aplicação do conhecimento em situações reais; 

• Seminários, apresentações e produções coletivas, que desenvolvem competências 

comunicativas, argumentativas e de trabalho em equipe; 

• Projetos de pesquisa e extensão, que articulam teoria e prática, promovendo a aproximação 

com demandas sociais, ambientais e produtivas da região; 

• Visitas técnicas, que favorecem a vivência em contextos profissionais diversificados; 

• Uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs), para apoio ao ensino 

presencial e eventual oferta de componentes curriculares em formato semipresencial, 

conforme a legislação vigente. 

• Metodologias ativa, com o objetivo de colocar o estudante como protagonista do processo 

de aprendizagem, são exemplos, aprendizagem baseadas em problemas e/ou em projetos. 

Além das disciplinas obrigatórias, o curso contempla disciplinas optativas e eletiva, ofertadas 

no 7º e 9º períodos, que possibilitam ao estudante flexibilizar sua formação e aprofundar-se em áreas 

específicas de interesse, inclusive em diálogo com outros cursos da UEMG, como Engenharia de 

Alimentos, Engenharia de Produção, Geografia, Sistemas de Informação, Direito e Administração. 

Essa estrutura favorece a interdisciplinaridade e amplia a visão crítica e sistêmica do futuro engenheiro 

agrônomo. 

A modalidade a distância (EaD) pode ser utilizada de forma complementar, desde que 
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respeitado o limite de até 30% da carga horária total do curso, conforme Decreto nº 12.456, de maio 

de 2025, ficando restrita as disciplinas optativas, sendo LIBRAS totalmente de forma assíncrona e as 

demais podendo ser semipresenciais. 

O conjunto dessas estratégias metodológicas garante a formação integral, crítica e 

interdisciplinar dos discentes, assegurando que adquiram não apenas conhecimento técnico-científico, 

mas também autonomia intelectual, responsabilidade social e capacidade de adaptação às demandas 

regionais e globais da Engenharia Agronômica. 

 

5.2 Avaliação de desempenho do discente 

A avaliação será continua e de forma global, mediante a verificação de competências e de 

aprendizagem de conhecimento em atividades curriculares e complementos curriculares. São formas 

de instrumentos de avaliação do processo de ensino e aprendizagem: avaliações escritas e orais, 

apresentação de seminários, trabalho de revisão bibliográfica, relatórios de aulas práticas, relatórios de 

visitas técnicas, relatórios de atividades de campo e outros. 

A avaliação da aprendizagem é compreendida como parte integrante e intrínseca do processo 

educacional e ocorre sistematicamente durante todo o processo de construção da aprendizagem. Dessa 

forma, oferece possibilidade de adequações constantes, constituído efetivamente o processo de ensino 

e aprendizagem. 

O processo avaliativo do rendimento acadêmico do curso de Engenharia Agronômica é regido 

pelas disposições gerais fixadas pelo Regimento Geral da UEMG – Resolução CONUN/UEMG n° 

374/2017, de 26 de outubro de 2017.  

Será aprovado na unidade curricular o aluno que obtiver media final ou superior a 60 pontos e 

frequência mínima de 75% nas aulas ministradas. Será automaticamente reprovado, na unidade 

curricular, o aluno que obtiver média final inferior a 40 pontos e/ou frequência inferior a 75% nas aulas 

ministradas. A pontuação semestral de cada disciplina deve ter o valor de 100 pontos, sendo distribuido 

conforme o planejamento do professor, ressaltando que nenhuma avaliação será pontuada com valor 

superior acima de 40 pontos, e ambas as etapas terão no mínimo dois tipos de avaliação. 

Conforme o Regimento Geral da UEMG, é assegurado ao discente o direito de revisão de 

provas e de trabalhos escritos, sendo esses feitos, de preferência, na presença do discente. O aluno 

poderá solicitar a revisão de sua nota no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, contados da divulgação 

do resultado.  

De acordo com a Resolução COEPE/UEMG nº249, de 06 de abril de 2020, o discente que 

apresentar atestado médico com afastamento inferior a 7 (sete) dias, poderá apresentar justificativa de 

falta, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a contar do início de seu afastamento, sendo-lhe concedido 

o direito de entrega de trabalhos e realização de avaliações de segunda oportunidade.  

O exame final será aplicado apenas para aqueles que possuírem média final igual ou superior 
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a 40 pontos e inferior a 59 pontos e frequência mínima de 75%. Essa avaliação deverá abranger o 

conteúdo desenvolvido ao longo do semestre, previsto no plano de ensino.  

O aluno somente será aprovado, no exame final, se atingir nota igual ou superior a 60 pontos 

de 100 pontos totais. A nota final do aluno do exame final, quando aprovado, será sempre igual a 60 

pontos, independentemente se a nota do aluno foi superior a este escore no exame final.  

Vale ressaltar que é incumbência do docente atribuir notas de avaliação e é obrigatório o 

controle da frequência dos alunos, com registro no diário de classe. O aluno tem direito à vista da 

avaliação em sala de aula após a correção da mesma. Em caso de reprovação do aluno em determinada 

disciplina, somente a avaliação do Exame final ficará retida na Secretaria Acadêmica, arquivada na 

pasta do aluno, a fim de comprovação da reprovação.  

Considerando que a frequência mínima de 75% é elemento de aprovação do estudante no curso 

(Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996), é dever do discente administrar eventuais faltas, 

independentemente da razão do impedimento, dentro do limite de 25% (vinte e cinco por cento). 

Entretanto, a Resolução COEPE/UEMG nº249, de 06 de abril de 2020, regulamenta a compensação 

de faltas para estudantes que estiverem impossibilitado a comparecerem à aula por alguma dessas 

situações: a) estado de gestação; b) adoção ou obtenção de guarda judicial para fins de adoção; c) 

afecções congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismo ou outras condições mórbidas, 

determinando distúrbios agudos ou agudizados; d) oficial ou aspirante da reserva, convocado para os 

serviços ativos; representação desportiva nacional ou estadual oficial.  

A flexibilização curricular nas políticas que regem a Universidade do Estado de Minas Gerais, 

permite aos acadêmicos o aproveitamento de estudos a partir de disciplinas cursadas em outros cursos, 

com ementas e objetivos equivalentes conforme os critérios estabelecidos pela resolução 

COEPE/UEMG n.º 250/2020. 

Em consonância a Resolução COEPE/UEMG nº 250/2020 e visando a regulamentação do 

aproveitamento de estudos pelo(a) estudante matriculado no curso de Engenharia Agronômica, esse 

aproveitamento será realizado conforme a disposição geral única: 

Art. 1. Ao estudante matriculado no curso de Engenharia Agronômica será permitido cursar 

componentes curriculares, na condição de disciplina isolada, em períodos regulares ou especiais, em 

outras Instituições Nacionais de Ensino Superior (IES) reconhecidas pelo MEC e na modalidade 

presencial. 

Art. 2. Durante toda a vigência de vínculo institucional com o curso de Engenharia 

Agronômica, o estudante poderá cursar no máximo 3 (três) componentes curriculares em outras IES, 

reconhecida pelo MEC. 

Art. 3. A disciplina isolada a ser cursada em outra Instituição de Ensino Superior deve atender, 

simultaneamente, aos seguintes requisitos: 

I. Equivaler, no mínimo em 80% (oitenta por cento), em conteúdo, carga horária, 
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desenvolvimento e intensidade, à disciplina da UEMG que será creditada. 

II. Equivaler à disciplina em relação à qual o aluno tenha realizado, com aproveitamento 

acadêmico, os respectivos pré e correquisitos. 

III. Equivaler à disciplina da UEMG em que o aluno não tenha sido reprovado, por frequência 

ou nota. 

Art. 4. Atendido o disposto no caput, o aluno deverá demonstrar, ainda, que a disciplina isolada 

atende a uma das seguintes situações: 

I. Equivale a disciplina da UEMG para a qual o aluno não tem direito a vaga no mesmo 

semestre; 

II. Equivale a disciplina da UEMG que não será ofertada no mesmo semestre; 

III. Equivale a disciplina da UEMG em relação à qual ocorre superposição de horários com 

outras disciplinas matriculadas na UEMG no mesmo semestre. 

Art. 5. Os casos omissos no regulamento para cursarem disciplinas isoladas em outras 

instituições de ensino superior, para fins de creditação no histórico escolar serão tratados pela 

coordenação e colegiado de curso, por meio da análise de requerimento protocolado no registro 

acadêmico. 

Art. 6. Não serão aceitas disciplinas de quaisquer instituições de ensino superior que sejam 

cursadas na modalidade à distância e/ou semi-presencial. 

 

6. ATENDIMENTO AO ESTUDANTE 

 

6.1 Programa de Acolhimento e Permanência Estudantil 

A UEMG conta com o Núcleo de Apoio ao Estudante – NAE, aprovado pelo Conselho 

Universitário – CONUN, através da Resolução Nº 201/2010, e regulamentado, estruturado e 

implementado pela Resolução CONUN/UEMG Nº 523, de 11 de novembro de 2021. Em suas ações, 

o NAE contribui na implementação das políticas institucionais de inclusão, assistência estudantil e 

ações afirmativas para o acesso e permanência na Universidade. O núcleo também possui atribuição 

no acolhimento dos estudantes no processo de integração dos calouros à Unidade Acadêmica e à 

comunidade universitária, orientação sobre o funcionamento da divulgação e apoio na inscrição aos 

editais dos programas de assistência estudantil e aos editais dos programas de ensino, pesquisa e 

extensão.  

Além disso, a Unidade Acadêmica de Frutal possui um setor de internacionalização que 

promove ações para acolhimento de visitantes internacionais, docentes e discentes, com a permanência 

de oferta de cursos de português para estrangeiros.  

Considerando a permanência estudantil, a UEMG conta com o Programa Estadual de 

Assistência Estudantil (PEAES) o qual é voltado aos estudantes com menor poder aquisitivo, 
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objetivando impedir que desistam da Universidade por falta de recursos para despesas básicas e atrair 

novos alunos, garantindo maior democratização do Ensino Superior. O programa conta com uma 

comissão responsável por sua implantação, conforme o Decreto e a Universidade disciplina o acesso 

aos benefícios por meio de Editais. Os estudantes são contemplados por benefícios (ajuda de custo) 

distribuídos entre as Unidades Acadêmicas da UEMG nas áreas de moradia, alimentação, transporte, 

auxílio creche e apoio pedagógico.  

A Unidade Acadêmica de Frutal possui, desde 2019, um Programa de Moradia Estudantil, no 

qual disponibiliza 29 vagas para estudantes se alocarem em 3 residências universitárias (alojamento) 

localizadas no complexo UEMG. O alojamento conta ainda com um restaurante compartilhado entre 

os estudantes, lavanderia, segurança monitorada e serviço de jardinagem. 

 

6.2 Programa de Acessibilidade 

A Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) possui diferentes programas de 

acessibilidade para garantir a inclusão, igualdade de condições e permanência para todos os seus 

estudantes. Entre esses programas, destacam-se:  

 

Programa de Intérpretes da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS: Para atender os 

estudantes surdos, a UEMG contratou uma empresa especializada em serviços de tradução e 

interpretação de LIBRAS. Esses intérpretes atuam nas Unidades Acadêmicas, traduzindo e 

interpretando o conteúdo falado durante as au-las, o que permite a acessibilidade aos espaços e 

conteúdos curriculares. Além disso, eles acompanham os estudantes e docentes surdos em diversas 

situações universitárias, facilitando o bom desempenho no pro-cesso de ensino/aprendizagem. A 

UEMG reforça seu compromisso com o princípio constitucional da iso-nomia, que preconiza a 

igualdade de condições para todos.  

Programa de Ledor/Acompanhante: Este programa seleciona estudantes, por meio de 

editais, para receberem bolsas temporárias, sem vínculo empregatício, com o objetivo de acompanhar 

estudantes com deficiência em suas atividades acadêmicas nas dependências da UEMG. Essa ação faz 

parte da política social e inclusiva da universidade, garantindo a permanência de pessoas com 

deficiência em igualdade de condições com toda a comunidade universitária e contribuindo para a 

conscientização da sociedade.  

Recursos de Acessibilidade no Sistema Pergamum: As obras virtuais disponibilizadas no 

Sistema Pergamum são inclusivas e possuem diversos recursos de acessibilidade, como textto-speech 

(digitação por voz), ampliação de fonte, ferramenta de realce na busca de termos, marcadores de página 

e anotações em tempo real. As plataformas digitais oferecem funcionalidades especiais e recursos 

multimídia para auxiliar pessoas com deficiência, incluindo leitura em voz alta, ajustes na taxa de 

velocidade, no tom e no volume da voz, e alterações na tela para melhor visualização das obras.  
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Programa INCLUA: O Programa Institucional de Acessibilidade e Inclusão da UEMG – 

INCLUA tem como finalidade promover ações voltadas à garantia de acessibilidade, inclusão e 

permanência de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação. O programa desenvolve atividades de apoio pedagógico, adaptação de 

materiais, capacitação de servidores e conscientização da comunidade acadêmica, assegurando a 

equidade no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, o INCLUA articula-se com projetos de 

extensão e políticas institucionais, fortalecendo o compromisso da UEMG com a educação inclusiva e 

de qualidade. 

Esses programas e recursos demonstram o compromisso da UEMG com a inclusão e a 

acessibilidade, proporcionando um ambiente acadêmico mais justo e igualitário para todos. 

 

6.3 Programas de Apoio Psicopedagógico  

Os programas de apoio psicopedagógicos estão diretamente vinculados ao NAE, o qual realiza 

atendimento aos estudantes, atuando em ações de caráter social, na promoção da saúde, do esporte, da 

cultura e oferecendo apoio acadêmico, contribuindo para a integração psicossocial, acadêmica e 

profissional da comunidade discente. 

 

6.4 Programa Estadual de Assistência Estudantil – PEAES  

O Programa Estadual de Assistência Estudantil – PEAES foi regulamentado por meio do 

Decreto nº 47.389, de 23 de março de 2018 e na UEMG por meio da Portaria/UEMG nº 016, de 23 de 

fevereiro de 2021 - Institui Comissão de Acompanhamento e Monitoramento do Programa Estadual 

de Assistência Estudantil – PEAES.  

Na Universidade do Estado de Minas Gerais é executado pela Pró-reitoria de Extensão por 

meio de sua Coordenadoria de Assuntos Comunitários, que possui como competência gerir, promover 

e desenvolver programas, projetos e atividades relacionados à assistência estudantil, às ações 

afirmativas e à inclusão no âmbito da UEMG.  

O PEAES, possuiu como objeto a concessão dos auxílios de moradia, alimentação, transporte, 

creche, apoio didático-pedagógico para pessoas com necessidades educativas especiais e 

eventualmente o auxílio de inclusão digital via Edital específico, com vigência anual.  

Os valores concedidos são fixados pelo Decreto Estadual Nº 47.389 de 24 de março de 2018, 

que regulamenta a Lei Estadual Nº 22.570 de 05 de julho de 2017, a qual dispõe sobre as políticas de 

democratização do acesso e de promoção de condições de permanência dos estudantes nas Instituições 

de Ensino Superior mantidas pelo Estado. Os valores dos auxílios variam dependendo da modalidade 

solicitada pelo estudante, e os benefícios são distribuídos observando a realidade das Unidades 

Acadêmicas, levando em consideração dados socioeconômicos. 
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6.5 Programas de Apoio à Pesquisa, Ensino e Extensão 

A UEMG conta com um Programa Institucional de Apoio à Pesquisa (PAPq/UEMG), o qual é 

um subprograma do Programa de Desenvolvimento do Ensino Superior da UEMG – PROUEMG, 

subsidiado pelo Governo do Estado de Minas Gerais. O montante de recursos destinado anualmente a 

este programa é definido de acordo com a disponibilidade financeira do Governo. Este programa é 

destinado a estudantes e docentes das Unidades da UEMG e das Fundações Associadas, nos termos do 

Art. 129 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. O PAPq / UEMG prevê as seguintes 

modalidades de bolsas e auxílios: 

a) Bolsa de Iniciação Científica para alunos de graduação - BIC;  

b) Bolsa para Professor Orientador de bolsistas de Iniciação Científica - BPO;  

c) Auxílio complementar para aquisição de material de consumo para projetos de pesquisa;  

d) Auxílio para Participação em Eventos Científicos para alunos de graduação;  

e) Auxílio para a Confecção de Teses e Dissertações.  

Além disso, a UEMG conta com bolsas de iniciação científica vinculadas ao CNPq e à 

FAPEMIG. 

A UEMG conta com Editais de Apoio à Atividade Extensionista, que visa incentivar e 

consolidar essas práticas, oferecendo bolsas a estudantes envolvidos em atividades extensionistas.  São 

exemplos de editais com bolsas de extensão: Programa Institucional de Apoio à Extensão – 

PAEx/UEMG, Seleção de bolsistas para atuação junto ao NIT/UEMG, Seleção de estudantes para 

Projetos Estratégicos, Seleção de bolsistas para projetos em desenvolvimento nos periódicos 

acadêmicos da UEMG , dentre outros.  

No âmbito de ensino são ofertadas semestralmente diversas bolsas no Programa de Ensino em 

Monitoria Acadêmica - PEMA/UEMG. 

 

7. GESTÃO ACADÊMICA DO CURSO 

 

7.1 Docentes 

O quadro de docente do curso de Engenharia Agronômica é formado, em sua maioria, por 

professores efetivos, com 40 horas semanais, e por professores convocados, com 30 ou 20 horas. A 

composição do quadro docente do curso de Engenharia Agronômica é formada por profissionais da 

área das Ciências Agrárias, áreas afins, entre outras, o que traz a interdisciplinaridade na formação dos 

discentes. 
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7.2 Colegiado do Curso 

O Colegiado de Curso de Graduação é órgão administrativo normativo, deliberativo e de 

supervisão da organização acadêmica, regido pelo Estatuto e Regimento Geral da UEMG, bem como 

pela Resolução COEPE/UEMG Nº 273, de 21/07/2020.  

O Colegiado de Curso é constituído por representates titulares e suplentes: a) 1 (um) docente 

do Departamento de Ciências Agrárias e Biológicas, eleito pela Câmara Departamental, para um 

mandato de 2 anos, permitida uma recondução; b) 5 (cinco) docentes do curso, eleitos pelos demais 

professores que ministram aula no curso de Engenharia Agronômica, por um mandato de 2 anos, 

permitida uma recondução; c) 1 (um) estudante regularmente matriculado no curso, escolhidos na 

forma do Estatuto e do Regimento Geral da UEMG. , 

A função de Coordenador e Subcoordenador do Curso de Engenharia Agronômica é exercida 

por docentes representantes do Colegiados, devidamente eleitos pelos membros. 

O Colegiado de Curso tem por objetivo desenvolver atividades voltadas para o constante 

aperfeiçoamento e melhoria dos cursos superiores, com base no Projeto Pedagógico e demais normas 

da Instituição.  

Compete ao Colegiado do Curso:  

I. Orientar, coordenar e supervisionar as atividades do curso; 

II. Articular-se com o Núcleo Docente Estruturante para elaborar o Projeto Pedagógico do 

Curso e encaminhá-lo ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE), ouvida a Pró-

Reitoria de Graduação;  

III. Fixar diretrizes dos programas das disciplinas e recomendar modificações aos 

Departamentos;  

IV. Elaborar a programação das atividades letivas, para apreciação dos Departamentos 

envolvidos;  

V. Avaliar periodicamente a qualidade e a eficácia do curso e o aproveitamento dos alunos, 

ouvido o Núcleo Docente Estruturante;  

VI. Recomendar ao Departamento a designação ou substituição de docentes;  

VII. Decidir as questões referentes à matrícula, reopção, dispensa de disciplina, transferência, 

obtenção de novo título, assim como as representações e os recursos sobre matéria didática;  

VIII. Representar ao órgão competente no caso de infração disciplinar. 

 

7.3 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

O Núcleo Docente Estruturante - NDE é o órgão consultivo de assessoramento e planejamento, 

de acordo com a Resolução nº 284 de 11 de dezembro de 2020, sendo corresponsável pela elaboração, 

implementação, atualização e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso.  

O NDE do curso de Engenharia Agronômica possui também a finalidade de desenvolver 
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discussões e ações efetivas no campo teórico e prático a fim de promover a qualidade do curso.  

São atribuições do NDE:  

I. Participar efetivamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso definindo sua 

concepção e fundamentos junto ao colegiado;  

II. Participar efetivamente da construção do perfil profissional do egresso do curso;  

III. Participar da revisão e atualização periódica do projeto pedagógico do curso para análise e 

aprovação do Colegiado de Curso;  

IV. Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas com o 

Colegiado;  

V. Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos interdisciplinares 

estabelecidos pelo projeto pedagógico;  

VI. Planejar e acompanhar as atividades complementares executadas pelo curso;  

VII. Contribuir com os Projetos Institucionais;  

VIII. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo;  

IX. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas 

de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as 

políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

 

Além das atribuições descritas acima, compete ao NDE produzir relatórios de 

acompanhamento anual do curso, contendo a análise de indicadores e acompanhamento de egressos. 

O NDE do curso de graduação em Engenharia Agronômica se reúne no mínimo 2 (duas) vezes 

em cada ano e é formado seguindo a Resolução COEPE/UEMG n° 284, de 11 de dezembro de 2020, 

sua formação se baseia no seu “Art 3° - O Núcleo Docente Estruturante será constituído por 5 (cinco) 

professores pertencentes ao corpo docente do curso, aí incluídos o seu Presidente e o Presidente do 

Colegiado do Curso de Graduação, o qual é membro nato do NDE.” 

 

7.4 Acompanhamento de Egressos 

O acompanhamento de egressos tem por finalidade contribuir com o levantamento sobre a 

realidade profissional e acadêmica após a conclusão do curso de graduação na UEMG. É realizado por 

meio de formulário eletrônico disponível na página da Unidade Acadêmica de Frutal. As perguntas 

são estruturadas em quatro eixos: 1) Identificação do egresso; 2) Inserção do egresso no mercado de 

trabalho; 3) Percepções do egresso quanto a sua atuação no mercado de trabalho em relação a formação 

obtida; 4) Capacitações realizadas ou a serem realizadas para adequação profissional.  

As informações são estruturadas pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), que após a coleta 

elabora um relatório e encaminha para o Colegiado para análise e possíveis deliberações.  
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Deve-se destacar que a análise da relação entre a ocupação profissional dos egressos do curso 

de Engenharia Agronômica e sua formação, bem como a necessidade do mesmo por capacitações, 

refletem na reformulação e atualização curricular do curso, bem como da atuação dele na comunidade. 

Além disso, é necessário acompanhar as adequações de oferta e qualidade, identificando a demanda 

quantitativa e qualitativa gerada pela sociedade e pelo mercado de trabalho. 

 

8. INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

8.1 Espaço Físico 

A Unidade de Frutal, localizada na Avenida Escócia, nº 1001, Bairro Cidade das Águas, 

município de Frutal, Estado de Minas Gerais, composta por um prédio administrativo, quatro blocos 

de salas de aulas e laboratórios, alojamento para estudantes, área experimental para cultivos agrícolas, 

galpão de máquinas agrícolas e estufas agrícolas. A saber:  

Bloco Administrativo: 1 pavimento. Composto por hall de entrada, cinco laboratórios de 

ensino, 2 salas de almoxarifado, sala da CPA, sala da Direção e Vice Direção, sala para o setor de 

Recursos Humanos, Sala de Reuniões, Anfiteatro, Sala do Juri Simulado, seis salas para os setores 

administrativos da UEMG Unidade Acadêmica de Frutal.  

Bloco A: 3 pavimentos. Composto de 22 salas de aula, sala de convivência de professores, sala 

do Centro de Pesquisa e Extensão, Biblioteca Central, Secretaria da Unidade, salas de coordenadores 

de curso, sala de atividades complementares, sala do diretório acadêmico, seis laboratórios de 

informática, sala do setor de informática, 15 gabinetes de professores, sala de reprografia, setor de 

internacionalização, NIT, anfiteatro com 364 lugares, hall de entrada, oito banheiros e três copas.  

Bloco B: 3 pavimentos. Composto de 06 salas de aula, 34 gabinetes para os professores, sala 

da secretaria da pós-graduação, sala de estudo de alunos equipada com computadores, doze 

laboratórios de práticas, quatro salas de vídeo conferencia, NAE – Núcleo de Apoio ao Estudante, sala 

da Agência de Comunicação, uma sala da UAB-Universidade Aberta do Brasil, sala da Central de 

Processamento de Dados, oito banheiros, uma copa.  

Bloco C: 2 pavimentos. Composto por 4 salas de aula, 2 salas de centros acadêmicos, 2 salas 

de empresas júniores, 2 salas de coletivo, 2 salas para extensão universitária, 2 laboratórios de ensino.  

Bloco D: 2 pavimentos. Composto por 4 laboratórios de ensino e pesquisa, 1 sala de reuniões.  

Alojamento: Composto por 3 residências universitárias destinadas ao alojamento de 

estudantes na Unidade Frutal, totalizando 29 vagas, contando ainda com um restaurante de uso 

compartilhado dos estudantes. 

Os Blocos A e B possuem estacionamento conjugado para 230 veículos sendo destinadas aos 

professores, funcionários e alunos, 7 vagas para idosos e pessoas com deficiência. Destaque: A 

Unidade Frutal, por meio da Lei 22.291, de 19 agosto de 2016, incorporou a antiga Fundação 
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HidroEX/Cidade das Águas e a sucedeu nos programas, projetos, contratos e convênios celebrados e 

nos demais direitos e obrigações. O complexo ainda conta com obras paralisadas de laboratórios, 

biblioteca central, parque olímpico e novos alojamentos que, futuramente, poderão ser incorporadas 

na instituição. 

 

8.2 Biblioteca 

A biblioteca da UEMG Unidade Acadêmica de Frutal apresenta 120,0 m2, está localizada no 

Bloco A, e atende o público interno e externo nos três períodos de funcionamento da Unidade. Essa 

oferece uma variedade de serviços e recursos para a comunidade acadêmica. Entre os serviços 

disponíveis estão o acesso à internet e às bases de dados, incluindo o Portal de Periódicos CAPES, nos 

computadores da biblioteca; pesquisa e consulta ao catálogo da unidade acadêmica, disponível também 

ao público externo (embora o empréstimo domiciliar seja vetado para este público); empréstimo de 

itens do acervo físico à comunidade acadêmica, inclusive de outras bibliotecas da UEMG e de 

instituições parceiras; treinamento de usuários quanto aos recursos do Sistemas de Bibliotecas da 

UEMG (SiBi-UEMG); visitas guiadas; consulta por dispositivos móveis através do APP Pergamum 

Mobile.  

As bases de dados disponíveis incluem o Portal de Periódicos CAPES, que fornece acesso a 

diversos conteúdos em formato eletrônico, como textos de publicações periódicas nacionais e 

internacionais, além de diversas bases de dados que cobrem todas as áreas do conhecimento. Os 

professores da UEMG podem acessar o Portal por meio da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), 

inserindo login e senha fornecidos pela TI da UEMG. Para os estudantes de graduação, o acesso à 

CAFe é liberado nos terminais disponíveis nas bibliotecas de cada unidade. Pelo Portal, é possível 

consultar tutoriais das bases de dados assinadas pela CAPES, assim como participar de treinamentos 

periódicos diretamente pelo site. 

Além disso, a Biblioteca Virtual Pearson oferece e-books de diversas áreas do conhecimento, 

como administração, marketing, engenharia, ciências agrárias, direito, letras, economia, computação, 

educação, medicina, enfermagem, psiquiatria, gastronomia, turismo, entre outras. O acesso pode ser 

feito pelo Catálogo do Sistema Pergamum ou diretamente na plataforma, usando login e senha 

cadastrados na Biblioteca Virtual. A plataforma Minha Biblioteca possui e-books de áreas como 

Medicina, Saúde, Exatas, Jurídica, Sociais Aplicadas, Pedagógica, Artes, Letras, entre outras, 

acessíveis pelo Lyceum e pelo Catálogo do Pergamum.  

A Revista dos Tribunais Online é uma plataforma de busca jurídica que reúne jurisprudências, 

doutrinas, legislações, súmulas, entre outros conteúdos, disponível para os cursos de Direito das 

Unidades de Passos, Frutal, Diamantina e Ituiutaba. A Biblioteca Digital ProView é especializada em 

e-books de todas as disciplinas da área do Direito, acessível para alunos e professores dos cursos de 

Direito e disciplinas afins de várias unidades. Por fim, a coleção completa de normas técnicas da 
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ABNT, NBR, NBRISO e Mercosul pode ser acessada pelo Catálogo do Sistema Pergamum, usando 

login e senha cadastrados na Biblioteca da unidade.  

Juntas, as bases de dados possuem acervo de mais de 500.000 (quinhentas mil) obras de 

diversas editoras e selos editoriais, em diferentes línguas, que compreendem as grandes áreas do 

conhecimento, conforme tabela de áreas da CAPES, a saber: Ciências Humanas; Ciências Sociais 

Aplicadas; Ciências Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; Engenharias; Ciências da Saúde; Ciências 

Agrárias; Linguística, Letras e Artes. Ressalta-se que dentre as áreas de conhecimento descritas, há 

centenas de subáreas que compõem as grandes áreas. O acervo virtual é constantemente atualizado e 

ampliado, possibilitando, também, uma maior eficiência na gestão dos recursos financeiros da UEMG. 

 

8.3 Laboratório de Informática 

A UEMG – Unidade Acadêmica de Frutal possui seis laboratórios de informática, cada um 

com a sua especificidade, de uso compartilhado por todos os cursos da unidade. Além disso, possui 

uma sala onde instala-se o Centro de Processamento de Dados da UEMG Frutal, onde ficam os técnicos 

do setor, que se responsabilizam pela manutenção dos laboratórios, salas de videoconferência, 

anfiteatro, salas de aulas que possuem computador e/ou projetor multimídia, bem como todos os 

demais equipamentos de informática da unidade (computadores da secretaria, salas do setor 

administrativo, gabinetes de professores, roteadores wi-fi, entre outros). Todos os laboratórios 

possuem um “Manual de Procedimentos de Informática”, os quais direcionam os docentes, discentes 

e comunidade quanto ao agendamento e utilização.  

A seguir uma descrição mais especifica para cada um dos laboratórios: 

Laboratório de Informática I: O Laboratório de Informática I possui 63 m2 e está equipado 

com 30 computadores, 34 cadeiras com bancadas, sistema de ar refrigerado, ventiladores, quadro 

branco quadriculado, kit multimídia (lousa interativa Instruction W1279, 2 datas show, sistema de som 

e CPU com periféricos).  

Laboratório de Informática II: O Laboratório de Informática II possui 63 m2 e está equipado 

com 21 computadores, 40 cadeiras com bancadas, sistema de ar refrigerado, ventiladores, quadro 

branco quadriculado, kit multimídia (lousa interativa Instruction W1279, 2 datas show, sistema de som 

e CPU com periféricos).  

Laboratório de Informática III – Desenho Técnico: O Laboratório de Informática III possui 

126 m2 e está equipado com 48 computadores, 50 cadeiras com bancadas, sistema de ar refrigerado, 

ventiladores, lousa digital 89 polegadas,1 data show, sistema de som e CPU com periféricos.  

Laboratório de Informática IV – Sistemas de Informação: O Laboratório de Informática 

IV possui 126m2 e está equipado com 50 computadores, 61 cadeiras com bancadas, 2 sistemas de ar 

refrigerado, 1 CPU periférico, 1 data show, 2 quadros brancos, 1 tela de projeção e 1 lousa digital de 

89 polegadas.  
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Laboratório de Informática V: O Laboratório de Informática V possui 63m2 e está equipado 

com 26 computadores, 28 cadeiras com bancadas, sistema de ar refrigerado, ventiladores lousa digital 

89 polegadas,1 data show, sistema de som e CPU com periféricos.  

Laboratório de Informática VI Práticas (Projetos, Hardware e Redes de Computadores): 

O Laboratório de Informática VI possui 63m2 e está equipado com 10 computadores, 27 cadeiras, 

bancadas e armários, ventiladores,1 kit multimídia (lousa interativa Instruction W1279, 1 data show, 

sistema de som e CPU com periféricos). 

 

8.4 Laboratórios Específicos do Curso 

A UEMG-Unidade Acadêmica de Frutal possui 17 laboratórios que são utilizados pelo curso 

de Engenharia Agronômica. Possuindo como finalidade a aproximação do conteúdo teórico com a 

prática, o que otimiza a formação dos futuros profissionais. Além da área referente aos laboratórios há 

ainda disponível um almoxarifado comum a todos os laboratórios e uma sala de apoio, onde são 

armazenados equipamentos e vidrarias para suporte para as aulas práticas. Os laboratórios contam com 

uma equipe de técnicos multidisciplinares que auxiliam ativamente no desenvolvimento de aulas 

práticas e pesquisas. Possui manual biossegurança disponíveis nos laboratórios para comunidade 

acadêmica.  

A seguir uma descrição mais especifica para cada um dos laboratórios didáticos e de pesquisa: 

Laboratório de Físico-Químico: Trata-se de um laboratório com uma área de 162 m2, com 

três bancadas didáticas centrais fornecendo sistema de gás e água, banquetas para melhor acomodação 

dos alunos e armário guarda volume, climatizado com dois equipamentos de ar condicionado de 60.000 

BTUs, retroprojetor e também oferece quadro branco para suporte didático, além de computador 

completo com acesso à rede. No laboratório há uma capela de exaustão onde produtos químicos tóxicos 

e perigosos podem ser manipulados sem risco, e continuando a pensar na segurança dos usuários temos 

Chuveiro de segurança com lava olhos, extintor de incêndio e porta de segurança. A infraestrutura do 

laboratório compõe-se de vários equipamentos voltados a área, dentre eles, Espectrofotômetro de UV-

visível, Destilador de Nitrogênio Kjeldahl, Turbidimetro, Fotômetro de chama, Extrator de Lipídeos, 

pHmetro, Bloco digestor, Balanças analíticas e semi-analítica, dentre outros. Dentre as análises de 

química de alimentos, possui equipamentos e procedimentos analíticos para a quantificação de 

compostos nutricionais e funcionais (fibra alimentar solúvel, fibra alimentar insolúvel, fenólicos totais, 

flavonoides, taninos, atividade antioxidante, gordura total, proteína, vitamina C, carotenoides totais, e 

outras análises de qualidade de alimentos). Na subárea Físico-Química são realizadas as análises de 

umidade, cinzas, acidez, sólidos solúveis, pH, atividade de água. A subárea também conta com 

equipamentos como texturômetro e colorímetro para a determinação das características de textura e 

cor de frutos em diversos estádios de maturação e de outros produtos processados específicos para a 

área. Na Química Analítica da Água realiza coletas e análises químicas de águas naturais, 
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contaminadas ou efluentes líquidos, incluindo a análise de coliformes totais e termotolerantes, DQO, 

DBO, análises de nutrientes (Nitrato, Nitrito, Amônia, Fósforo) e clorofila, visando estabelecer seus 

padrões de qualidade e de enquadramento de acordo com a legislação atual vigente. O laboratório está 

situado no Bloco B-Térreo. 

Laboratório de Hidrobiologia: Compõem-se de um laboratório com uma área de 162 m2, 

com duas bancadas didáticas centrais fornecendo sistema de gás e água, banquetas para melhor 

acomodação dos alunos e armário guarda volume, climatizado com dois equipamentos de ar 

condicionado de 60.000 BTUs, retroprojetor e também oferece quadro branco para suporte didático, 

além de computador completo com acesso a rede, e para segurança dos usuários temos Chuveiro de 

emergência com lava olhos, extintor de incêndio e porta de segurança. O laboratório é equipado 

assegurando o atendimento às necessidades da área, contando com Estufas de secagem e 

Bacteriológica, Mesas agitadoras, Banhos-maria, Agitador Jar-Test, Agitador de peneiras, Centrifugas 

refrigeradas, Câmaras de germinação com fotoperíodo, Moinho de facas, Liofilizador, e todo o suporte 

para realizações das aulas práticas e pesquisas. Conta ainda com sala de cultivo para fisiologia animal 

e vegetal. O laboratório está situado no Bloco B-Térreo. 

Laboratório de Microbiologia: Este laboratório tem como objetivo dar ao aluno suporte 

técnico para atuação na pesquisa e identificação direta ou indireta de microrganismos relevantes e 

potencialmente infectantes, ocupando um espaço de 63 m2 climatizados com equipamento de ar 

condicionado de 60.000 BTUs, possui uma ampla bancada central com banquetas que oferece suporte 

para as atividades desenvolvidas, como análises bioquímicas, de características morfológicas e do 

controle de crescimento bacteriano e fúngico. Com essas informações os alunos terão condições de 

aplicar nas diversas áreas em que atuam a microbiologia, principalmente na área alimentícia, e no 

controle de qualidade do setor do agronegócio. O laboratório é composto por Autoclave, Estufas 

Bacteriológicas e de Germinação, Contador de Colônias, Centrifuga, Mantas aquecedoras, além de 

Sala de incubação com sistema de Capela de Fluxo Laminar. Nas análises de Microbiologia de 

Alimentos conta com equipamentos e procedimentos analíticos para a realização de estudos de 

identificação e quantificação de microrganismos deteriorantes para determinar a vida útil e verificar a 

segurança de alimentos ao consumo.  O laboratório está situado no Bloco B-Térreo. 

Laboratório de Microscopia: Tem como objetivo possibilitar o estudo dos seres invisíveis a 

olho nu – os microrganismos, além de permitir o estudo das células que compõem organismos animais 

e vegetais, além de insetos e amostras de solo e de alimentos, equipado com  microscópios binoculares, 

o laboratório é composto por 63 m2, contando com sistema de climatização de ar condicionado de 

60.000 BTUs, retroprojetor além de possuir bancadas laterais e centrais com banquetas, além de um 

microscópio trinocular acoplado a um sistema de vídeo para projeção do material observado, conta 

também com uma coleção de lâminas histológicas para cada microscópio disponível, além de diversos 

recursos audiovisuais para auxiliar o professor nas aulas teórico-práticas; o laboratório também oferece 
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pias para aulas de preparo de lâminas. O laboratório está situado no Bloco B-Térreo. 

Laboratório de Pesquisas Ambientais: Trata-se de um laboratório com uma área de 126 m2, 

divididas em dois ambientes por uma porta larga articulada, tendo seis bancadas didáticas centrais com 

pias nas extremidades com torneiras de água, também duas bancadas sem pia além de uma sala 

exclusiva com bancada e pia para microscopia e manipulação. Há também banquetas para melhor 

acomodação dos alunos, ambiente climatizado com dois equipamentos de ar condicionado de 60.000 

BTUs, além de computador completo com acesso a rede e retroprojetor. No laboratório há quatro 

capelas de exaustão, sendo uma de fluxo unidirecional e com UV, onde produtos químicos tóxicos e 

perigosos podem ser manipulados sem risco e esterilização no caso de uso de UV, e continuando a 

pensar na segurança dos usuários temos: chuveiro de segurança com lava olhos, extintor de incêndio e 

porta de segurança. A infraestrutura do laboratório compõe-se de vários equipamentos voltados a área, 

dentre eles, destilador de água, pHmetro, balanças analíticas e semi-analítica, dois freezers horizontal, 

duas geladeiras, estufa de secagem, sonda multiparâmetros, centrífuga digital, banho-maria, diversas 

vidrarias e reagentes. O laboratório está situado no Bloco B- 1º Piso. 

Laboratório de Física: Trata-se de um laboratório com uma área de 63 m2, situado no Bloco 

B-Térreo, que conta com um aparelho de ar condicionado de 60.000 BTUs, tem em sua estrutura 

bancadas com banquetas e quadro branco para suporte didático, além de computador completo com 

acesso à rede e retroprojetor. A infraestrutura do laboratório compõe-se de: Aparelho rotacional - tipo: 

projetável com referencial r4 articulável; função: estudos sobre movimentos; Balança de laboratório - 

capacidade: 500 gramas; precisão/sensibilidade: 0,001 gramas; tipo: semi-analítica, eletrônica de 

precisão, digital; alimentação: 110/220 volts; Conjunto didático modular - tipo: portátil; identificação: 

conjunto para ondulatória; composição básica: multicronometro e bt, sensores 50 balões; número de 

peças: 5 peças; Conjunto didático modular - tipo: portátil; identificação: conjunto de termodinâmica; 

composição básica: troca de calor, expansão térmica dos líquidos; número de peças: conjunto; 

Conjunto didático modular - tipo: portátil; identificação: cuba de ondas; composição básica: kit 

estroboflash e frequencímetro digital; número de peças: kit; Conjunto didático modular - tipo: portátil; 

identificação: kit dinâmica das rotações, forca centrípeta; composição básica: chave sextavada, fonte 

alimentação, dinamômetro; número de peças: kit; Conjunto didático modular - tipo: portátil; 

identificação: conjunto demonstrativo de propagação do calor; composição básica: termômetro digital, 

elásticos, tubo 50ml, lâmpada; número de peças: 05 peças; Conjunto didático modular - tipo: portátil; 

identificação: painel de forças e equilíbrio de um corpo rígido; composição básica: correia transmissão, 

dinamômetros tubular de 2 n; número de peças: 05 peças; Conjunto didático modular - tipo: portátil; 

identificação: painel para hidrostatica; composição básica: empuxo com sensor e software, copo 

béquer 250 ml; número de peças: 05 peças; Conjunto didático modular - tipo: portátil; identificação: 

trilho de ar; composição básica: multicronometro c/rolagem, 2 sensores, unid. Fluxo; número de peças: 

05 peças; Conjunto didático modular - tipo: portátil; identificação: conjunto para ondulatória; 
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composição básica: multicronometro e bt, sensores 50 balões; número de peças: 5 peças. O laboratório 

está situado no Bloco B-Térreo. 

Laboratório de Entomologia: Laboratório com uma área de 63 m2, com pia e bancadas com 

banquetas e quadro branco para suporte didático, e computador completo com acesso à rede e 

retroprojetor, e terá como principal objetivo estudar e identificar insetos e ácaros, que constituem-se 

em pragas agrícolas, bem como favorecer orientações necessárias para um controle adequado e a 

preservação do ambiente. No laboratório de Entomologia são desenvolvidas atividades de pesquisas 

nas áreas de taxonomia, sistemática, biologia, ecologia, manejo integrado de pragas e manejo da 

resistência de plantas.  O laboratório está situado no Bloco B-Térreo. 

Laboratório de Sementes: Trata-se de um laboratório com uma área de 63 m2, que contará 

futuramente com um aparelho de ar condicionado de 60.000 BTUs e uma pia além de bancadas, já 

possui mesas com banquetas e quadro branco para suporte didático, além de computador completo 

com acesso à rede e retroprojetor. O setor de ensino do laboratório possui bancadas e equipamentos 

para fins didáticos, posicionando o aluno dentro da realidade da tecnologia de sementes, além de contar 

com equipamentos na área de tecnologia de sementes para a área de pesquisa. O laboratório conta com 

profissionais qualificados para realização de serviços técnicos, parcerias com empresas produtoras de 

sementes, consultorias e treinamentos técnicos. No laboratório de Análise de Sementes são realizadas 

colheita, pré-limpeza e limpeza  de sementes de acessos de forrageiras mantidos/regenerados em casa 

de vegetação, provenientes de áreas de multiplicação de sementes em larga escala e experimentos; 

Preparo de amostras de sementes para conservação, para conservação de longo prazo e para 

atendimento às solicitações de experimentos e atividades de transferência de tecnologia; Quebra de 

dormência e escarificação mecânica de sementes para uso em experimentos; Semeadura e transplantio 

de forrageiras em casa de vegetação. Preparo de substratos, monitoramento da condição de plantas, 

irrigação suplementar e controle de pragas em plantas nas casas de vegetação; Testes de germinação; 

Análise de Pureza; Controle e movimentação de amostras de forrageiras do Banco de Sementes. O 

laboratório está situado no Bloco B-Térreo. 

Laboratório de Análises Sensoriais: Trata-se de um laboratório com uma área de 63 m2, 

equipado com dois aparelhos de ar-condicionado de 60.000 BTUs, pia e bancadas, e várias cabines 

individuais em alvenaria, revestidas em ladrilho e rejunte brancos, munidas de iluminação branca e 

vermelha internas com acionamento de luz (interruptor) interno a cabine e a área de manipulação. O 

laboratório de Análise Sensorial realiza ensaios que objetivam avaliar as características dos alimentos 

e materiais, tais como são percebidas pelos sentidos da visão, olfação, gustação, audição e tato. Avalia 

as condições das matérias primas, estuda a estabilidade de alimentos e matérias-primas durante o 

armazenamento, avaliar a correlação de análises químicas com as sensações dos sentidos humanos. 

Realiza análises sensoriais úteis no desenvolvimento de novos produtos alimentícios, como testes 

afetivos (aceitabilidade sensorial) e discriminativos. O laboratório está situado no Bloco B-Térreo. 
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Laboratório de Química dos Solos e Tecido Animal e Vegetal: Trata-se de um laboratório 

com uma área de 200 m2, com três bancadas didáticas centrais e duas laterais, fornecendo sistema de 

água, banquetas para melhor acomodação dos alunos, climatizado com dois equipamentos de ar 

condicionado de 60.000 BTUs, retroprojetor e também oferece quadro branco para suporte didático, 

além de computador completo com acesso à rede. No laboratório há duas capelas de exaustão onde 

produtos químicos tóxicos e perigosos podem ser manipulados sem risco, e continuando a pensar na 

segurança dos usuários temos Chuveiro de segurança com lava olhos, extintor de incêndio e porta de 

segurança. A infraestrutura do laboratório compõe-se de vários equipamentos voltados a área, dentre 

eles, Espectrofotômetro de UV-visível, Destilador de Nitrogênio Kjeldahl, Turbidimetro, Fotômetro 

de chama, Extrator de Lipídeos, pHmetro, Bloco digestor, Balanças analíticas e Semi-analítica, 

Analisador de Carbono Orgânico Total, Estufas de secagem, centrifugas refrigeradas, Raio-X, Micro-

ondas Digestor de amostras-ETHOS, tituladores automáticos, dentre outros. Este laboratório consta 

com uma área que objetiva detectar o estado atual das características químicas, físicas, biológicas, 

mineralógicas e micromorfológicas do solo, bem como características químicas do tecido vegetal, 

conforme os equipamentos de precisão.  

Realiza a preparação, moagem e identificação das amostras de tecido vegetal; atende às 

análises químicas incluindo macro e microelementos, Nitrogênio usando método de Kjeldahl, matéria 

seca e matéria orgânica, cinzas, além de análises bromatológicas. Na área de Mineralogia dos solos 

atende a demanda de análises da Unidade, são feitas análises de curva de retenção, capacidade de 

campo ou ponto de Murcha, agregados, argila natural, densidade (aparente e real), permeabilidade, 

saturação, textura e umidade. O laboratório está situado no Prédio Administrativo. 

Laboratório de Hidráulica e Climatologia: Trata-se de um laboratório com uma área de 63 

m2, que conta com um aparelho de ar condicionado de 60.000 BTUs, carteiras para melhor acomodação 

dos alunos, além de retroprojetor e também oferece quadro branco para suporte didático, e computador 

completo com acesso à rede. Conta com um painel Hidrostático de fluídos para ajudar nas abordagens 

das disciplinas. O Laboratório Didático de Mecânica dos Fluidos e Hidráulica suporta atividades 

voltadas à construção do conhecimento voltados a mecânica dos fluidos e da hidráulica. Conta com 5 

pluviômetros tipo francês e 3 pluviômetros agronômicos, além de 3 anemômetros digitais de mão. 

Essas atividades, convém ressaltar, são importantes à formação teórica e prática dos(as) discentes dos 

Cursos de Engenharia que a Universidade oferece. O laboratório está situado no Prédio Administrativo. 

Laboratório de Física dos Solos: Trata-se de um laboratório com uma área de 63 m2, com 

uma bancada central, banquetas para melhor acomodação dos alunos, climatizado com um 

equipamento de ar condicionado de 60.000 BTUs.O Laboratório de Física do solo estuda propriedades 

e processos ligados à transferência de massa e energia no solo. Trata da dinâmica dos componentes 

físicos do solo e do comportamento de suas fases sólida, líquida e gasosa. Baseia-se em princípios da 

física, físico-química, engenharia e meteorologia e aplica esses princípios para resolver problemas 
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práticos na agricultura, silvicultura, ecologia e engenharia. O laboratório está situado no Prédio 

Administrativo. 

Laboratório de Topografia: Trata-se de um laboratório localizado no Prédio Administrativo, 

servindo de apoio para as disciplinas de Topografia, Geoprocessamento e Agricultura de Precisão, 

conta com uma estação de trabalho, 2 cadeiras giratórias e 7 pratileiras. Os equipamentos incluem: 19 

tripes, 8 miras para inspeção e medição, 10 balizas, 3 trenas de 50 metros, 4 teodolitos digitais, 4 nível 

automático, 2 receptor GNSS, 2 kits receptor GNSS RTK, 1 estação total avançada, 1 

ecoprofundímetro, 1 teodolito elétrico,. 

Laboratório de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento: Trata-se de um laboratório 

localizado no Bloco A, com 39 m2, está equipado com 21 computadores, 22 cadeiras, 10 bancadas, 

ventiladores,1 data show e quadro branco. Além de contar com os softwares QGIS® e Google Earth 

Pro® para suporte as disciplinas. 

Laboratório de Biologia Molecular: O Laboratório de Biologia Molecular, localizado no 

Bloco D, possui infraestrutura moderna e climatizada, com pias e bancadas em granito e equipamentos 

básicos para a realização de pesquisa científica na área de Biologia, Biotecnologia e Genética Clássica 

e Molecular. O laboratório possui uma área total de 62 m2, compreendendo antessala; sala de extração 

e amplificação; sala de lavagem de materiais e esterilização; e sala de pesquisa. Os equipamentos 

incluem: termociclador para PCR convencional, termociclador para PCR em tempo real, 

espectrofotômetros nano-drop e UV-VIS, termomix, centrífuga refrigerada de microtubos, bloco seco 

para aquecimento, refrigeração e agitação, cubas de eletroforese, transluminador, balança analítica, 

aferidor de pH, vórtex, banho termostático, banho ultratermostático, incubadora shaker de bancada, 

microscópio óptico com câmera acoplada, computadores tipo workstation, capela de exaustão de gases, 

câmaras de fluxo laminar, refrige-rador, freezer, ultra freezer -80ºC, máquina de gelo, autoclave, estufa 

de secagem e esterilização, destila-dor e filtro de água.  

Laboratório de Sucroenergia: O Laboratório de Sucroenergia possui 60m2 e fica localizado 

no Bloco D. O espaço comporta 10 pessoas, é climatizado, e possui 18 metros lineares de bancadas 

em granito com armários planejados. O laboratório possui equipamentos de última geração para 

caracterização do caldo de cana e bagaço. Além disso, possui fábrica piloto de produção de açúcar, 

bem como fábrica piloto de produção de cachaça. Possui ainda biorreator de bancada para fermentação, 

biorreator para hidrólise de biomassa, e shaker e microscópio para desenvolvimento de processos 

fermentativos. Os equipamentos incluem: Sacarímetro de bancada digital; Refratômetro de bancada 

digital; Balança determinadora de umi-dade; calorímetro; NIR; Biorreator de bancada para 

fermentação com controle de pH, Temperatura, CO2 dissolvido, O2 dissolvido, bem como possibilita 

adição de nutrientes; Biorreator de bancada para hidrólise da biomassa; pHâmetro; Deionizador de 

água; Microdestilador de álcool; Densímetro de álcool digital; Agitador de peneiras para classificação 

de açúcar; autoclave; shaker empilhável; Rotoevaporador piloto de 20L; Cozedor de açúcar com reator 
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de 8L; Geladeira; Freezer; Agitador de Tubos; Agitador Magnético; Planta piloto de produção de 

cachaça em inox; moenda elétrica de cana 500 L/h; digestor kjeldahl com lavador de gases e titulação 

automática.  

Laboratório de Síntese Orgânica e Produtos Naturais: O Laboratório de Síntese Orgânica 

e Produtos Naturais possui 60 m2 e fica localizado no Bloco D. O espaço comporta 8 pessoas, é climati-

zado, e possui 18 metros lineares de bancadas em granito com armários planejados, bem como capela 

de exautão. O laboratório possui equipamentos de última geração para extração, purificação, 

identificação e quantificação de compostos orgânicos naturais ou sintéticos, que são: Extrator soxhlet 

automatizado - FatExtractor E-500 Buchi, empregado para extração de gorduras e obtenção de extratos 

a base de solventes orgânicos; Destilador por Arraste de Vapor – Dist Line BUCHI, equipamento 

eficiente para a extração de óleos essenciais, álcoois, fenóis, dentre outros compostos; Sistema de 

Cromatografia Pure BUCHI, equi-pamento compacto, para qualquer aplicação de purificação de 

amostras por sistema flash ou preparativa; Forno de Vidro B-585 BUCHI, para fins de sublimação, 

destilação ou secagem de amostras de pequenas quantidades de analito, dois evaporadores rotativos de 

bancada que acompanham bombasde vácuo e chil-ler de resfriamento para concentração de amostras 

e secagem de solventes, Espectrofotômetro UV-VIS, utilizado quantificação de metabólitos 

secundários das plantas em estudo e cromatógrafo líquido de alta eficiência (CLAE); em inglês: High 

performance liquid chromatography (HPLC), para fins de identifica-ção e quantificação de analitos 

provenientes do processo de fermentação alcóolica e extratos orgânicos de plantas. Além disso, possui: 

sistema de purificação de água Mili-Q; balança analítica e semi-analitica; banho-maria digital; 

agitadores magnéticos; banho ultrassom; estufas com circulação de ar forçado; pHme-tro; Geladeira; 

Freezer; vórtex; bem como vidrarias e reagentes empregados nos processos realizados pelo laboratório.  

 

8.5 Complexo Experimental Multidisciplinar 

O complexo experimental multidisciplinar visa dar suporte ao ensino, à pesquisa e à extensão, 

atendendo a toda comunidade acadêmica e civil. Possui área de 5,0 ha e está localizada dentro do 

complexo da UEMG, Unidade Acadêmica de Frutal. Sendo composto por: 

Estação Agrometeorológica Automática: têm a finalidade de medição de elementos 

meteorológicos, como temperatura, umidade relativa do ar e precipitação. Esses dados são 

disponibilizados de forma gratuíta pela Rede Agrometeorológica do Triângulo Mineiro Sul 

(www.redeagromet.com.br) e auxiliam os discentes do Curso de Engenharia Agronômica e aos demais 

cursos e graduação e pós-graduação da UEMG na realização e apoio de aulas práticas, projetos de 

ensino, de pesquisa e de extensão e na elaboração dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs).  

Galpão de Mecanização Agrícola: tem por finalidade atender as aulas práticas das várias 

disciplinas, além de atividades de pesquisa e extensão. Equipado com os seguintes itens: 1 (um) Trator 

Massey Fergunson, 4307 de 75 CV; 1 (um) Trator Massey Ferguson, 4410 cabinado de 100 CV; 1 

http://www.redeagromet.com.br/
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(uma) Plantadeira / semeadora pneumática de precisão; 1 (um) Escarificador subsolador; 1 (um) 

Perfurador de solo c/3 brocas; 1 (um) Distribuidor de fertilizante e sementes; 1 (uma) Carreta Agrícola 

basculante; 1 (uma) Carreta Tanque (capacidade para 4.000 litros); 1 (um) Piloto automático (uso 

agrícola); 1 (um) Pulverizador de barras (faixa de aplicação de 12 a 14 metros, tanque com capacidade 

para 600 litros); 1 (uma) Grade Niveladora 32x22; 1 (uma) Grade Intermediária 12x26; 1 (um) Arado 

reversível (3 discos); 1 (uma) Roçadora, além de outros equipamentos, ferramentas e peças que são 

utilizadas nas atividades didáticas do curso. 

Área Agrícola: A Área Agrícola, com 3,0 hectares, integra o Complexo Experimental 

Multidisciplinar da UEMG – Unidade Acadêmica de Frutal, e tem como finalidade apoiar atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. É utilizada para práticas de produção agrícola, hortícola e florestal, 

servindo como laboratório em campo para disciplinas como Culturas, Olericultura, Ciência do Solo, 

Fitossanidade, Irrigação e Mecanização Agrícola. 

Sua estrutura, organizada em talhões de cultivo e setores experimentais, possibilita o 

desenvolvimento de projetos aplicados, ensaios varietais e tecnologias de manejo, além de atividades 

extensionistas voltadas à comunidade regional.  

Estufas Agrícolas:  O complexo conta com quatro estufas destinadas a atividades de ensino 

para a produção de olerícolas, flores e espécies florestais, além da auxiliar nas atividades de extensão 

de disciplinas e pesquisa, como para experimentos de manejo, irrigação e cultivo protegido, 

favorecendo a prática acadêmica e a difusão tecnológica. Fazem parte as seguintes estufas:  

1 (uma) estufa agrícola do tipo arco, com dimensões de 16 m largura x 15 m comprimento, pé 

direito de 3,50 m, e contendo uma divisória lateral em 8 m de largura que funcionam duas partes 

independentes. Possui cobertura com filme difusor 120 micras e, fechamentos laterais e frontais de tela 

tipo mosquiteiro com malha de 1mmX1mm. Conta com 16 (dezesseis) mesas para apoio de vasos e 

bandejas com dimensões de 1,20 m de largura x 3,00 m de comprimento x 0,80 de altura, fabricadas 

em aço galvanizado, com pés apoiados no solo; 2 hall de entrada lateral de com 3,2m de largura x 3,0m 

de comprimento, com dois portões de correr de 1,60x2,10m em cada hall; mureta perimetral, calçada 

perimetral externa, piso interno de ráfia. Sistema de irrigação por microaspersão; sistema de 

nebulização; painel de comando instalado para proteção e acionamento manual ou automático de todos 

os equipamentos elétricos da casa de vegetação. 

1 (uma) estufa agrícola do tipo arco, com dimensões de 16 m largura x 15 m comprimento, pé 

direito de 3,50 m, e contendo uma divisória lateral em 8 m de largura que funcionam duas partes 

independentes. Possui cobertura com filme difusor importado 120 micras e, fechamentos laterais e 

frontais de tela leno vermelha 20%. Conta com 16 (dezesseis) mesas para apoio de vasos e bandejas 

com dimensões de 1,20 m de largura x 3,00 m de comprimento x 0,80 de altura, fabricadas em aço 

galvanizado, com pés apoiados no solo; 2 hall de entrada lateral de com 3,2m de largura x 3,0m de 

comprimento, com dois portões de correr de 1,60 x 2,10m em cada hall; mureta perimetral, calçada 



 

136 
 

 

perimetral externa, piso interno de ráfia. Sistema de irrigação por microaspersão; sistema de 

nebulização; painel de comando instalado para proteção e acionamento manual ou automático de todos 

os equipamentos elétricos da casa de vegetação. 

2 (duas) estufas agrícolas do tipo arco, com dimensões de 16 m largura x 15 m comprimento, 

pé direito de 3,50 m, e contendo uma divisória lateral em 8m de largura para funcionarem duas partes 

independentes. Possui cobertura, fechamentos laterais e frontais com filme difusor importado 120 

micras. Possui sistema de refrigeração (PAD/FAN) lateral composto por exautores em uma das laterais 

da estufa agrícola e painel evaporativo na lateral oposta. Conta com 16 (dezesseis) mesas para apoio 

de vasos e bandejas em aço galvanizado com dimensões de 1,20 m de largura x 3,00 m de comprimento 

x 0,80 de altura, fabricadas em aço galvanizado, com pés apoiados no solo; 2 hall de entrada lateral de 

com 3,2m de largura x 3,0m de comprimento, com dois portões de correr de 1,60x2,10m em cada hall; 

mureta perimetral, calçada perimetral externa, piso interno de ráfia. Sistema de irrigação por 

microaspersão; sistema de nebulização; painel de comando instalado para proteção e acionamento 

manual ou automático de todos os equipamentos elétricos da casa de vegetação. 
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APÊNDICE I - REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 

O estágio constitui etapa fundamental de complementação do processo de ensino-

aprendizagem. Deve ser planejado, executado, acompanhado e avaliado em consonância com o 

currículo do curso de Engenharia Agronômica da UEMG. Trata-se de atividade curricular obrigatória, 

essencial à formação profissional do discente, além de contribuir com créditos em atividades 

complementares e atividades de extensão extracurricular. 

 

São considerados campos de estágio aqueles que proporcionem: 

• Aprofundamento dos conhecimentos teórico-práticos da área, sob supervisão de 

profissionais habilitados; 

• Vivência de relações humanas e de trabalho inerentes à profissão; 

• Condições materiais e humanas adequadas para o desenvolvimento das atividades técnicas 

e profissionais. 

• O Estágio Supervisionado do Curso de Engenharia Agronômica é de responsabilidade de 

um professor do curso, designado para promover, controlar e supervisionar as atividades de 

estágio curricular realizadas pelos alunos de graduação. 

 

Compete ao Coordenador de Estágio Supervisionado:  

• Organizar e acompanhar o processo de estágios curriculares; 

• Criar parcerias com empresas e instituições para ampliar oportunidades; 

• Promover a integração do curso com a comunidade e aproximar o estudante do mercado de 

trabalho; 

• Avaliar a adequação dos locais de estágio e os relatórios finais apresentados pelos discentes; 

• Elaborar o Manual de Estágios, com normas, direitos e deveres dos estagiários; 

• Acompanhar o andamento das atividades junto à Universidade e às instituições 

conveniadas; 

• Garantir o cumprimento das normas estabelecidas; 

• Divulgar a disponibilidade dos alunos para realização de estágios, fortalecendo a relação do 

curso com a comunidade. 

• Acompanhar constantemente os discentes durante o período de estágio, orientando e 

atuando quando necessário. 

• Avaliar o relatório final de estágio, fornecendo o conceito aprovado ou reprovado. 

• Encaminhar ao Núcleo Docente Estruturante (NDE), ao final de cada ano letivo, um 

relatório consubstanciado contendo informações e destaques positivos e negativos 

apresentados nos relatórios dos discentes. 
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Compete ao Discente Estagiário: 

• Participar efetivamente das atividades do estágio supervisionado que lhe forem designadas; 

• Cuidar e zelar pela conservação dos equipamentos, máquinas e recursos que lhe foram 

destinados para a realização das atividades de seu estágio; 

• Cumprir as normas internas da organização, empresa ou instituição em que for realizado o 

estágio; 

• Responsabilizar-se pelos danos e prejuízos resultantes de dolo, ou má-fé ou culpa pela 

inobservância ou descumprimento das normas ou ordens internas da organização, empresa 

ou instituição em que for realizado o estágio; 

• Comprovar perante a organização, empresa ou instituição, dentro de 24 (vinte quatro horas), 

as ausências por motivo de doença ou força maior; 

• Assinar o Termo de Compromisso de Estágio; 

• Apresentar os relatórios que lhe forem solicitados pela organização, empresa ou 

instituição em que for realizado o estágio; 

• Se submeter à avaliação, bem como participar de reuniões e entrevistas aplicadas pela 

docente de Estágio de seu estágio; 

• Poderão ser considerados discentes estagiários obrigatórios todos os alunos 

efetivamente matriculados a partir do 9º Período e com frequência no curso de Engenharia 

Agronômica da UEMG. 

 

Compete à Empresa, Organização ou Instituição que oferece o estágio:  

• Selecionar os alunos interessados; 

• Supervisionar as tarefas determinadas aos estagiários e avaliar-lhes o desempenho, 

juntamente com o coordenador de Estágio Supervisionado do Curso de Engenharia 

Agronômica, designando um coordenador interno de estágio; 

• Firmar Termo de Compromisso com o estagiário, com a interveniência da UEMG; Creditar, 

quando for remunerado, mensalmente ao estagiário o valor da Bolsa Auxílio, em conta 

corrente a ser informado pelo estagiário; 

• Efetuar, proporcionalmente, descontos no valor mensal da Bolsa, em virtude de faltas ou 

atrasos não justificados; 

• Comunicar a UEMG, a quantidade necessária de estagiários, especificando idade, nível de 

formação, local, horário e a respectiva duração do período de estágio, bem como as 

atividades a serem desenvolvidas em vista da necessária configuração da oportunidade de 

estágio; 

• Controlar a frequência dos estagiários em Folha Individual de Presença; 
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• Assinar a carta de conclusão de estágio com o período do estágio e a carga horária total 

realizada, diretamente com o mesmo, independente de intimação ou notificação prévia da 

UEMG, mesmo antes de prazo estipulado, não sendo devida indenização de qualquer 

natureza a qualquer das pessoas; 

• Realizar o processo de avaliação do desempenho do estagiário de forma contínua e 

sistemática durante o desenvolvimento de todo o estágio. 

• O estágio supervisionado do curso de Engenharia Agronômica da UEMG obedece à 

legislação vigente, aos estatutos e Regimento Geral da Universidade. 

 

Avaliação do Estágio 

A avaliação do aluno estagiário será realizada pelo professor supervisor do estágio, com base 

na entrega e análise do relatório final de estágio. Caso o estudante não atenda aos objetivos 

estabelecidos ou não tenha seu relatório aprovado, não será considerado apto e deverá repetir as 

atividades de estágio.  
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APÊNDICE II - RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

 

Para melhor orientar os estagiários são oferecidas algumas recomendações normativas para a 

elaboração do relatório final de estágio, que se constituem nos principais instrumentos de avaliação da 

experiência prática do aluno.  

O relatório final de estágio corresponde ao trabalho que deverá ser entregue ao professor 

supervisor do estágio para a conclusão da disciplina. Trata-se de um documento escrito no qual o 

estagiário descreve as atividades observadas, analisadas e realizadas durante sua prática na 

organização. 

Este relatório de atividades deverá ser estruturado contendo os seguintes itens:  

 

I. INTRODUÇÃO 

 Parte inicial do trabalho, onde se apresenta o tema de forma geral. Deve conter um breve relato 

sobre a área relacionada ao estágio, destacando sua importância em âmbito nacional e/ou internacional, 

preferencialmente com dados estatísticos. Quando pertinente, incluir também o histórico da instituição 

concedente do estágio. 

 

II. OBJETIVO 

Explicar a relevância do estágio para a formação profissional do estudante. 

 

III. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Apresentar os processos observados durante o estágio, fundamentando-os em referências 

científicas e técnicas da área de atuação. 

 

IV. PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 

Descrever o processo produtivo acompanhado nas atividades do estágio. Pode incluir 

fluxogramas e detalhamento das etapas, mencionando, quando aplicável, análises realizadas para o 

controle de qualidade do produto ou serviço. 

 

V. CONCLUSÃO 

Elaborar uma síntese interpretativa dos resultados obtidos, podendo incluir recomendações e 

sugestões. 

 

OBSERVAÇÕES ADICIONAIS 

a) Referências Bibliográficas – lista, em ordem alfabética, das obras e fontes citadas no texto, 

conforme as normas da ABNT vigentes. 
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b) Agradecimentos – espaço para reconhecimento a pessoas e instituições que contribuíram 

para a realização do estágio. 

c) Anexos e Apêndices – materiais complementares (gráficos, tabelas, quadros, fotografias, 

ilustrações e etc.) que não devem interromper a leitura do texto. No sumário, constar apenas o título 

genérico “Anexos e Apêndices”. 

d) Formatação – o trabalho deve seguir o modelo de TCC descrito no Apêndice III. 
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APÊNDICE III - REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

 

CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é componente curricular obrigatório do 

Bacharelado em Engenharia Agronômica da UEMG – Unidade Frutal, desenvolvido de forma 

individual como atividade de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo da formação. 

Art. 2º O TCC tem por finalidade estimular a capacidade investigativa, crítica e criativa dos 

discentes, possibilitando-lhes a aplicação de fundamentos teóricos e práticos no enfrentamento de 

problemas da realidade agronômica regional e nacional. 

Art. 3º O desenvolvimento do TCC obedecerá às diretrizes deste Regulamento e às normas 

gerais da UEMG, sendo parte integrante do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

 

CAPÍTULO II – DOS OBJETIVOS 

Art. 4º São objetivos do TCC:  

I – Consolidar competências científicas e técnicas necessárias ao exercício da profissão de 

Engenheiro Agrônomo; 

II – Estimular a iniciação científica, tecnológica e a extensão universitária; 

III – Desenvolver a capacidade de análise crítica, formulação de hipóteses, busca de soluções 

e inovação; 

IV – Proporcionar a experiência de planejamento, execução, sistematização e divulgação de 

pesquisa ou projeto técnico. 

 

CAPÍTULO III – DOS FORMATOS DO TCC 

Art. 5º O TCC terá como formato principal a monografia, redigida segundo as normas da 

ABNT vigentes e o regulamento interno do curso. 

Art. 6º Poderão ser admitidos outros formatos de TCC, desde que previamente aprovados pelo 

colegiado do curso, incluindo: 

I – Artigo científico, publicado em periódico indexado em bases reconhecidas de circulação 

científica (tais como Scopus, Web of Science, SciELO, DOAJ ou equivalentes), submetido a processo 

formal de avaliação por pares, oriundo de atividade de iniciação científica aprovada em edital 

institucional e publicado em coautoria com o orientador. Não serão aceitos artigos em periódicos não 

indexados ou considerados predatórios; 

II – Relatório técnico-científico, resultante de atividades de iniciação científica aprovadas em 

editais institucionais com bolsa da universidade, sob supervisão do orientador designado; 

III – Projeto técnico ou de inovação, voltado para a solução de demandas do setor agropecuário, 

devidamente orientado por docente do curso; 
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IV – Produto técnico ou tecnológico, como manuais, protocolos, softwares ou protótipos 

aplicados ao contexto agronômico, com relevância comprovada e orientação formal de docente do 

curso. 

Art. 7º Independentemente do formato, o TCC deverá demonstrar domínio conceitual e 

metodológico, capacidade investigativa e contribuição efetiva para a Engenharia Agronômica e para o 

desenvolvimento regional. 

 

CAPÍTULO IV – DA ORIENTAÇÃO 

Art. 8º A orientação do TCC será exercida por docente do curso, efetivo ou designado, em 

comum acordo com o discente. 

Art. 9º Compete ao orientador: 

I – Acompanhar todas as etapas do desenvolvimento do TCC; 

II – Assessorar o discente na elaboração e execução do trabalho; 

III – Presidir a banca examinadora; 

IV – Indicar, em conjunto com o discente, membros titulares e suplentes da banca para 

homologação pelo colegiado; 

V – Encaminhar ao professor responsável pela disciplina TCC II o Formulário de Avaliação e 

a ata da defesa. 

Art. 10. Cada docente poderá orientar até 6 (seis) discentes simultaneamente, salvo deliberação 

em contrário pelo colegiado. 

 

CAPÍTULO V – DAS DISCIPLINAS TCC I E TCC II 

Art. 11. O TCC será desenvolvido em duas disciplinas obrigatórias: TCC I (9º semestre) e TCC 

II (10º semestre). 

Art. 12. Em TCC I, o discente deverá elaborar e apresentar publicamente um documento 

preliminar, de acordo com o formato escolhido, que servirá de base para o desenvolvimento do TCC 

II. 

Art. 13. Em TCC II, o discente deverá executar a pesquisa ou projeto, elaborar a versão final 

do trabalho e apresentá-la em defesa pública perante banca examinadora. 

 

CAPÍTULO VI – DA BANCA EXAMINADORA 

Art. 14. A banca examinadora será composta por 3 (três) membros obrigatórios: 

I – Orientador, presidente da banca e docente do curso; 

II – Um docente ou profissional com titulação mínima de mestre; 

III – Um membro com formação mínima em nível superior, podendo ser profissional do 

mercado ou discente regularmente matriculado em curso de mestrado ou doutorado. 
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Art. 15. O orientador deverá indicar 2 (dois) membros titulares e 2 (dois) suplentes, para 

apreciação e homologação pelo colegiado do curso, que poderá ratificar ou solicitar ajustes. 

 

CAPÍTULO VII – DA DEFESA E AVALIAÇÃO 

Art. 16. A defesa do TCC será pública, devendo ser amplamente divulgada. 

Art. 17. A apresentação oral terá duração mínima de 20 minutos e máxima de 30 minutos, 

seguida de arguição da banca com tempo total de até 60 minutos. 

Art. 18. A defesa deverá ocorrer até 35 (trinta e cinco) dias antes do encerramento oficial do 

semestre letivo. 

Art. 19. A avaliação do TCC observará três critérios: 

I – Qualidade do texto escrito (peso 40%); 

II – Qualidade da apresentação oral (peso 30%); 

III – Respostas à arguição (peso 30%). 

Art. 20. Cada membro da banca atribuirá nota de 0 (zero) a 100 (cem) para cada item, 

ponderada pelos respectivos pesos. A média final será a soma das notas dos avaliadores dividida pelo 

número de membros. 

Art. 21. Será aprovado o discente que obtiver média final igual ou superior a 60 (sessenta). 

Art. 22. Em caso de reprovação, o discente deverá refazer a disciplina TCC II. 

Art. 23. Em caso de plágio ou fraude comprovada, o trabalho será reprovado, sem prejuízo das 

penalidades previstas no Regimento Geral da UEMG. 

Art. 24. Caso a banca determine correções, o discente terá até 20 (vinte) dias para entregar a 

versão final corrigida em formato digital (PDF), acompanhada do termo de autorização para depósito 

no repositório institucional. 

 

CAPÍTULO VIII – DAS DISPOSIÇÕES ÉTICAS  

Art. 25. Trabalhos que envolvam pesquisa com seres humanos ou animais deverão ser 

previamente aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme legislação vigente. 

Art. 26. Os casos omissos serão resolvidos pelo colegiado do curso, em consonância com a 

Coordenação da Unidade Acadêmica e a legislação da UEMG. 

 

CAPÍTULO IX – DA ESTRUTURA E NORMALIZAÇÃO DO TCC 

Art. 27. Todos os trabalhos deverão seguir as normas da ABNT vigentes, especialmente: 

• NBR 14724:2023 – Trabalhos acadêmicos; 

• NBR 10520:2023 – Citações; 

• NBR 6023:2018 – Referências; 

• NBR 6028:2021 – Resumo; 
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• Outras normas aplicáveis. 

 

Seção I – Estrutura das Modalidades 

Art. 28. A estrutura básica de cada modalidade de TCC será composta por elementos pré-

textuais, textuais e pós-textuais: 

I – Monografia: 

• Pré-textuais: capa, folha de rosto, ficha catalográfica, certificado de aprovação, dedicatória, 

epígrafe, agradecimentos, resumo e palavras-chave, abstract e keywords, sumário, listas de 

tabelas e figuras (quando houver), certificado do Comitê de Ética (quando aplicável). 

• Textuais: introdução, referencial teórico, objetivos, materiais e métodos, resultados e 

discussão, conclusão. 

• Pós-textuais: referências, apêndices, anexos, glossário (quando houver). 

II – Artigo científico: 

• Estrutura conforme normas do periódico, contendo no mínimo: título, resumo, palavras-

chave, introdução, materiais e métodos, resultados e discussão, conclusão e referências. 

• Deverá ser acompanhado de relatório de contextualização elaborado pelo discente. 

III – Relatório técnico-científico: 

• Pré-textuais: capa, folha de rosto, resumo, sumário. 

• Textuais: introdução, objetivos, fundamentação, materiais e métodos, resultados e 

discussão, conclusão. 

• Pós-textuais: referências, anexos, apêndices, glossário (quando houver). 

IV – Projeto técnico ou produto tecnológico: 

• Pré-textuais: capa, folha de rosto, resumo, sumário. 

• Textuais: introdução, justificativa, objetivos, fundamentação teórica, materiais e métodos, 

resultados esperados, aplicabilidade. 

• Pós-textuais: referências, anexos, apêndices, glossário (quando houver). 

 

Seção II – Apresentação Gráfica 

Art. 29. O TCC deverá obedecer às seguintes normas de apresentação: 

I – Idioma: Português. Recomenda-se, na versão definitiva, a revisão ortográfica e gramatical 

por profissionais de competência reconhecida. 

II – Artigos em língua estrangeira: serão aceitos artigos publicados em periódico indexado e 

submetido a avaliação por pares. Nesses casos, o discente deverá apresentar, em anexo, versão em 

português do resumo, palavras-chave e conclusões. A defesa será obrigatoriamente em língua 

portuguesa. 

III – Padrão gráfico: Folha Tipo A4 (21 x 29,7 cm), margens superior e esquerda 3 cm, direita 
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e inferior 2 cm. Papel sulfite alcalino (75 g.m⁻²), impressão apenas em uma face da folha (frente), 

exceto a ficha catalográfica (que deve ser impressa no verso da folha de rosto). 

IV – Times New Roman, corpo 12, espaçamento 1,5 entre linhas (exceto capa e folha de rosto 

que apresentam padrão próprio), sem espaço antes e depois. 

V – Numeração de páginas em algarismos arábicos, no canto superior direito, a partir da 

introdução. A partir da folha de rosto as páginas devem ser contadas mas não numeradas. A numeração 

começa a aparecer na folha da introdução. 

VI – Títulos numerados progressivamente conforme NBR 6024:2021. 

VII – Tabelas: numeradas consecutivamente, título acima e fonte abaixo. 

VIII – Figuras: numeradas consecutivamente, título e fonte abaixo. 

IX – Notas de rodapé: apenas para informações complementares. 

 

Art. 30. A estrutura do Trabalho de Conclusão de Curso deve seguir a numeração progressiva 

das seções, conforme a ABNT NBR 6024:2021 (ou versão mais atual). 

§1º A numeração deve utilizar algarismos arábicos, indicando a hierarquia das seções. 

I – Cada seção deve apresentar um título correspondente; 

II – Os números devem ser separados por ponto, sem ponto após o último algarismo; 

III – A hierarquia deve ser respeitada, não sendo permitido “pular níveis”. 

Exemplo de aplicação: 

 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização 

1.1.1 Histórico do tema 

§2º Os títulos devem manter uniformidade tipográfica em todo o trabalho, recomendando-se o 

uso de fonte Times New Roman, tamanho 12, conforme ABNT NBR 14724:2023 (ou versão mais 

atual). 

§3º O destaque dos títulos deve respeitar os seguintes critérios: 

I – Seções primárias (capítulos): numeradas com algarismos arábicos, apresentadas em caixa 

alta e em negrito (ex.: 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA). 

II – Seções secundárias (subtítulos): numeradas progressivamente, em negrito e caixa baixa, 

apenas a inicial maiúscula (ex.: 2.1 Conceitos básicos). 

III – Seções terciárias e demais níveis: numeradas progressivamente, em caixa baixa, sem 

negrito, apenas a inicial maiúscula (ex.: 2.1.1 Definição de sustentabilidade). 

§4º O texto que segue o título deve iniciar em nova linha, com alinhamento justificado e recuo 

de parágrafo de 1,25 cm. 

§5º A numeração das seções deve ser contínua em todo o trabalho, respeitando a ordem lógica 
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de cada seção. 

§6º É vedado o uso de símbolos, letras ou travessões para substituir a numeração. 

 

Seção III – Capa e folha de rosto 

Art. 31. A capa do TCC deverá obedecer às seguintes instruções de formatação: 

I – Nome da Instituição e do Curso: escrito por extenso, sem abreviações, centralizado, 

maiúsculas, negrito, espaçamento simples, fonte Times New Roman 14. 

II – Título do Trabalho: centralizado, maiúsculas, negrito, fonte Times New Roman 16, 

espaçamento simples, posicionado a 8 cm da margem superior. Somente nomes científicos devem ser 

grafados em itálico e sem uso de caixa alta. 

III – Nome do Autor: completo, sem abreviações, iniciais maiúsculas e demais minúsculas. 

Alinhado à direita, fonte Times New Roman 14, negrito, posicionado a 13,5 cm da margem superior, 

espaçamento simples. 

IV – Cidade: inserir FRUTAL – MG na penúltima linha da página, centralizado, fonte Times 

New Roman 12, negrito, espaçamento simples. 

V – Ano de defesa: inserir na última linha da página, centralizado, fonte Times New Roman 

12, negrito, espaçamento simples. 

 

Art. 32. A folha de rosto do TCC deverá obedecer às seguintes instruções de formatação: 

I – Nome do Autor: completo, centralizado na primeira linha da página, fonte Times New 

Roman 14, negrito, espaçamento simples. 

II – Título do Trabalho: centralizado, maiúsculas, negrito, fonte Times New Roman 16, 

espaçamento simples, posicionado a 8 cm da margem superior. Somente nomes científicos devem ser 

grafados em itálico e sem uso de caixa alta. 

III – Expressão obrigatória: inserir a frase: 

Monografia apresentada à Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Frutal, como 

parte das exigências do Curso Superior de Engenharia Agronômica, para a obtenção do título de 

Bacharel em Engenharia Agronômica, a 11 cm da margem superior, alinhada à direita com recuo de 

7,5 cm, espaçamento simples, fonte Times New Roman, tamanho 12. 

IV – Orientador: inserir a palavra Orientador a 16 cm da margem superior, centralizado, 

espaçamento simples, fonte Times New Roman 12. 

V – Nome do Orientador: na linha abaixo, precedido da titulação (ex.: Dr.), centralizado, 

espaçamento simples, fonte Times New Roman 12. Havendo coorientador, repetir o mesmo 

procedimento. 

VI – Cidade: inserir FRUTAL – MG na penúltima linha, centralizado, maiúsculas, negrito, 

fonte Times New Roman 12, espaçamento simples. 
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VII – Ano de defesa: inserir na última linha, centralizado, fonte Times New Roman 12, 

espaçamento simples. 

 

Seção IV – Elementos Pré-Textuais 

Art. 33. Após a folha de rosto, deverão constar, obrigatoriamente, os seguintes elementos pré-

textuais, na ordem: 

I – Ficha Catalográfica: inserida no verso da página da folha de rosto, ao final da página, 

centralizada, emitida pela biblioteca da UEMG. 

II – Certificado de Aprovação: fornecido pela Coordenação do Curso. 

III – Dedicatória: página numerada, texto alinhado à direita, fonte Times New Roman 12, 

espaçamento 1,5, na parte inferior da página. 

IV – Epígrafe: página numerada, frase, parágrafo ou poema, fonte Times New Roman 12, 

alinhado à direita, espaçamento 1,5, na parte inferior da página. 

V – Agradecimentos: título “AGRADECIMENTOS” em maiúsculas, centralizado, negrito, 

fonte Times New Roman 12; texto em fonte 12, espaçamento 1,5, justificado. O bolsista deve 

obrigatoriamente agradecer a agência de fomento. 

VI – Resumo e Palavras-chave: título “RESUMO”, maiúsculas, centralizado, negrito, fonte 

Times New Roman 12; resumo em parágrafo único, 2.000 a 3.000 caracteres com espaço; seguido de 

“Palavras-chave:” em negrito, com 3 a 5 palavras em ordem alfabética, separadas por ponto. 

VII – Abstract e Keywords: título em inglês na primeira linha; abaixo, a palavra 

“ABSTRACT”, maiúsculas, centralizado, negrito; seguido de resumo e palavras-chave em inglês, 

formato equivalente ao resumo em português. Recomenda-se revisão por especialista. 

VIII – Sumário: título “SUMÁRIO”, maiúsculas, centralizado, negrito, fonte Times New 

Roman 12; incluir todas as seções, vinculadas por linhas pontilhadas aos números de página. A 

numeração das páginas inicia-se na introdução, mas a contagem considera todos os elementos 

anteriores, menos a capa. 

IX – Lista de Tabelas e Lista de Figuras: cada lista em página própria, título centralizado, 

maiúsculas, negrito, fonte Times New Roman 12; identificar tabelas/figuras com linha pontilhada até 

a numeração de página. 

X – Certificado do Comitê de Ética em Pesquisa: quando aplicável, inserir cópia em página 

própria. 

 

Seção V – Elementos Textuais 

Art. 34. Os elementos textuais devem compreender: 

I – Introdução: contextualização, justificativa, objetivos e hipóteses (quando aplicável). 

II – Revisão de Literatura: fundamentação teórica atualizada. 
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III – Metodologia: descrição detalhada de métodos, materiais, procedimentos e análises. 

IV – Resultados: apresentação objetiva dos dados, acompanhados de tabelas, figuras e gráficos. 

V – Discussão: análise crítica dos resultados à luz da literatura. 

VI – Conclusões: respostas aos objetivos propostos e recomendações. 

 

Seção VI – Elementos Pós-Textuais 

Art. 35. Os elementos pós-textuais compreendem: 

I – Referências: conforme ABNT NBR 6023:2018, apenas obras citadas no texto, em ordem 

alfabética. 

II – Apêndices: material elaborado pelo autor, identificado por letras maiúsculas consecutivas 

(Apêndice A, B...). 

III – Anexos: material não elaborado pelo autor, identificado por letras maiúsculas 

consecutivas (Anexo A, B...). 

IV – Glossário: quando aplicável, lista de termos técnicos com definições. 

 

Seção VII – Estrutura Específica por Formato de TCC 

Art. 36. Quando o Trabalho de Conclusão de Curso for apresentado no formato de artigo 

científico, deverão ser observados os seguintes requisitos: 

I – Elementos pré-textuais obrigatórios: 

a) Capa, conforme modelo padronizado no presente Regulamento; 

b) Folha de rosto, conforme instruções normativas; 

c) Ficha catalográfica, emitida pela biblioteca da UEMG; 

d) Certificado de aprovação, fornecido pela Coordenação do Curso; 

e) Resumo e palavras-chave em português; 

f) Abstract e keywords em inglês; 

g) Sumário, incluindo relatório de contextualização e artigo científico. 

(As seções de dedicatória, epígrafe e agradecimentos são opcionais, mas, se incluídas, devem 

seguir a padronização prevista para a monografia.) 

II – Elementos textuais: 

a) Relatório de contextualização (mínimo de 5 e máximo de 10 páginas), elaborado pelo 

discente, contendo: introdução, objetivos, fundamentação teórica resumida, metodologia, contribuição 

individual e indicação do periódico; 

b) Artigo científico na íntegra, em versão publicada ou aceita para publicação, anexado 

imediatamente após o relatório. 

III – Elementos pós-textuais: 

a) Referências do relatório de contextualização, conforme ABNT NBR 6023:2018; 
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b) Apêndices, quando houver; 

c) Anexos obrigatórios: comprovante de aceite/publicação e comprovação de indexação do 

periódico. 

IV – Defesa pública: 

Apresentação em português, contemplando relatório de contextualização e resultados do artigo. 

 

Art. 37. Quando o Trabalho de Conclusão de Curso for apresentado no formato de relatório 

técnico-científico, deverão ser observados os seguintes requisitos: 

I – Elementos pré-textuais obrigatórios: 

a) Capa, folha de rosto, ficha catalográfica, certificado de aprovação, resumo, abstract, 

sumário. 

II – Elementos textuais: 

a) Introdução; 

b) Objetivos; 

c) Fundamentação teórica; 

d) Metodologia; 

e) Resultados e Discussão; 

f) Conclusão. 

III – Elementos pós-textuais: 

a) Referências, conforme ABNT NBR 6023:2018; 

b) Apêndices (se elaborados pelo autor); 

c) Anexos (quando pertinente, como cópia de editais de IC ou relatórios parciais aprovados). 

IV – Defesa pública: 

Apresentação e arguição em português, contemplando todo o conteúdo do relatório. 

 

Art. 38. Quando o Trabalho de Conclusão de Curso for apresentado no formato de projeto 

técnico ou de inovação, deverão ser observados os seguintes requisitos: 

I – Elementos pré-textuais obrigatórios: 

a) Capa, folha de rosto, ficha catalográfica, certificado de aprovação, resumo, abstract, 

sumário. 

II – Elementos textuais: 

a) Introdução; 

b) Justificativa; 

c) Objetivos; 

d) Fundamentação teórica; 

e) Metodologia ou plano de execução; 
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f) Resultados esperados; 

g) Conclusão. 

III – Elementos pós-textuais: 

a) Referências, conforme ABNT NBR 6023:2018; 

b) Apêndices (se elaborados pelo discente, ex.: cronogramas, protótipos parciais); 

c) Anexos (quando pertinente, ex.: termos de parceria, laudos técnicos, registros fotográficos). 

IV – Defesa pública: 

Apresentação em português, demonstrando a concepção, fundamentação e aplicabilidade do 

projeto. 

 

Art. 39. Quando o Trabalho de Conclusão de Curso for apresentado no formato de produto 

técnico ou tecnológico, deverão ser observados os seguintes requisitos: 

I – Elementos pré-textuais obrigatórios: 

a) Capa, folha de rosto, ficha catalográfica, certificado de aprovação, resumo, abstract, 

sumário. 

II – Elementos textuais: 

a) Introdução; 

b) Justificativa; 

c) Objetivos; 

d) Fundamentação teórica; 

e) Metodologia de desenvolvimento; 

f) Produto desenvolvido e validação/aplicabilidade; 

g) Conclusão. 

III – Elementos pós-textuais: 

a) Referências, conforme ABNT NBR 6023:2018; 

b) Apêndices (quando elaborados pelo discente, ex.: manuais, códigos, fluxogramas); 

c) Anexos (quando pertinente, ex.: registros de prototipagem, laudos técnicos, patentes em 

andamento). 

IV – Defesa pública: 

Apresentação em português, contemplando tanto o processo de desenvolvimento quanto a 

demonstração ou aplicabilidade do produto. 

 

Art. 40º. Os casos omissos deverão ser encaminhados para o Colegiado de Curso para 

deliberações. 

 

 



 

153 
 

 

RESUMO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

Formato Elementos Pré-Textuais Elementos Textuais 
Elementos 

Pós-Textuais 

Monografia 

- Capa  

- Folha de rosto  

- Ficha catalográfica  

- Certificado de aprovação 

- Dedicatória (opcional)  

- Epígrafe (opcional)  

- Agradecimentos (opcional)  

- Resumo e Palavras-chave  

- Abstract e Keywords  

- Sumário  

- Lista de Tabelas e Figuras 

(quando houver)  

- Certificado do Comitê de 

Ética (quando aplicável) 

- Introdução  

- Revisão de Literatura  

- Objetivos  

- Fundamentação teórica  

- Metodologia  

- Resultados e Discussão  

- Conclusão 

- Referências  

- Apêndices  

- Anexos  

- Glossário (quando 

houver) 

Artigo 

científico 

- Capa  

- Folha de rosto 

- Ficha catalográfica  

- Certificado de aprovação  

- Resumo e Palavras-chave  

- Abstract e Keywords  

- Sumário (incluindo relatório 

de contextualização e artigo 

científico)  

- Dedicatória, Epígrafe e 

Agradecimentos (opcionais) 

- Relatório de 

contextualização (5–10 

págs.) contendo 

introdução, objetivos, 

fundamentação teórica 

resumida, metodologia, 

contribuição individual e 

indicação do periódico  

- Artigo científico 

publicado ou aceito 

(anexado) 

- Referências (do 

relatório de 

contextualização)  

- Apêndices (quando 

houver) - Anexos: 

comprovante de 

aceite/publicação e 

indexação do 

periódico 

Relatório 

técnico-

científico 

- Capa  

- Folha de rosto - Ficha 

catalográfica  

- Certificado de aprovação  

- Resumo e Palavras-chave  

- Abstract e Keywords  

- Sumário 

- Introdução  

- Objetivos  

- Fundamentação teórica  

- Metodologia  

- Resultados e Discussão  

- Conclusão 

- Referências  

- Apêndices (quando 

houver) - Anexos 

(ex.: cópia de edital, 

relatórios parciais de 

IC) 

Projeto 

técnico ou 

Produto 

técnico/tecno

lógico 

- Capa  

- Folha de rosto - Ficha 

catalográfica  

- Certificado de aprovação  

- Resumo e Palavras-chave  

- Abstract e Keywords  

- Sumário 

- Introdução  

- Justificativa  

- Objetivos  

- Fundamentação teórica  

- Metodologia  

- Resultados esperados ou 

Produto desenvolvido e 

validação/aplicabilidade  

- Conclusão 

- Referências  

- Apêndices (ex.: 

manuais, 

cronogramas, 

códigos)  

- Anexos (ex.: 

parcerias, registros de 

prototipagem, laudos, 

patentes) 
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APÊNDICE IV - FLUXO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

Etapa 
Disciplina / 

Período 
Produto / Entrega Prazo Responsáveis 

Definição do 

formato do 

TCC 

TCC I – 9º 

semestre 

Solicitação ao colegiado para 

adoção de formato alternativo à 

monografia (artigo, relatório, 

projeto ou produto técnico), 

assinada pelo discente e orientador. 

Até a metade 

do 9º semestre 

Discente e 

Orientador; 

homologação 

pelo Colegiado 

Projeto / 

Documento 

preliminar 

TCC I – 9º 

semestre 

Monografia: Projeto de pesquisa 

(tema, justificativa, revisão inicial, 

metodologia). 

Artigo: Relatório de 

contextualização acompanhado do 

artigo publicado. 

Relatório de IC: Plano de 

consolidação com objetivos, 

justificativa, metodologia e 

resultados parciais. 

Projeto/Produto: Plano preliminar 

com justificativa, fundamentação 

teórica, objetivos e estratégias de 

execução. 

Até o final do 

9º semestre 

Discente e 

Orientador; 

Professor da 

disciplina 

Seminário de 

TCC I 

TCC I – 9º 

semestre 

Apresentação pública do projeto 

ou documento preliminar, com 

recursos audiovisuais. 

Até o final do 

9º semestre 

Discente; 

avaliação pelo 

Orientador e 

Professor da 

disciplina 

Versão 

preliminar do 

TCC 

TCC II – 10º 

semestre 

Entrega da versão preliminar 

(monografia ou formato alternativo 

aprovado), com declaração do 

orientador e proposta de banca. 

30 dias antes da 

defesa 

Discente e 

Orientador; 

Coordenação do 

curso 

Indicação da 

banca 

TCC II – 10º 

semestre 

Orientador indica 2 membros 

titulares e 2 suplentes. 

Banca obrigatória: 

• Orientador (presidente, docente 

do curso); 

• Membro 2 (mínimo mestre); 

• Membro 3 (mínimo graduação, 

podendo ser profissional do 

mercado ou discente de 

mestrado/doutorado). 

Junto com a 

entrega da 

versão 

preliminar 

Orientador; 

homologação 

pelo Colegiado 

Defesa pública 
TCC II – 10º 

semestre 

Apresentação oral (20 a 30 

minutos) e arguição pela banca (até 

60 minutos). 

Até 35 dias 

antes do 

encerramento 

do semestre 

letivo 

Discente; Banca 

Examinadora 

Versão final 

corrigida 

TCC II – 10º 

semestre 

Entrega da versão final em PDF, 

acompanhada do Formulário de 

Avaliação e termo de autorização 

para depósito no repositório 

institucional. 

Até 20 dias 

após a defesa 

Discente e 

Orientador; 

Coordenação do 

curso 
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APÊNDICE V – FORMULÁRIO 

AVALIAÇÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

UNIDADE FRUTAL 

CURSO DE ENGENHARIA AGRONÔMICA 

 

 

Nome do Estudante: _______________________________________________________________ 

Título do Trabalho: _______________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

Orientador(a): ____________________________________________________________________ 

Data da Defesa: ___/___/______ 

 

Formato do TCC 

(  ) Monografia 

(  ) Artigo Científico 

(  ) Relatório Técnico-Científico 

(  ) Projeto/Produto Técnico ou Tecnológico 

 

Quadro de Avaliação 

Critério 
Descrição 

(preencher conforme o formato do TCC) 
Peso (%) AV1 AV2 AV3 Nota 

1 Qualidade do texto escrito 40     

2 Qualidade da apresentação oral 30     

3 Resposta à arguição 30     

Média final  

 

Resultado Final 

(   ) Aprovado 

(   ) Aprovado com ressalvas 

(   ) Reprovado 

 

Banca 

  Nome  Assinatura 

Avaliador 1 
Orientador(a) 

 Prof.(a) Dr.(a) Nome Completo   

Avaliador(a) 2  Prof.(a) Dr.(a) Nome Completo   

Avaliador(a) 3  Prof.(a) Dr.(a) Nome Completo   

 


